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GAZETILHAGAZETILHA

E A TODOS POR IGUALE A TODOS POR IGUAL
UM SANTO E FELIZ NATALUM SANTO E FELIZ NATAL

Já estamos no NatalJá estamos no Natal
Luzes e cores a preceitoLuzes e cores a preceito
Nada é originalNada é original
Porque tudo já foi feitoPorque tudo já foi feito
Como sempre se reviveComo sempre se revive
Em ânsias de consoarEm ânsias de consoar
No conjunto se conviveNo conjunto se convive
Tudo que é familiarTudo que é familiar
Há também quem no NatalHá também quem no Natal
Procura só fazer bemProcura só fazer bem
E mostre como idealE mostre como ideal
Apoiar quem nada temApoiar quem nada tem
Esses são anjos de luzEsses são anjos de luz
Que aos pobres dão bornalQue aos pobres dão bornal
E vão retirando a cruzE vão retirando a cruz
Aos que estão a passar malAos que estão a passar mal
Mas os maus terão castigoMas os maus terão castigo
Por atos pouco normaisPor atos pouco normais
De iludir sem abrigoDe iludir sem abrigo
Numa quadra de ideaisNuma quadra de ideais
Mas é Natal brilha a estrelaMas é Natal brilha a estrela
Num presépio de sonharNum presépio de sonhar
É imagem sempre belaÉ imagem sempre bela
Que nos leva a meditarQue nos leva a meditar
No menino que nasceuNo menino que nasceu
Em Cerveira que lhe agradaEm Cerveira que lhe agrada
Na família que viveuNa família que viveu
Mais uma noite sagradaMais uma noite sagrada

E A TODOS POR IGUALE A TODOS POR IGUAL
UM SANTO E FELIZ NATALUM SANTO E FELIZ NATAL

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Bom Natal 2014Bom Natal 2014
Morte, aos 79 anos, Morte, aos 79 anos, 
do antigo diretor da do antigo diretor da 
Escola Dr. Martins Escola Dr. Martins 
Vicente      Vicente      (Em crónica da quinzena, na página 9)(Em crónica da quinzena, na página 9)

Pesca da lampreia, no rio Minho, de 3 de Pesca da lampreia, no rio Minho, de 3 de 
janeiro a 21 de abril e do sável de 1 de janeiro a 21 de abril e do sável de 1 de 

março a 31 de maio   março a 31 de maio   (Na página  8)(Na página  8)

Máquinas de jogo apreendidas em Máquinas de jogo apreendidas em 
Cerveira pela G.N.R.  Cerveira pela G.N.R.    (Na página  8)(Na página  8)

Correção material do PDM de Vila Nova Correção material do PDM de Vila Nova 
de Cerveira publicada no Diário da de Cerveira publicada no Diário da 

RepúblicaRepública      (Na página  9)(Na página  9)

Ricardo Abreu BrigadeiroRicardo Abreu Brigadeiro
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AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 965 803 222

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Entre os dias 14 de outubro e 24 de novembro de 2014, Entre os dias 14 de outubro e 24 de novembro de 2014, 
tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades 
os seguintes assinantes:os seguintes assinantes:

Luís Augusto Gomes, da França; António Leones Mo-Luís Augusto Gomes, da França; António Leones Mo-
rado, de VNCerveira; D. Maria Isabel Alves Silveira, de rado, de VNCerveira; D. Maria Isabel Alves Silveira, de 
Sopo; José Fernandes Afonso, do Prior Velho; Daniel Sopo; José Fernandes Afonso, do Prior Velho; Daniel 
Cunha Lameira, da França; GALLAECIA - Escola Superior Cunha Lameira, da França; GALLAECIA - Escola Superior 
de Estudos Universitários, de VNCerveira; Caixa de Crédito de Estudos Universitários, de VNCerveira; Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo do Noroeste, de VNCerveira; D. Maria Ire-Agrícola Mútuo do Noroeste, de VNCerveira; D. Maria Ire-
ne Rodrigues Martins, de Loivo; D. Maria Alice Rodrigues ne Rodrigues Martins, de Loivo; D. Maria Alice Rodrigues 
Martins, de Loivo; Orlando Ribeiro, da França; Alípio José Martins, de Loivo; Orlando Ribeiro, da França; Alípio José 
Marinho Ribeiro, de Campos; D. Maria Branca Castro Al-Marinho Ribeiro, de Campos; D. Maria Branca Castro Al-
ves, de Campos; Adelino Constantino Silva Neves, de Re-ves, de Campos; Adelino Constantino Silva Neves, de Re-
boreda; D. Maria Teresa Vicente Nascimento, de Lisboa; boreda; D. Maria Teresa Vicente Nascimento, de Lisboa; 
Arlindo António Alves Bouçós, de Cornes; Edmundo Alves, Arlindo António Alves Bouçós, de Cornes; Edmundo Alves, 
de VNCerveira; D. Teresa Fátima Ribeiro Gomes, da Fran-de VNCerveira; D. Teresa Fátima Ribeiro Gomes, da Fran-
ça; Carlos Alberto Antunes Silva, de VNCerveira; CARLOS ça; Carlos Alberto Antunes Silva, de VNCerveira; CARLOS 
o feirante de calçado - Unipessoal, Lda., de Covas; Denis o feirante de calçado - Unipessoal, Lda., de Covas; Denis 
Martins & Filhos, Lda., de VNCerveira; D. Maria da Luz Pa-Martins & Filhos, Lda., de VNCerveira; D. Maria da Luz Pa-
checo Martins, de VNCerveira; Henrique de Lima, de Ca-checo Martins, de VNCerveira; Henrique de Lima, de Ca-
minha; D. Ana Rodrigues Silva, de Campos; D. Francelina minha; D. Ana Rodrigues Silva, de Campos; D. Francelina 
Conceição B. Antunes, de Nogueira; D. Adelaide Araújo, da Conceição B. Antunes, de Nogueira; D. Adelaide Araújo, da 
França; Américo Dantas, de Gondarém; D. Elisabete Tran-França; Américo Dantas, de Gondarém; D. Elisabete Tran-
coso Cunha, da França; D. Ana Paula Gomes Ramada, de coso Cunha, da França; D. Ana Paula Gomes Ramada, de 
Loivo; D. Maria Antonieta Amorim Lopes, da França; Mário Loivo; D. Maria Antonieta Amorim Lopes, da França; Mário 
Cunha Pereira, de Loivo; Amândio João Martins Alves, de Cunha Pereira, de Loivo; Amândio João Martins Alves, de 
Gondarém; Manuel Horácio Silva Encarnação, da França; Gondarém; Manuel Horácio Silva Encarnação, da França; 
D. Ana Delfi na Faustina Barros, de Lisboa; D. Maria Do-D. Ana Delfi na Faustina Barros, de Lisboa; D. Maria Do-
res Rego, de Gondarém; D. Maria Fernanda Santos, da res Rego, de Gondarém; D. Maria Fernanda Santos, da 
França; Fernando César Ferreira Amaral Afonso, de VN-França; Fernando César Ferreira Amaral Afonso, de VN-
Cerveira; José Júlio Gonçalves, de Lisboa; Manuel Pereira Cerveira; José Júlio Gonçalves, de Lisboa; Manuel Pereira 
da Encarnação, da França; Adolfo Hipólito da Rocha Vilas, da Encarnação, da França; Adolfo Hipólito da Rocha Vilas, 
de Campos; João Filipe Cunha Rocha Vilas, do Montijo; D. de Campos; João Filipe Cunha Rocha Vilas, do Montijo; D. 
Maria Isabel Cunha Queirós, de Sopo; José Aníbal Ribeiro, Maria Isabel Cunha Queirós, de Sopo; José Aníbal Ribeiro, 
da Amadora; D. Maria Natália Ribeiro Monteiro, do Canadá; da Amadora; D. Maria Natália Ribeiro Monteiro, do Canadá; 

Alexandrino José Faria Oliveira, de Nogueira; Manuel Eva-Alexandrino José Faria Oliveira, de Nogueira; Manuel Eva-
risto Marinho Valente, dos EE.UU.; Manuel Ângelo Guerrei-risto Marinho Valente, dos EE.UU.; Manuel Ângelo Guerrei-
ro Teixeira, de Sopo; José Henrique Vale Martins Antunes, ro Teixeira, de Sopo; José Henrique Vale Martins Antunes, 
de Lanhelas; António Barbosa Silva, de Lisboa; Luís Filipe de Lanhelas; António Barbosa Silva, de Lisboa; Luís Filipe 
Nogueira Vale Costa, de Lisboa; D. Maria Manuel Barbo-Nogueira Vale Costa, de Lisboa; D. Maria Manuel Barbo-
sa Alves, de Lisboa; D. Maria Teresa Dias Martins Vicente, sa Alves, de Lisboa; D. Maria Teresa Dias Martins Vicente, 
de Lisboa; D. Maria Carolina Dias Vicente Pedroso Flores, de Lisboa; D. Maria Carolina Dias Vicente Pedroso Flores, 
de Lisboa; Ernesto José Amorim Pereira, de Caminha; D. de Lisboa; Ernesto José Amorim Pereira, de Caminha; D. 
Cândida Maria Encarnação Valentim, de Loivo; José Ar-Cândida Maria Encarnação Valentim, de Loivo; José Ar-
mando Barbosa Encarnação, da França; Augusto José mando Barbosa Encarnação, da França; Augusto José 
Encarnação Valentim, de Loivo; António Silva Cantinho, de Encarnação Valentim, de Loivo; António Silva Cantinho, de 
Reboreda; Joaquim João Cunha, de Lisboa; José Guerreiro Reboreda; Joaquim João Cunha, de Lisboa; José Guerreiro 
Barbosa, da França; Alberto Júlio Martins Conde Pacheco, Barbosa, da França; Alberto Júlio Martins Conde Pacheco, 
de Lovelhe; D. Adelina Costa Gonçalves, de Lovelhe; D. de Lovelhe; D. Adelina Costa Gonçalves, de Lovelhe; D. 
Maria Amélia Morgado G. Ribeiro, de Vila Praia de Ânco-Maria Amélia Morgado G. Ribeiro, de Vila Praia de Ânco-
ra; Humberto Sousa Reina, de Vila Nova da Telha; Artur ra; Humberto Sousa Reina, de Vila Nova da Telha; Artur 
Cunha Dias, de Lovelhe; Manuel Alves Barros, de Lovelhe; Cunha Dias, de Lovelhe; Manuel Alves Barros, de Lovelhe; 
D. Anaíde Ana Morais, de St. António dos Cavaleiros; José D. Anaíde Ana Morais, de St. António dos Cavaleiros; José 
César Guerreiro de Morais, de VNCerveira; Joaquim José César Guerreiro de Morais, de VNCerveira; Joaquim José 
Duro, de VNCerveira; António Tomás Martins Fernandes, Duro, de VNCerveira; António Tomás Martins Fernandes, 
de Campos; Artur Azevedo Bouça, de VNCerveira; Telmo de Campos; Artur Azevedo Bouça, de VNCerveira; Telmo 
Jorge Bravo Diz, de VNCerveira; D. Amélia Cândida A. F. Jorge Bravo Diz, de VNCerveira; D. Amélia Cândida A. F. 
Sousa, de Campos; João Batista Marinho Pereira, de No-Sousa, de Campos; João Batista Marinho Pereira, de No-
gueira; José Maria Faria Barbosa, de Candemil; Armando gueira; José Maria Faria Barbosa, de Candemil; Armando 
Tenedório Gonçalves, de Viana do Castelo; António Rodri-Tenedório Gonçalves, de Viana do Castelo; António Rodri-
gues Ribeiro Castro, da França; Joaquim Augusto Pereira gues Ribeiro Castro, da França; Joaquim Augusto Pereira 
Rebelo, de VNCerveira; D. Palmira Pereira, da França; e D. Rebelo, de VNCerveira; D. Palmira Pereira, da França; e D. 
Maria Augusta de Sá, da França.  Maria Augusta de Sá, da França.  

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.

RECEBEMOSRECEBEMOS

      RR  OO  LL  AA  R, R,  Lda. Lda.

LIQUIDAÇÃO TOTALLIQUIDAÇÃO TOTAL
(AO PREÇO DE CUSTO)(AO PREÇO DE CUSTO)

PASSA-SE OUPASSA-SE OU
ALUGA-SEALUGA-SE

Avenida 1.º de Outubro, n.º 36Avenida 1.º de Outubro, n.º 36
4920-248 Vila Nova de Cerveira4920-248 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 796 617Telefone 251 796 617

Tiveram a gentileza de enviar as Boas Festas a Cer-Tiveram a gentileza de enviar as Boas Festas a Cer-
veira Nova:veira Nova:

União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e 
Lovelhe; Maria dos Anjos Amorim (América); Armando Lovelhe; Maria dos Anjos Amorim (América); Armando 
Coelho do Vale (Damaia); Judite Carvalho (Cerveira); Coelho do Vale (Damaia); Judite Carvalho (Cerveira); 
Junta de Freguesia da Areosa (Viana do Castelo); Gas-Junta de Freguesia da Areosa (Viana do Castelo); Gas-
par Lopes Viana (Cerveira); Manuel Viegas (Lisboa); par Lopes Viana (Cerveira); Manuel Viegas (Lisboa); 
Porta Treze (Cerveira); Armanda Ribeiro (Amadora); Porta Treze (Cerveira); Armanda Ribeiro (Amadora); 
José Artur Amorim (França); Junta de Freguesia de José Artur Amorim (França); Junta de Freguesia de 
Sapardos); Vilas & Cunha, Lda. (Gondarém); Escola Sapardos); Vilas & Cunha, Lda. (Gondarém); Escola 
Superior Gallaecia (Cerveira); José Maria Lopes Ve-Superior Gallaecia (Cerveira); José Maria Lopes Ve-

nade (Vila Nova de Gaia); Maria L. Pereira (Canadá); nade (Vila Nova de Gaia); Maria L. Pereira (Canadá); 
Vítor Nelson Silva Torres (Cerveira); Mafalda Queirós Vítor Nelson Silva Torres (Cerveira); Mafalda Queirós 
(Lisboa); Colégio de Campos; Biblioteca Municipal Ca-(Lisboa); Colégio de Campos; Biblioteca Municipal Ca-
milo Castelo Branco, de Vila Nova de Famalicão; Joa-milo Castelo Branco, de Vila Nova de Famalicão; Joa-
quim Antunes (França); Gabinete de Imprensa, Comu-quim Antunes (França); Gabinete de Imprensa, Comu-
nicação e Imagem do Município de Monção; Gabinete nicação e Imagem do Município de Monção; Gabinete 
de Comunicação e Imagem do Município de Melgaço; de Comunicação e Imagem do Município de Melgaço; 
Universidade Católica Portuguesa (Braga);  Assessora Universidade Católica Portuguesa (Braga);  Assessora 
de Imprensa de “Os Verdes”; José Venade (Candemil); de Imprensa de “Os Verdes”; José Venade (Candemil); 
Joaquim Barros Antunes (França); e Município de Va-Joaquim Barros Antunes (França); e Município de Va-
lença.lença.

Boas FestasBoas Festas
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Comércio e indústria ao longo dos Comércio e indústria ao longo dos 
tempos na freguesia de Lovelhetempos na freguesia de Lovelhe

Parte VParte V
Neste capítulo, vamos encontrar o comerciante José Neste capítulo, vamos encontrar o comerciante José 

Abreu Malheiro, aquele que, não sendo nascido no nosso Abreu Malheiro, aquele que, não sendo nascido no nosso 
concelho, uma vez que era de Bico – Paredes de Coura, concelho, uma vez que era de Bico – Paredes de Coura, 
radicou-se em Lovelhe como empregado de balcão e, ali fez radicou-se em Lovelhe como empregado de balcão e, ali fez 
vida, constituindo honestamente o seu lar, educando os seus vida, constituindo honestamente o seu lar, educando os seus 
fi lhos e criando as amizades de uma vida de trabalho que foi, fi lhos e criando as amizades de uma vida de trabalho que foi, 
segundo nos parece, a mais longa nesta freguesia, por trás segundo nos parece, a mais longa nesta freguesia, por trás 
de um balcão, atendendo os seus diversos tipos de clientes.de um balcão, atendendo os seus diversos tipos de clientes.

Paz à sua alma e de todos aqueles que, na mesma fre-Paz à sua alma e de todos aqueles que, na mesma fre-
guesia, exerceram a sua profi ssão!guesia, exerceram a sua profi ssão!

####################

João Batista Venade João Batista Venade “Tio Pinche” – (N. 25.05.1897 e F. “Tio Pinche” – (N. 25.05.1897 e F. 
05.04.1974) – Mercearia “Santa Maria de Lovelhe”, funcionou 05.04.1974) – Mercearia “Santa Maria de Lovelhe”, funcionou 
no lugar do Picouto de 19__ a 1936, faceando a antiga Es-no lugar do Picouto de 19__ a 1936, faceando a antiga Es-
trada Nacional nº 13. Existe um pacote com impressão publi-trada Nacional nº 13. Existe um pacote com impressão publi-
citária deste estabelecimento comercial e, no seu verso, tem citária deste estabelecimento comercial e, no seu verso, tem 
um manuscrito efectuado pelo seu então proprietário com um manuscrito efectuado pelo seu então proprietário com 
a seguinte frase: a seguinte frase: “Esta mercearia vendia a David Pinto dos “Esta mercearia vendia a David Pinto dos 
Santos, e continuei a ser gerente da mesma durante 7 anos; Santos, e continuei a ser gerente da mesma durante 7 anos; 
mas como o patrão era ingrato despedi-me dele porque só mas como o patrão era ingrato despedi-me dele porque só 
tratava de me explorar sem dó nem piedade. 1943”.tratava de me explorar sem dó nem piedade. 1943”.

João Bernardino Martins VieiraJoão Bernardino Martins Vieira - (N. __.__.19__ e  - (N. __.__.19__ e 
F. __.__.19__) - (pagou contribuição industrial no ano de F. __.__.19__) - (pagou contribuição industrial no ano de 
1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral de 1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral de 
08.08.1901).08.08.1901).

João de Deus GonçalvesJoão de Deus Gonçalves - (N. 25.08.1945) – Estabele- - (N. 25.08.1945) – Estabele-
cimento de Mercearia e Café, funcionou de 1985 a 1996, no cimento de Mercearia e Café, funcionou de 1985 a 1996, no 
lugar de Eidos, fazendo esquina com a antiga Estrada Na-lugar de Eidos, fazendo esquina com a antiga Estrada Na-
cional nº 13 e a Rua da Fonte, no edifício que ainda hoje lhe cional nº 13 e a Rua da Fonte, no edifício que ainda hoje lhe 
pertence.pertence.

João Gustavo LopesJoão Gustavo Lopes – (N. 07.04.1968) e sua irmã Fer- – (N. 07.04.1968) e sua irmã Fer-
nanda Lopes da Cunha (N. 24.06.1969). Café “F. J. Bar”, nanda Lopes da Cunha (N. 24.06.1969). Café “F. J. Bar”, 
embora conhecido por “Café Escada”. Funcionou a partir embora conhecido por “Café Escada”. Funcionou a partir 
de 1991 até 1998 e, a partir deste ano, já contou com di-de 1991 até 1998 e, a partir deste ano, já contou com di-
versas gerências. A sua localização situa-se entre a Rua do versas gerências. A sua localização situa-se entre a Rua do 
Amassadouro e a Av. da Liberdade, fazendo esquina entre Amassadouro e a Av. da Liberdade, fazendo esquina entre 
as duas. O edifício deste estabelecimento comercial era pro-as duas. O edifício deste estabelecimento comercial era pro-
priedade dos gerentes João e irmã Fernanda e, nos dias de priedade dos gerentes João e irmã Fernanda e, nos dias de 
hoje é de António Barros.hoje é de António Barros.

João Manuel DiasJoão Manuel Dias, da Brêa, ferreiro - (N. 29.06.1882 , da Brêa, ferreiro - (N. 29.06.1882 
e F. 20.08.1898) - (pagou contribuição industrial no ano de e F. 20.08.1898) - (pagou contribuição industrial no ano de 
1897, no cumprimento do nº 1 do art.º 25º do decreto de 1897, no cumprimento do nº 1 do art.º 25º do decreto de 
28.03.1895). São desconhecidos quaisquer outros elemen-28.03.1895). São desconhecidos quaisquer outros elemen-
tos relativos a esta pessoa e estabelecimento.tos relativos a esta pessoa e estabelecimento.

Joaquim António de AmorimJoaquim António de Amorim – (N. 29.09.1924) – Café e  – (N. 29.09.1924) – Café e 
Restaurante funcionou de 1974 a 2006 – O estabelecimento Restaurante funcionou de 1974 a 2006 – O estabelecimento 
comercial que a seguir vai ser referido não funcionou nesta comercial que a seguir vai ser referido não funcionou nesta 
freguesia, devendo-se este destaque, freguesia, devendo-se este destaque, 
apenas pelo motivo do seu fundador apenas pelo motivo do seu fundador 
ser um lovelhense que, durante 32 ser um lovelhense que, durante 32 
anos o explorou.anos o explorou.

J. “Cerveira Nova”, nº 82, de J. “Cerveira Nova”, nº 82, de 
20.03.1974: “Novo estabelecimento. 20.03.1974: “Novo estabelecimento. 
Abriu ao público um novo estabeleci-Abriu ao público um novo estabeleci-
mento comercial ao qual foi posto o su-mento comercial ao qual foi posto o su-
gestivo nome de «A FORJA». A casa, gestivo nome de «A FORJA». A casa, 
que engloba serviços de café e de res-que engloba serviços de café e de res-
taurante, está montada com todos os taurante, está montada com todos os 
requisitos modernos e é propriedade requisitos modernos e é propriedade 
do sr. Joaquim António de Amorim, (de do sr. Joaquim António de Amorim, (de 
Lovelhe). De referir que «A Forja», que Lovelhe). De referir que «A Forja», que 
vem preencher uma lacuna existente vem preencher uma lacuna existente 
em Cerveira, tem entrada pela Rua 28 em Cerveira, tem entrada pela Rua 28 
de Maio (café) e pela Rua do Arrabalde de Maio (café) e pela Rua do Arrabalde 
(restaurante).(restaurante).

Joaquim António ArealJoaquim António Areal – (N.  – (N. 
__.__.1855 e F. 08.01.1923), da Breia __.__.1855 e F. 08.01.1923), da Breia 
- (pagou contribuição industrial no ano - (pagou contribuição industrial no ano 
de 1897, no cumprimento do nº 1 do de 1897, no cumprimento do nº 1 do 
art.º 25º do decreto de 28.03.1895; art.º 25º do decreto de 28.03.1895; 
e no ano de 1907, no cumprimen-e no ano de 1907, no cumprimen-
to do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral to do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral 
de 08.08.1901). São desconhecidos de 08.08.1901). São desconhecidos 
quaisquer outros elementos relativos a esta pessoa e seu quaisquer outros elementos relativos a esta pessoa e seu 
estabelecimento.estabelecimento.

Joaquim António MagalhãesJoaquim António Magalhães “Xizes” - (N. 19.09.1890 e  “Xizes” - (N. 19.09.1890 e 
F. 15.08.1970) - Comissário de fabricantes, de 1950 a 1959 F. 15.08.1970) - Comissário de fabricantes, de 1950 a 1959 
na Rua do Picouto, em sua própria residência.na Rua do Picouto, em sua própria residência.

Joaquim António Morgado Joaquim António Morgado “Marceneiro” – (N. “Marceneiro” – (N. 
02.01.1917 e F. __.__.19__) – Mercearia, funcionou de 1900 02.01.1917 e F. __.__.19__) – Mercearia, funcionou de 1900 
a 19__ no lugar do Picouto, faceando a antiga E. N. nº 13 e a 19__ no lugar do Picouto, faceando a antiga E. N. nº 13 e 
negociante de vinhos, de 1946 a 1949 também no lugar do negociante de vinhos, de 1946 a 1949 também no lugar do 
Picouto.Picouto.

No referido ano de 1900, no é mandada construir uma No referido ano de 1900, no é mandada construir uma 
casa, onde o seu rés-do-chão sempre vem funcionando casa, onde o seu rés-do-chão sempre vem funcionando 
como estabelecimento comercial, tendo começado tal ativi-como estabelecimento comercial, tendo começado tal ativi-
dade a ser levada a efeito por ele, seguindo-se outros, até dade a ser levada a efeito por ele, seguindo-se outros, até 
aos dias de hoje.aos dias de hoje.

Joaquim Bernardino ArealJoaquim Bernardino Areal - (N. 21.06.1886 e F.  - (N. 21.06.1886 e F. 
06.03.1959), Mercearia, funcionou de 19__ a 19__, na atu-06.03.1959), Mercearia, funcionou de 19__ a 19__, na atu-
al Av. Dr. Abílio Areal, ladeando a ex-E.N. nº 13. Como se al Av. Dr. Abílio Areal, ladeando a ex-E.N. nº 13. Como se 
pode verifi car na notícia a seguir transcrita, toda a casa e pode verifi car na notícia a seguir transcrita, toda a casa e 
respetivo estabelecimento arderam sendo, durante alguns respetivo estabelecimento arderam sendo, durante alguns 
anos, conhecida pela “Casa Queimada”. No mesmo local foi anos, conhecida pela “Casa Queimada”. No mesmo local foi 
construída novo prédio, onde se chegaram a realizar alguns construída novo prédio, onde se chegaram a realizar alguns 
bailaricos. Hoje é pertença de Inácia Venade Rodrigues.bailaricos. Hoje é pertença de Inácia Venade Rodrigues.

JJ. “Echos de Cerveira”, Nº 170, de 27.07.1919: “Incên-. “Echos de Cerveira”, Nº 170, de 27.07.1919: “Incên-
dio. No dia 19 do corrente, pelas 23 horas, declarou-se um dio. No dia 19 do corrente, pelas 23 horas, declarou-se um 
violento incêndio na casa e estabelecimento do sr. Joaquim violento incêndio na casa e estabelecimento do sr. Joaquim 
Bernardino Areal, da vizinha freguesia da Brêa, causando Bernardino Areal, da vizinha freguesia da Brêa, causando 
grandes prejuízos, apesar da rapidez e boa vontade com que grandes prejuízos, apesar da rapidez e boa vontade com que 
os briosos Bombeiros Voluntários desta vila, ali acorreram. os briosos Bombeiros Voluntários desta vila, ali acorreram. 
São dignas de louvor as nossas boas mulheres, abastecen-São dignas de louvor as nossas boas mulheres, abastecen-
do de água a bomba que trabalhou ininterruptamente até às do de água a bomba que trabalhou ininterruptamente até às 
6 horas do dia seguinte e José Magalhães, Manuel Cunha, 6 horas do dia seguinte e José Magalhães, Manuel Cunha, 
José Baixinho, Alberto Marreca e Gonçalo Marreca, pela ab-José Baixinho, Alberto Marreca e Gonçalo Marreca, pela ab-
negação e coragem com que procederam. Este prédio esta-negação e coragem com que procederam. Este prédio esta-
va seguro em 4:000$00”.va seguro em 4:000$00”.

Joaquim de Castro BarbosaJoaquim de Castro Barbosa “Caganas” - (N. 17.05.1914  “Caganas” - (N. 17.05.1914 
e F. 03.12.1983) – Sapataria, laborou de 1946 a 1949, no e F. 03.12.1983) – Sapataria, laborou de 1946 a 1949, no 
lugar da Breia, por cima do alambique dos herdeiros de Antó-lugar da Breia, por cima do alambique dos herdeiros de Antó-
nio Aleixo, a facear com a atual Av. da Liberdade.nio Aleixo, a facear com a atual Av. da Liberdade.

Joaquina Perpétua TeixeiraJoaquina Perpétua Teixeira, “tia Fastuda” - (N. Criste-, “tia Fastuda” - (N. Criste-
lo – Caminha aos 29.11.1891 e F. 29.05.1973) – Fabrico e lo – Caminha aos 29.11.1891 e F. 29.05.1973) – Fabrico e 
venda de pão de milho, laborou de 1958 a 1972, no lugar dos venda de pão de milho, laborou de 1958 a 1972, no lugar dos 
Eidos, faceando com a atual Av. da Liberdade, numa peque-Eidos, faceando com a atual Av. da Liberdade, numa peque-
na casa, hoje desaparecida por demolição, em espaço que na casa, hoje desaparecida por demolição, em espaço que 
pertence a João de Deus Gonçalves.pertence a João de Deus Gonçalves.

José Abreu MalheiroJosé Abreu Malheiro – (N. 17.02.1924 e F. 17.10.2012)  – (N. 17.02.1924 e F. 17.10.2012) 
– Mercearia e vinhos, funcionou de – Mercearia e vinhos, funcionou de 
1975 aos dias de hoje, no lugar do 1975 aos dias de hoje, no lugar do 
Picouto que conforme se tem vindo a Picouto que conforme se tem vindo a 
divulgar, funciona a fasear a antiga Es-divulgar, funciona a fasear a antiga Es-
trada Nacional nº 13.trada Nacional nº 13.

 Na freguesia de Bico, concelho de  Na freguesia de Bico, concelho de 
Paredes de Coura, nasce José Abreu Paredes de Coura, nasce José Abreu 
Malheiro. Com os seus tenros 11 anos Malheiro. Com os seus tenros 11 anos 
de idade, vai para a freguesia de Bas-de idade, vai para a freguesia de Bas-
cões, do referido concelho de Paredes cões, do referido concelho de Paredes 
de Coura, para um comércio trabalhar de Coura, para um comércio trabalhar 
como aprendiz e, aos 14 anos regres-como aprendiz e, aos 14 anos regres-
sa à sua freguesia trabalhar no mes-sa à sua freguesia trabalhar no mes-
mo ramo. Daí, com os seus 16 anos, mo ramo. Daí, com os seus 16 anos, 
vai para o lugar do Picouto – Lovelhe vai para o lugar do Picouto – Lovelhe 
trabalhar, como empregado de balcão, trabalhar, como empregado de balcão, 
para o comércio de Aníbal Pereira de para o comércio de Aníbal Pereira de 
Azevedo de onde, passado cerca de Azevedo de onde, passado cerca de 
um ano, passa a trabalhar, também no um ano, passa a trabalhar, também no 
lugar do Picouto, no estabelecimento lugar do Picouto, no estabelecimento 
comercial de David Pinto dos San-comercial de David Pinto dos San-
tos, como empregado até ao meados tos, como empregado até ao meados 
da década de 70, chegando, por fi m, da década de 70, chegando, por fi m, 
devido à confi ança que o empregado devido à confi ança que o empregado 
merecia ao patrão, a serem, de forma merecia ao patrão, a serem, de forma 
verbal, sócios.verbal, sócios.

José Malheiro tinha autorização de David Santos a fi ar José Malheiro tinha autorização de David Santos a fi ar 
a determinados clientes que, José Malheiro achava não se-a determinados clientes que, José Malheiro achava não se-
rem esses os mais necessitados; daí, José Malheiro, pessoa rem esses os mais necessitados; daí, José Malheiro, pessoa 
consciente, fi ava aos mais necessitados que ele bem enten-consciente, fi ava aos mais necessitados que ele bem enten-
dia, pelo que, certo dia, foi chamado à atenção, sendo-lhe dia, pelo que, certo dia, foi chamado à atenção, sendo-lhe 
dito que estava a fi ar demasiado.dito que estava a fi ar demasiado.

Após o falecimento de David Pinto dos Santos, por tres-Após o falecimento de David Pinto dos Santos, por tres-
passe, José Malheiro tomou conta do estabelecimento, pas-passe, José Malheiro tomou conta do estabelecimento, pas-
sando a ser sua a exploração até 1997, ano em que faleceu sando a ser sua a exploração até 1997, ano em que faleceu 
sua mulher Maria Júlia Magalhães. Daí, sua fi lha Olívia Ma-sua mulher Maria Júlia Magalhães. Daí, sua fi lha Olívia Ma-
galhães Malheiro, por herança e por aquisição, toma conta do galhães Malheiro, por herança e por aquisição, toma conta do 
estabelecimento comercial em causa, até aos dias de hoje.estabelecimento comercial em causa, até aos dias de hoje.

Jornal “Cerveira Nova”, nº 199, de 20.06.1979: “Livro de Jornal “Cerveira Nova”, nº 199, de 20.06.1979: “Livro de 
Fiados - Fia-se... – Do estabelecimento do Sr. José de Abreu Fiados - Fia-se... – Do estabelecimento do Sr. José de Abreu 
Malheiro, no lugar do Picouto, foi roubado o chamado «livro Malheiro, no lugar do Picouto, foi roubado o chamado «livro 
de fi ados», o qual, ao que parece, até tinha muitos «calos». de fi ados», o qual, ao que parece, até tinha muitos «calos». 
Como o comerciante deu por falta do livro antes de principiar Como o comerciante deu por falta do livro antes de principiar 
a telenovela «O Astro», tudo leva a crer que o ratoneiro foi a telenovela «O Astro», tudo leva a crer que o ratoneiro foi 
algum presumível «Quintanilha» que tinha receio de virem a algum presumível «Quintanilha» que tinha receio de virem a 
ser descobertas algumas contas em atraso”.ser descobertas algumas contas em atraso”.

Magalhães Costa - 2014Magalhães Costa - 2014
(Cerveira)(Cerveira)

Carta ao DiretorCarta ao Diretor
Estimado Senhor DiretorEstimado Senhor Diretor
José Lopes Gonçalves José Lopes Gonçalves 

Há coisas na vida das pessoas que nós não controlamos Há coisas na vida das pessoas que nós não controlamos 
em absoluto e, isso, quer queiramos quer não, tem repercus-em absoluto e, isso, quer queiramos quer não, tem repercus-
são em nós e em tudo o que nos rodeia. Vem isto a propósito são em nós e em tudo o que nos rodeia. Vem isto a propósito 
do artigo da sua autoria publicado no Cerveira Nova n.º 990 do artigo da sua autoria publicado no Cerveira Nova n.º 990 
intitulado de “O Momento”intitulado de “O Momento”

A tragédia que aconteceu em Candemil, no dia 21 de A tragédia que aconteceu em Candemil, no dia 21 de 
agosto e que vitimou o meu querido Tio, foi um exemplo cla-agosto e que vitimou o meu querido Tio, foi um exemplo cla-
ro do que atrás mencionei e que levou ao adiamento de V ro do que atrás mencionei e que levou ao adiamento de V 
Festival para data a defi nir. Foi o melhor que nos ocorreu Festival para data a defi nir. Foi o melhor que nos ocorreu 
na hora. A data recaiu em 12 de outubro e assim aconteceu, na hora. A data recaiu em 12 de outubro e assim aconteceu, 
mais porque tinha que ser de que por vontade própria, como mais porque tinha que ser de que por vontade própria, como 
deve calcular.deve calcular.

Por razões profi ssionais, por aquele tempo, passei a di-Por razões profi ssionais, por aquele tempo, passei a di-
vidir o meu dia de trabalho entre Caminha e Cerveira e, com vidir o meu dia de trabalho entre Caminha e Cerveira e, com 
estes transtornos adicionais, esqueci-me de enviar para, o estes transtornos adicionais, esqueci-me de enviar para, o 
Cerveira Nova a notícia do evento, já realizado, como era Cerveira Nova a notícia do evento, já realizado, como era 
minha intenção, até porque estava pronta para isso desde minha intenção, até porque estava pronta para isso desde 
27 de outubro. Envio-lha agora com todo o prazer de a ver 27 de outubro. Envio-lha agora com todo o prazer de a ver 
publicada. De resto, sublinho o facto de o Cerveira Nova ter publicada. De resto, sublinho o facto de o Cerveira Nova ter 
colaborado sempre com a Junta de Freguesia de Candemil, o colaborado sempre com a Junta de Freguesia de Candemil, o 
que muito lhe agradeço e espero que assim continue.que muito lhe agradeço e espero que assim continue.

Foi, como pode ver, puro esquecimento inserido naquelas Foi, como pode ver, puro esquecimento inserido naquelas 
coisas que nós não controlamos, mas que, mesmo assim e coisas que nós não controlamos, mas que, mesmo assim e 
pelas mesmas, eu lhe peço as minhas sinceras desculpas, pelas mesmas, eu lhe peço as minhas sinceras desculpas, 
salientando o facto de “O Momento” fazer com que o V Fes-salientando o facto de “O Momento” fazer com que o V Fes-
tival merecesse honras, de artigo escrito pelo Diretor, com tival merecesse honras, de artigo escrito pelo Diretor, com 
realce, e logo na primeira página.realce, e logo na primeira página.

Candemil, a 6 de dezembro de 2014Candemil, a 6 de dezembro de 2014

A Secretária da Junta da União de Freguesias A Secretária da Junta da União de Freguesias 
de Candemil e Gondarde Candemil e Gondar

(Anabela de Matos Venade)(Anabela de Matos Venade)

V Festival “Carlos Nejo”V Festival “Carlos Nejo”

Decorreu no passado domingo, dia 12 de outubro, em Decorreu no passado domingo, dia 12 de outubro, em 
Candemil o V Festival de Tocadores de Concertina” Carlos Candemil o V Festival de Tocadores de Concertina” Carlos 
Nejo”.Nejo”.

Mais uma vez o público aderiu e emoldurou o recinto, Mais uma vez o público aderiu e emoldurou o recinto, 
como que a legitimar este evento simples, como ele, em coi-como que a legitimar este evento simples, como ele, em coi-
sa muito sua. Esteve a um nível a que já nos habituou e so-sa muito sua. Esteve a um nível a que já nos habituou e so-
bretudo foi vivido com alegria, coisa cada vez mais escassa bretudo foi vivido com alegria, coisa cada vez mais escassa 
nos dias que correm. Mas um lustre já se passounos dias que correm. Mas um lustre já se passou

O Povo da União e os forasteiros puderam conviver de O Povo da União e os forasteiros puderam conviver de 
forma harmoniosa, não só cantando, dançando e/ou tocando forma harmoniosa, não só cantando, dançando e/ou tocando 
o seu instrumento em palco e fora dele, como degustando o o seu instrumento em palco e fora dele, como degustando o 
porco no espeto, ou simplesmente conversando. Para muitos porco no espeto, ou simplesmente conversando. Para muitos 
só se voltarão a ver para o próximo Festival, para outros é o só se voltarão a ver para o próximo Festival, para outros é o 
momento de especial confraternizaçãomomento de especial confraternização

Os três elementos da Junta de Freguesia da União e o Os três elementos da Junta de Freguesia da União e o 
vice-presidente da Câmara Municipal, Victor Costa, subiram vice-presidente da Câmara Municipal, Victor Costa, subiram 
ao palco para entregarem a todos os membros da família, ali ao palco para entregarem a todos os membros da família, ali 
presente, do homem, que está na essência deste Festival, presente, do homem, que está na essência deste Festival, 
bonitos ramos de fores e palavras de circunstância. bonitos ramos de fores e palavras de circunstância. 

O sistema de som a cargo da Empresa Rádio Luz esteve O sistema de som a cargo da Empresa Rádio Luz esteve 
ao seu melhor nível, o que foi muito elogiado pelos tocadores  ao seu melhor nível, o que foi muito elogiado pelos tocadores  

E nós, União de Freguesias de Candemil e Gondar, que E nós, União de Freguesias de Candemil e Gondar, que 
o concebemos e o levámos a efeito todos os anos, congra-o concebemos e o levámos a efeito todos os anos, congra-
tulamo-nos por isso e agradecemos a todos, especialmente tulamo-nos por isso e agradecemos a todos, especialmente 
aos voluntários que todos nos ajudam para que nada falte. aos voluntários que todos nos ajudam para que nada falte. 
Aos tocadores que vieram de todos os lados para connosco Aos tocadores que vieram de todos os lados para connosco 
fazerem a festa, esperando que voltem para o ano de 2015.fazerem a festa, esperando que voltem para o ano de 2015.

Vai também um agradecimento muito especial e merecido Vai também um agradecimento muito especial e merecido 
ao Jornal Cerveira Nova que sempre nos tem apoiado e aca-ao Jornal Cerveira Nova que sempre nos tem apoiado e aca-
rinhado desde que este evento nasceu.rinhado desde que este evento nasceu.

A União de Freguesias de Candemil e GondarA União de Freguesias de Candemil e Gondar

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00

Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE “CERVEIRA NOVA”

Rainha de GusmãoRainha de Gusmão
Gerência de Fernanda GuerreiroGerência de Fernanda Guerreiro

RESTAURANTERESTAURANTE
RESIDENCIALRESIDENCIAL

Avenida Heróis do Ultramar  |  4920-278 Vila Nova de CerveiraAvenida Heróis do Ultramar  |  4920-278 Vila Nova de Cerveira
Telefone: 919 083 971Telefone: 919 083 971

Santo e feliz Natal e um próspero ano novo desejamos a todosSanto e feliz Natal e um próspero ano novo desejamos a todos

- Os melhores pratos à sua mesa- Os melhores pratos à sua mesa
- Quartos confortáveis- Quartos confortáveis

A A && QQ - Contabilidade, Lda.Contabilidade, Lda.
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS / Loja 17 e 18EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS / Loja 17 e 18
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

E-mail: geral.aq@gmail.com  |  Telefone: 251 708 300  |  Fax: 251 708 309E-mail: geral.aq@gmail.com  |  Telefone: 251 708 300  |  Fax: 251 708 309

BOAS FESTAS DE NATAL e BOM ANO NOVOBOAS FESTAS DE NATAL e BOM ANO NOVO

POUPANÇA CRISTASPOUPANÇA CRISTAS
UMA POUPANÇA QUE CRESCE CONTIGOUMA POUPANÇA QUE CRESCE CONTIGO

Abre a tua Conta Poupança e ganha Abre a tua Conta Poupança e ganha 
um mealheiro Cristas.um mealheiro Cristas.

• Poupança para jovens dos O aos 12 anos:Poupança para jovens dos O aos 12 anos:
• Montante mínimo de abertura: €10:Montante mínimo de abertura: €10:
• Montante mínimo de manutenção: €5:Montante mínimo de manutenção: €5:
• Montante máximo de abertura e manutenção: €25000:Montante máximo de abertura e manutenção: €25000:
• Prazo 57 ou 10 a nos:Prazo 57 ou 10 a nos:
• Renova automaticamente num produto de poupança, que Renova automaticamente num produto de poupança, que 

actualmente é a Poupança Futuro:actualmente é a Poupança Futuro:
• Permite reforços pontuais ou programados com o mon-Permite reforços pontuais ou programados com o mon-

tante mínimo de €10:tante mínimo de €10:
• Atribuição de prémio de permanência anual*, desde que Atribuição de prémio de permanência anual*, desde que 

seja feito, pelo menos, 1 reforço anual e não se realizem seja feito, pelo menos, 1 reforço anual e não se realizem 
quaisquer mobilizações nesse mesmo período:quaisquer mobilizações nesse mesmo período:

• Capitalização anuaL de juros:Capitalização anuaL de juros:
• Permite a mobilização antecipada! total ou parcial, do sal-Permite a mobilização antecipada! total ou parcial, do sal-

do depositado, por uma ou mais vezes! com a aplicação do depositado, por uma ou mais vezes! com a aplicação 
de uma penalização que consiste:de uma penalização que consiste:

• Até ser atribuído o prémio de permanência máximo.Até ser atribuído o prémio de permanência máximo.
Na não atribuição do prémio de permanência anual! Na não atribuição do prémio de permanência anual! 
bem como na perda total dos juros remuneratórios ven-bem como na perda total dos juros remuneratórios ven-
cidos sobre o capital mobilizado previstos para o perío-cidos sobre o capital mobilizado previstos para o perío-
do anual em que ocorre a mobilização:do anual em que ocorre a mobilização:

• Após ser atribuído o prémio de permanência máximo.Após ser atribuído o prémio de permanência máximo.
Na perda total dos juros remuneratórios vencidos sobre Na perda total dos juros remuneratórios vencidos sobre 
o capital mobilizado previstos para o período anual em o capital mobilizado previstos para o período anual em 
que ocorre a mobilização.que ocorre a mobilização.

UMA PEQUENA GRANDE POUPANÇAUMA PEQUENA GRANDE POUPANÇA

PRAZOSPRAZOS
PRÉMIO DEPRÉMIO DE

PERMANÊNCIA PERMANÊNCIA 
ANUALANUAL

LIMITE MÁXIMO LIMITE MÁXIMO 
DO PRÉMIO DE DO PRÉMIO DE 
PERMANÊNCIAPERMANÊNCIA

  5 ANOS5 ANOS 0,15%0,15% 0,75%0,75%

  7 ANOS7 ANOS 0,20%0,20% 1,00%1,00%

10 ANOS10 ANOS 0,25%0,25% 1,50%1,50%

Crédito AgrícolaCrédito Agrícola
     O Banco nacional     O Banco nacional
    com pronúnia local    com pronúnia local
                           Desde 1911     Desde 1911

COMEÇA COM UM MÍNIMOCOMEÇA COM UM MÍNIMO
DE €10 E EM BREVE TERÁSDE €10 E EM BREVE TERÁS
UMA GRANDE POUPANÇAUMA GRANDE POUPANÇA

Já agora, que tenhas boas festas de Já agora, que tenhas boas festas de 
Natal e Ano Novo!Natal e Ano Novo!

Há mais de Há mais de 100 anos100 anos
que zelamos pela sua saúde.que zelamos pela sua saúde.

Deixe-nos continuarDeixe-nos continuar
a ajudá-lo...a ajudá-lo...

todos os dias do ano.todos os dias do ano.

Sempre!Sempre!
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVOBOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Tlfs.: 251 794 559  /  251 795 291Tlfs.: 251 794 559  /  251 795 291



Aproveitando as festividades que Aproveitando as festividades que 
se aproximam, quero endereçar a to-se aproximam, quero endereçar a to-
dos os Cerveirenses, familiares e ami-dos os Cerveirenses, familiares e ami-
gos, uma mensagem de Esperança e gos, uma mensagem de Esperança e 
de Confi ança no futuro.de Confi ança no futuro.

Após mais um ano de muita dedica-Após mais um ano de muita dedica-
ção e empenho, chegamos novamente ção e empenho, chegamos novamente 
à quadra natalícia, época por natureza à quadra natalícia, época por natureza 
propícia à refl exão, mas também ao re-propícia à refl exão, mas também ao re-
confortante convívio familiar. Indepen-confortante convívio familiar. Indepen-
dentemente das crenças religiosas de dentemente das crenças religiosas de 
cada um, o Natal é um momento espe-cada um, o Natal é um momento espe-
cial para se expressar carinho e solida-cial para se expressar carinho e solida-
riedade a todas as pessoas.riedade a todas as pessoas.

Em meu nome pessoal e do execu-Em meu nome pessoal e do execu-
tivo municipal, faço votos de um Natal tivo municipal, faço votos de um Natal 
repleto de Paz, Amor e Fraternidade, e repleto de Paz, Amor e Fraternidade, e 
que o Novo Ano vá de encontro aos de-que o Novo Ano vá de encontro aos de-
sejos e aspirações de cada um de vós.sejos e aspirações de cada um de vós.

Também para os nossos emigran-Também para os nossos emigran-

tes, queremos partilhar esta quadra e tes, queremos partilhar esta quadra e 
dizer-lhes que, apesar de distantes fi -dizer-lhes que, apesar de distantes fi -
sicamente, estão nos corações dos sicamente, estão nos corações dos 
seus familiares, mas também de todos seus familiares, mas também de todos 

os seus conterrâneos. A Câmara Muni-os seus conterrâneos. A Câmara Muni-
cipal não os esquece e deseja-lhes as cipal não os esquece e deseja-lhes as 
maiores felicidades.maiores felicidades.

Da nossa parte, fi ca mais uma vez Da nossa parte, fi ca mais uma vez 
o compromisso de fazer o que de me-o compromisso de fazer o que de me-
lhor podemos e sabemos para propor-lhor podemos e sabemos para propor-
cionar uma melhor qualidade de vida a cionar uma melhor qualidade de vida a 
todos os munícipes.todos os munícipes.

Porque sou otimista, e porque Porque sou otimista, e porque 
acredito nas potencialidades do nosso acredito nas potencialidades do nosso 
Concelho e da sua população, entrare-Concelho e da sua população, entrare-
mos em 2015 com uma renovada ener-mos em 2015 com uma renovada ener-
gia para os desafi os que se avizinham.gia para os desafi os que se avizinham.

Votos de um Feliz Natal e de um Votos de um Feliz Natal e de um 
Próspero Ano de 2015.Próspero Ano de 2015.

O Presidente da Câmara Municipal O Presidente da Câmara Municipal 

Fernando NogueiraFernando Nogueira
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Reunião ExtraordináriaReunião Extraordinária
03 de dezembro03 de dezembro
Ponto da Ordem do Dia:Ponto da Ordem do Dia:

(01) - Modifi cação, por razões de interesse público, do Plano de trabalhos e do (01) - Modifi cação, por razões de interesse público, do Plano de trabalhos e do 
Plano de Pagamentos na Empreitada “Benefi ciação do Edifício da Piscina Munici-Plano de Pagamentos na Empreitada “Benefi ciação do Edifício da Piscina Munici-
pal – Requalifi cação Global da Piscina Municipal e da  Área Envolvente” – Aden-pal – Requalifi cação Global da Piscina Municipal e da  Área Envolvente” – Aden-
da ao Contrato.da ao Contrato.

Na’tal Cerveira: Iluminação e decoração ecológicaNa’tal Cerveira: Iluminação e decoração ecológica

Festa de Natal das escolas celebrada com ida Festa de Natal das escolas celebrada com ida 
ao espetáculo “A Branca de Neve no Gelo”ao espetáculo “A Branca de Neve no Gelo”

Cerca de 600 crianças dos jardins-Cerca de 600 crianças dos jardins-
de-infância, privado e público, e das es-de-infância, privado e público, e das es-
colas do 1º ciclo de Vila Nova de Cer-colas do 1º ciclo de Vila Nova de Cer-
veira receberam, esta quarta-feira, uma veira receberam, esta quarta-feira, uma 
prenda especial… assistir ao espetáculo prenda especial… assistir ao espetáculo 
“A Branca de Neve no Gelo”, no Porto. “A Branca de Neve no Gelo”, no Porto. 
Magia e muita alegria marcaram a Festa Magia e muita alegria marcaram a Festa 
de Natal da comunidade escolar prepa-de Natal da comunidade escolar prepa-
rada pela autarquia e, pela primeira vez, rada pela autarquia e, pela primeira vez, 
fora do Concelho.fora do Concelho.

De Vila Nova de Cerveira saíram 12 De Vila Nova de Cerveira saíram 12 
autocarros com alunos, educadores, autocarros com alunos, educadores, 
professores e auxiliares, acompanhados professores e auxiliares, acompanhados 
pela Vereadora da Educação, Aurora Vi-pela Vereadora da Educação, Aurora Vi-
ães, rumo a um dia diferente e repleto ães, rumo a um dia diferente e repleto 
de espírito natalício, com momentos de de espírito natalício, com momentos de 
muita animação e gargalhadas.muita animação e gargalhadas.

A primeira paragem aconteceu na A primeira paragem aconteceu na 
Póvoa de Varzim para um almoço na Póvoa de Varzim para um almoço na 
Escola Prática dos Serviços. As crian-Escola Prática dos Serviços. As crian-
ças tiveram a oportunidade de contactar ças tiveram a oportunidade de contactar 
com factos da nossa história, no âmbito com factos da nossa história, no âmbito 
dos Serviços do Exército e daqueles que dos Serviços do Exército e daqueles que 
deram corpo à Logística do Exército há deram corpo à Logística do Exército há 
100 anos nos diversos Teatros de Ope-100 anos nos diversos Teatros de Ope-
rações. Conheceram ainda materiais re-rações. Conheceram ainda materiais re-
lacionados com a atividade de apoio de lacionados com a atividade de apoio de 
serviços de combate.serviços de combate.

Durante o período da tarde, após a Durante o período da tarde, após a 
chegada militar ao Marshopping era hora chegada militar ao Marshopping era hora 
de assistir a uma experiência fantástica de assistir a uma experiência fantástica 
proporcionada pel’ “A Branca de Neve proporcionada pel’ “A Branca de Neve 
no Gelo”. O auditório estava esgotado e no Gelo”. O auditório estava esgotado e 
os alunos bem-dispostos para viver uma os alunos bem-dispostos para viver uma 
aventura no gelo, recheada de cor, mú-aventura no gelo, recheada de cor, mú-
sica, dança, patinagem, humor, magia e sica, dança, patinagem, humor, magia e 
muitas surpresas. muitas surpresas. 

Com direção artística de João Gui-Com direção artística de João Gui-
marães e Joana Quelhas, e direção mu-marães e Joana Quelhas, e direção mu-
sical de Artur Guimarães, o espetáculo sical de Artur Guimarães, o espetáculo 
contou com os atores convidados e co-contou com os atores convidados e co-
nhecidos do público, Rita Ribeiro e Afon-nhecidos do público, Rita Ribeiro e Afon-
so Vilela.so Vilela.

No fi nal do dia, eram muitos os sorri-No fi nal do dia, eram muitos os sorri-
sos e o burburinho em torno da história sos e o burburinho em torno da história 
da Rainha Renata que recebeu o pre-da Rainha Renata que recebeu o pre-
sente especial, o espelho mágico que sente especial, o espelho mágico que 
lhe confessa quem é a menina mais bela lhe confessa quem é a menina mais bela 
do reino: a Branca de Neve. do reino: a Branca de Neve. 

Em nome da Câmara Municipal de Em nome da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, a Vereadora da Vila Nova de Cerveira, a Vereadora da 
Educação ofereceu ainda “um miminho” Educação ofereceu ainda “um miminho” 
a cada criança o livro “Queres entrar no a cada criança o livro “Queres entrar no 
carrocel?”, de Adelaide Graça, uma au-carrocel?”, de Adelaide Graça, uma au-
tora cerveirense. Pela reação das crian-tora cerveirense. Pela reação das crian-
ças, Aurora Viães não tem dúvidas de ças, Aurora Viães não tem dúvidas de 
que este dia foi um sucesso.que este dia foi um sucesso.

E como diz a história: Espelho meu, E como diz a história: Espelho meu, 
espelho meu, há experiência mais fan-espelho meu, há experiência mais fan-
tástica do que esta que a câmara ofe-tástica do que esta que a câmara ofe-
receu?receu?

Mensagem de Natal e Ano NovoMensagem de Natal e Ano Novo
Câmara Municipal de Vila Nova de CerveiraCâmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

Autarquia avança com concurso público para Autarquia avança com concurso público para 
construção de reservatórios de água para construção de reservatórios de água para 
abastecimento público em Covasabastecimento público em Covas

Dando continuidade à execução dos tra-Dando continuidade à execução dos tra-
balhos de remodelação das redes de abas-balhos de remodelação das redes de abas-
tecimento de água na freguesia de Covas, a tecimento de água na freguesia de Covas, a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
vai consolidar esse investimento através da vai consolidar esse investimento através da 
construção de novos reservatórios devida-construção de novos reservatórios devida-
mente equipados com instrumentos de con-mente equipados com instrumentos de con-
trolo e medição dos vários parâmetros exigi-trolo e medição dos vários parâmetros exigi-
dos pela legislação nacional e comunitária. dos pela legislação nacional e comunitária. 
O concurso público, recentemente lançado, O concurso público, recentemente lançado, 
tem um valor base de 300 mil euros.tem um valor base de 300 mil euros.

O presidente da Câmara Municipal de O presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, Fernando Nogueira, Vila Nova de Cerveira, Fernando Nogueira, 
assegura que a instalação destes equipa-assegura que a instalação destes equipa-
mentos marca o início de uma nova etapa de mentos marca o início de uma nova etapa de 
melhoria contínua e consequente adaptação melhoria contínua e consequente adaptação 
às novas exigências legais no abastecimento às novas exigências legais no abastecimento 
público de água, de modo a garantir a quan-público de água, de modo a garantir a quan-
tidade e qualidade para um bom serviço pú-tidade e qualidade para um bom serviço pú-
blico.blico.

A construção destes reservatórios, na A construção destes reservatórios, na 
vertente Norte (com a capacidade de 200 vertente Norte (com a capacidade de 200 
m3) e na vertente Sul (com capacidade de m3) e na vertente Sul (com capacidade de 
150 m3), permitirá criar as condições neces-150 m3), permitirá criar as condições neces-

sárias para dotar esta freguesia com o siste-sárias para dotar esta freguesia com o siste-
ma de abastecimento de água mais moderno ma de abastecimento de água mais moderno 
do Concelho. do Concelho. 

Recorrendo a soluções atuais do ponto Recorrendo a soluções atuais do ponto 
de vista tecnológico, estes novos equipamen-de vista tecnológico, estes novos equipamen-
tos garantirão a melhoria do serviço pres-tos garantirão a melhoria do serviço pres-
tado, ao nível da desinfeção da água e da tado, ao nível da desinfeção da água e da 
regulação de PH. Os sistemas a implementar regulação de PH. Os sistemas a implementar 
possibilitarão o aumento da capacidade de possibilitarão o aumento da capacidade de 
armazenagem, a diminuição signifi cativa das armazenagem, a diminuição signifi cativa das 
perdas de água, e a redução do número de perdas de água, e a redução do número de 
captações, que na situação atual é excessivo captações, que na situação atual é excessivo 
(cerca de 30 pontos de captação), resultando (cerca de 30 pontos de captação), resultando 
num serviço de qualidade e economicamente num serviço de qualidade e economicamente 
mais sustentável.mais sustentável.

A obra enquadra-se na obrigatoriedade A obra enquadra-se na obrigatoriedade 
do Município assumir a gestão da rede de do Município assumir a gestão da rede de 
abastecimento de água na freguesia de Co-abastecimento de água na freguesia de Co-
vas que se prevê para o início de 2015. Nes-vas que se prevê para o início de 2015. Nes-
se sentido, o executivo está a negociar este se sentido, o executivo está a negociar este 
processo com toda a população através dos processo com toda a população através dos 
seus representantes na freguesia, de modo seus representantes na freguesia, de modo 
a obter uma solução que seja do agrado das a obter uma solução que seja do agrado das 
partes envolvidas.partes envolvidas.



É com viva saudade que volto a preencher neste jornal É com viva saudade que volto a preencher neste jornal 
um espaço que me era muito afeiçoado, interrupção que só um espaço que me era muito afeiçoado, interrupção que só 
aconteceu devido à circunstância de ser chamado a resolver aconteceu devido à circunstância de ser chamado a resolver 
problemas familiares e de saúde muito graves do foro judicial, problemas familiares e de saúde muito graves do foro judicial, 
o que nos fez confrontar com pessoas sobrepujadas de um o que nos fez confrontar com pessoas sobrepujadas de um 
espírito envolvido de ganância sem medida, que contaram espírito envolvido de ganância sem medida, que contaram 
com a ajuda de outros bem envolvidos na nossa frágil teia com a ajuda de outros bem envolvidos na nossa frágil teia 
social, que passados tantos anos desde o 25 de Abril de 1974 social, que passados tantos anos desde o 25 de Abril de 1974 
ainda pouco mudaram o seu opaco tecido, mas que importa ainda pouco mudaram o seu opaco tecido, mas que importa 
que todos façamos qualquer coisa para alterar o seu carril, e que todos façamos qualquer coisa para alterar o seu carril, e 
creio que é chegado o tempo. Seja como for, fui apanhado creio que é chegado o tempo. Seja como for, fui apanhado 
nessas malhas asfi xiantes e tive que desatar as linhas dessa nessas malhas asfi xiantes e tive que desatar as linhas dessa 
tal teia que deveras me sufocavam. Mas convenhamos que tal teia que deveras me sufocavam. Mas convenhamos que 
foi doloroso e frustrante, sabendo todos nós no género que a foi doloroso e frustrante, sabendo todos nós no género que a 
justiça, para os que querem ser justos, é como uma foice ro-justiça, para os que querem ser justos, é como uma foice ro-
çadora que cada vez mais encurta o seu património e castra çadora que cada vez mais encurta o seu património e castra 
o incontível desejo de viver feliz de quem tem que a enfrentar, o incontível desejo de viver feliz de quem tem que a enfrentar, 
quando se depara que é profundamente injusto e foi injusta-quando se depara que é profundamente injusto e foi injusta-
mente o que me aconteceu.mente o que me aconteceu.

Postos estes considerandos que tomo por justifi cativos do Postos estes considerandos que tomo por justifi cativos do 
meu silêncio, tomo agora com redobrada satisfação as ideias meu silêncio, tomo agora com redobrada satisfação as ideias 
que me nortearam em dar corpo a esta rubrica, falando de que me nortearam em dar corpo a esta rubrica, falando de 
coisas e de pessoas que eleva o nosso concelho ao palco coisas e de pessoas que eleva o nosso concelho ao palco 
dos que merecem o aplauso de que visita os cerveirenses ou dos que merecem o aplauso de que visita os cerveirenses ou 
os conhece quanto ao sumo que caracteriza o seu interior.os conhece quanto ao sumo que caracteriza o seu interior.

Retomo de novo esta actividade comunicativa com a sua Retomo de novo esta actividade comunicativa com a sua 
segunda rubrica falando-vos de alguém que já não milita en-segunda rubrica falando-vos de alguém que já não milita en-
tre nós e  que nos é muito caro, e penso que não encon-tre nós e  que nos é muito caro, e penso que não encon-
trou dos munícipes o reconhecimento que merece, tendo em trou dos munícipes o reconhecimento que merece, tendo em 
conta a pessoa progressista  que foi no seu tempo e a obra conta a pessoa progressista  que foi no seu tempo e a obra 
que realizou. Só falo porém agora sobre ele, pois quando o que realizou. Só falo porém agora sobre ele, pois quando o 
confrontei com o que abaixo escrevo ele próprio considerou confrontei com o que abaixo escrevo ele próprio considerou 
este texto “demasiadamente elogiativo” para a sua pessoa e este texto “demasiadamente elogiativo” para a sua pessoa e 
pediu-me que não o publicasse. Desta feita, e porque acho pediu-me que não o publicasse. Desta feita, e porque acho 
que lhe devo desobedecer decorrido algum tempo após a sua que lhe devo desobedecer decorrido algum tempo após a sua 
morte, escrevo as linhas que se seguem. Conto de certeza morte, escrevo as linhas que se seguem. Conto de certeza 
com a concordância da sua família, nomeadamente do seu com a concordância da sua família, nomeadamente do seu 
irmão António Araújo, meu amigo de longa data, detentor de irmão António Araújo, meu amigo de longa data, detentor de 
um modesto minimercado situado em Sopo.um modesto minimercado situado em Sopo.

Manuel Araújo era um homem persistente e lutador, con-Manuel Araújo era um homem persistente e lutador, con-
victo das suas ideias e de que com elas contribuiria para me-victo das suas ideias e de que com elas contribuiria para me-
lhorar o conselho e nomeadamente a sua freguesia de Sopo, lhorar o conselho e nomeadamente a sua freguesia de Sopo, 
que, embora “estrangeirado”, ele amava no mais profundo que, embora “estrangeirado”, ele amava no mais profundo 
do seu ser.do seu ser.

Pouco mudarei da entrevista que nos fi ns da sua vida lhe Pouco mudarei da entrevista que nos fi ns da sua vida lhe 
fi z, pois que tudo o que lá está dito mantém profética actuali-fi z, pois que tudo o que lá está dito mantém profética actuali-
dade, que tocava aquele homem inteligente e visionário, que dade, que tocava aquele homem inteligente e visionário, que 
sonhava levar Sopo ao galarim do desenvolvimento nas suas sonhava levar Sopo ao galarim do desenvolvimento nas suas 
potencialidades, e que continuam a ser muitas.   potencialidades, e que continuam a ser muitas.   

Manuel da Silva Araújo, Há muito poucos anos o Presi-Manuel da Silva Araújo, Há muito poucos anos o Presi-
dente da Junta de Freguesia de Sopo. Morreu com cerca de  dente da Junta de Freguesia de Sopo. Morreu com cerca de  
73 anos e viveu nessa localidade desde tenra idade, para 73 anos e viveu nessa localidade desde tenra idade, para 
onde veio de Monte Farelães, Barcelos. Esteve ligado a vá-onde veio de Monte Farelães, Barcelos. Esteve ligado a vá-
rias actividades: Foi funcionário público, industrial, nomeada-rias actividades: Foi funcionário público, industrial, nomeada-
mente ligado aos  minérios locais, ao  comércio, à dirigência mente ligado aos  minérios locais, ao  comércio, à dirigência 
autárquica, à agricultura intensiva e à política. autárquica, à agricultura intensiva e à política. 

Mais conhecido afectivamente pelo senhor “Manuelzi-Mais conhecido afectivamente pelo senhor “Manuelzi-
nho”, é sobrinho do saudoso infl uente e laborioso Padre Joa-nho”, é sobrinho do saudoso infl uente e laborioso Padre Joa-
quim de Araújo, Que foi pároco de Sopo.quim de Araújo, Que foi pároco de Sopo.

Seria leviano da minha parte se não vos dissesse que es-Seria leviano da minha parte se não vos dissesse que es-
tou perante um homem fantástico, onde ainda se vislumbram tou perante um homem fantástico, onde ainda se vislumbram 
rasgos de uma clarividência e cultura impressionantes, para rasgos de uma clarividência e cultura impressionantes, para 
além de uma inteligência e lucidez raras, dispondo de um além de uma inteligência e lucidez raras, dispondo de um 
fulgor, dinamismo e vontade férreos, que é coisa rara de ver fulgor, dinamismo e vontade férreos, que é coisa rara de ver 
e a quem talvez o nosso Concelho não tenha atribuído o valor e a quem talvez o nosso Concelho não tenha atribuído o valor 
que efectivamente merece, volto a sublinhar. que efectivamente merece, volto a sublinhar. 

Pela mão de uma abastada família da sua terra natal in-Pela mão de uma abastada família da sua terra natal in-
gressou no seminário, onde contou com a presença quase gressou no seminário, onde contou com a presença quase 
omnipresente de seu tio padre, de quem o nosso apreciado omnipresente de seu tio padre, de quem o nosso apreciado 
diz ser devedor de uma gratidão infi nita pelo elevado contri-diz ser devedor de uma gratidão infi nita pelo elevado contri-
buto que deu à sua personalidade. Os cursos de fi losofi a e de buto que deu à sua personalidade. Os cursos de fi losofi a e de 
Teologia mesclado de rígida cultura jesuítica foram a maior Teologia mesclado de rígida cultura jesuítica foram a maior 
prenda que recebeu dessa Instituição, da maior utilidade pela prenda que recebeu dessa Instituição, da maior utilidade pela 
vida fora, e donde saiu muito perto de alcançar o sacerdócio.vida fora, e donde saiu muito perto de alcançar o sacerdócio.

 Após, veio a constituir família e integrou-se Nos quadros  Após, veio a constituir família e integrou-se Nos quadros 
do Ministério das Finanças, onde prestou a sua actividade de do Ministério das Finanças, onde prestou a sua actividade de 
forma competente, íntegra e exemplar.forma competente, íntegra e exemplar.

Talvez o leitor não saiba que, dentro dos apertados limites Talvez o leitor não saiba que, dentro dos apertados limites 
com que naturalmente se podia exprimir antes do 25 de Abril com que naturalmente se podia exprimir antes do 25 de Abril 
de 1974, ele defendia a seu modo os seus esclarecidos pon-de 1974, ele defendia a seu modo os seus esclarecidos pon-
tos de vista nos seus famosos e infl amantes discursos e mes-tos de vista nos seus famosos e infl amantes discursos e mes-
mo outros actos cívicos, os valores da convivência democrá-mo outros actos cívicos, os valores da convivência democrá-
tica. É disso exemplo a famosa intervenção proferida na festa tica. É disso exemplo a famosa intervenção proferida na festa 
de uma peregrinação ao Calvário de Gondarém, onde foram de uma peregrinação ao Calvário de Gondarém, onde foram 
celebrados os cinquenta anos de sacerdócio de D. António celebrados os cinquenta anos de sacerdócio de D. António 
Bento Martins Júnior, então bispo de Braga, discurso de ver-Bento Martins Júnior, então bispo de Braga, discurso de ver-
bo ainda hoje elogiado, que lhe havia de granjear fama fora bo ainda hoje elogiado, que lhe havia de granjear fama fora 
de portas, face à forma incisiva, elevada e ao mesmo tempo de portas, face à forma incisiva, elevada e ao mesmo tempo 
acicatante com que tratava as questões, nomeadamente as acicatante com que tratava as questões, nomeadamente as 
do seu concelho e distrito, a ponto de ser “incumbido” de pro-do seu concelho e distrito, a ponto de ser “incumbido” de pro-
ferir preleções sempre que a região era visitada por pessoas ferir preleções sempre que a região era visitada por pessoas 
de importância na vida nacional. de importância na vida nacional. 

No raiar do 25 de Abril saltou imediatamente para a ribalta No raiar do 25 de Abril saltou imediatamente para a ribalta 
política, sendo por três vezes eleito Presidente da Comissão política, sendo por três vezes eleito Presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara municipal de Cerveira, foi dirigente Administrativa da Câmara municipal de Cerveira, foi dirigente 
da Agros e conduziu com mestria de presidente competente da Agros e conduziu com mestria de presidente competente 
a Cooperativa Agrícola desta vila, instituição que sucedeu ao a Cooperativa Agrícola desta vila, instituição que sucedeu ao 
Grémio Agrícola e brilhou na afi rmação da produção leiteira Grémio Agrícola e brilhou na afi rmação da produção leiteira 
nesta zona pouco antes da adesão à União Europeia. Para nesta zona pouco antes da adesão à União Europeia. Para 
atestar a sua verticalidade, apetece gostosamente realçar um atestar a sua verticalidade, apetece gostosamente realçar um 
facto que demonstra todos os encómios que vimos atribuindo facto que demonstra todos os encómios que vimos atribuindo 
a esta nobre fi gura: é que, desempenhando a certa altura a esta nobre fi gura: é que, desempenhando a certa altura 
simultaneamente dois cargos, contrariamente à prática de simultaneamente dois cargos, contrariamente à prática de 
muitos dos nossos políticos, ele, em vez de receber os dois muitos dos nossos políticos, ele, em vez de receber os dois 
vencimentos a que tinha direito, da Câmara e das Finanças, vencimentos a que tinha direito, da Câmara e das Finanças, 
limitou-se a só aceitar este último, bem mais inferior!limitou-se a só aceitar este último, bem mais inferior!

À medida que Manuel Araújo me ia falando de si para o À medida que Manuel Araújo me ia falando de si para o 
meu gravador, adensava-se no meu espírito cada vez mais meu gravador, adensava-se no meu espírito cada vez mais 
intensamente a certeza de estar perante um homem indo-intensamente a certeza de estar perante um homem indo-
mável e teimoso contra a adversidade, nunca virando a cara mável e teimoso contra a adversidade, nunca virando a cara 
às difi culdades. Lembro-me, perplexo, do entusiasmo e brio às difi culdades. Lembro-me, perplexo, do entusiasmo e brio 
com que me narrava por vezes, emocionado , a actividade com que me narrava por vezes, emocionado , a actividade 
que desenvolveu, depois de se ter reformado, enquanto diri-que desenvolveu, depois de se ter reformado, enquanto diri-
gente autárquico e sobretudo enquanto Presidente da Junta gente autárquico e sobretudo enquanto Presidente da Junta 
de Freguesia de Sopo, sobretudo os audaciosos projectos de Freguesia de Sopo, sobretudo os audaciosos projectos 
para o futuro sobre essa autarquia. No seu espírito ainda ide-para o futuro sobre essa autarquia. No seu espírito ainda ide-
aliza e borbulha a tenaz ideia de conseguir levar à prática a aliza e borbulha a tenaz ideia de conseguir levar à prática a 
edifi cação de uma central eléctrica movida pelo vento, que já edifi cação de uma central eléctrica movida pelo vento, que já 
existe atualmente, força da natureza quase sempre presente existe atualmente, força da natureza quase sempre presente 
na Freguesia, um pequeno espaço equestre, a zona de lazer na Freguesia, um pequeno espaço equestre, a zona de lazer 
da Torre do relógio, uma avenida de entrada na freguesia da Torre do relógio, uma avenida de entrada na freguesia 
com três rotundas, estacionamentos condignos, aumento com três rotundas, estacionamentos condignos, aumento 
e embelezamento do cemitério local, enfi m, um montão de e embelezamento do cemitério local, enfi m, um montão de 
outros sonhos/realidades bonitos, tudo fruto de um espírito outros sonhos/realidades bonitos, tudo fruto de um espírito 
que não parava de sonhar, lutando de forma titânica até à que não parava de sonhar, lutando de forma titânica até à 
exaustão para a concretização dos seus projectos. Sentimos exaustão para a concretização dos seus projectos. Sentimos 
o vibrar do seu entusiasmo quando se referia a outras melho-o vibrar do seu entusiasmo quando se referia a outras melho-
rias que pretendia concretizar, como a limpeza com maquina-rias que pretendia concretizar, como a limpeza com maquina-
ria própria dos baldios, que desejava ver de facto devolvidos ria própria dos baldios, que desejava ver de facto devolvidos 
pelo Estado à freguesia, bem como a abertura de caminhos e pelo Estado à freguesia, bem como a abertura de caminhos e 
aceiros para facilitar o acesso aos montes e encorajar a lim-aceiros para facilitar o acesso aos montes e encorajar a lim-
peza das matas, sobretudo impedir a propagação de incên-peza das matas, sobretudo impedir a propagação de incên-
dios fl orestais, o fl agelo cíclico anual e estranho desta região. dios fl orestais, o fl agelo cíclico anual e estranho desta região. 

Este incansável homem, que não poupa elogios rasga-Este incansável homem, que não poupa elogios rasga-
dos à coragem e tenacidade do povo de Sopo, reconhecido dos à coragem e tenacidade do povo de Sopo, reconhecido 
aos benfeitores antepassados desta terra, de que ressalta aos benfeitores antepassados desta terra, de que ressalta 
Fernandes Lebrão, ainda tem tempo para acompanhar com Fernandes Lebrão, ainda tem tempo para acompanhar com 
o seu saber de experiência feito a última reestruturação do o seu saber de experiência feito a última reestruturação do 
Hospital de Cerveira e sonhar com outros projectos de cida-Hospital de Cerveira e sonhar com outros projectos de cida-
dania que o colocam à frente dania que o colocam à frente 
do seu tempo e lhe conferem do seu tempo e lhe conferem 
créditos de uma imaginação, créditos de uma imaginação, 
lucidez e generosidade al-lucidez e generosidade al-
truísticas infatigáveis: A cria-truísticas infatigáveis: A cria-
ção de uma Associação, que ção de uma Associação, que 
poderia denominar-se Liga poderia denominar-se Liga 
dos Amigos de Santiago de dos Amigos de Santiago de 
Sopo, que já tem um Projec-Sopo, que já tem um Projec-
to de Estatutos, a qual, com to de Estatutos, a qual, com 
o concurso insubstituível dos o concurso insubstituível dos 
emigrantes, poderia chamar emigrantes, poderia chamar 
a si exclusivamente e com le-a si exclusivamente e com le-
gitimidade a criação e manu-gitimidade a criação e manu-
tenção de um jardim infantil, tenção de um jardim infantil, 
de um ATL, de uma escola de um ATL, de uma escola 
de música e um centro de dia de música e um centro de dia 
para idosos. para idosos. 

 Manuel Araújo revela- Manuel Araújo revela-
se um cerveirense convicto se um cerveirense convicto 
pelo quase doentio amor que pelo quase doentio amor que 
mostra pela sua terra, pelo mostra pela sua terra, pelo 
seu concelho adoptivo e pelo seu concelho adoptivo e pelo 
povo da sua freguesia, sobre-povo da sua freguesia, sobre-
tudo pelas crianças, espelha-tudo pelas crianças, espelha-
va-se de forma admirável na-va-se de forma admirável na-
quele homem que fabricava quele homem que fabricava 
ideias avançadas, que con-ideias avançadas, que con-
cebia projectos entusiasman-cebia projectos entusiasman-
tes para o progresso da sua tes para o progresso da sua 
aldeia, detentor de uma força aldeia, detentor de uma força 
indomável que lhe vinha não indomável que lhe vinha não 
sei de onde, sendo dotado de sei de onde, sendo dotado de 
uma simplicidade fascinante uma simplicidade fascinante 
que não se pensava existir que não se pensava existir 
neste homem que quando neste homem que quando 
éramos pequenos mal conhe-éramos pequenos mal conhe-
cíamos e que imaginávamos cíamos e que imaginávamos 
distante, não pertencente às distante, não pertencente às 
nossas raízes sociais e cul-nossas raízes sociais e cul-
turais.turais.

É este o retrato que faço É este o retrato que faço 
deste homem que para mui-deste homem que para mui-
tos se tornou polémico, só tos se tornou polémico, só 
porque lutou com denodo e porque lutou com denodo e 
trabalhou tenazmente pelas trabalhou tenazmente pelas 
causas que defendia à sua causas que defendia à sua 
maneira, indiferente à menor maneira, indiferente à menor 
pedalada de outros que não pedalada de outros que não 
tinham genica para o acom-tinham genica para o acom-

panhar. Há que reparar que só se é polémico quando se é panhar. Há que reparar que só se é polémico quando se é 
impressionantemente  diferente, acima da média de um nor-impressionantemente  diferente, acima da média de um nor-
malíssimo cidadão, e Manuel Araújo é-o efectivamente pe-malíssimo cidadão, e Manuel Araújo é-o efectivamente pe-
los horizontes que defendia para elevar a sua terra adoptiva los horizontes que defendia para elevar a sua terra adoptiva 
e pela luta que para tal ardorosamente travava a seu jeito. e pela luta que para tal ardorosamente travava a seu jeito. 
Nós só seremos justos se também soubermos reconhecer o Nós só seremos justos se também soubermos reconhecer o 
que há de meritório e positivo na acção que ele desenvolveu, que há de meritório e positivo na acção que ele desenvolveu, 
numa persistente busca de melhorar a qualidade devida dos numa persistente busca de melhorar a qualidade devida dos 
seus concidadãos na esfera da sua terra e do nosso conce-seus concidadãos na esfera da sua terra e do nosso conce-
lho.lho.

Claudino Arieira PintoClaudino Arieira Pinto

(Lisboa)(Lisboa)
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Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

AR CONDICIONADO

AQUECIMENTO
CENTRAL

Trabalhamos com as 
carnes certifi cadas 
Barrosã, Minhota 

e Cachena

Desejamos a todos BOAS FESTAS Desejamos a todos BOAS FESTAS 
e FELIZ ANO NOVOe FELIZ ANO NOVO

Chamosinhos, 37-AChamosinhos, 37-A
4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE

Telefone e Fax: 251 837 691Telefone e Fax: 251 837 691

Flores do meu concelhoFlores do meu concelho



Cerveira Nova - 20 de dezembro de 2014Cerveira Nova - 20 de dezembro de 2014 Poesia / Temas de Natal | 7Poesia / Temas de Natal | 7

CERVEIRA NOVA

Este dia do SenhorEste dia do Senhor
Menino Jesus nasceuMenino Jesus nasceu
Num dia de muita luzNum dia de muita luz
Cresceu e depois morreuCresceu e depois morreu
Pregado a uma cruzPregado a uma cruz

Meia-noite cantou o galoMeia-noite cantou o galo
Dia do seu nascimentoDia do seu nascimento
Que alegria no que faloQue alegria no que falo
E me dá muito alentoE me dá muito alento

Menino Jesus nasceuMenino Jesus nasceu
Nas palhinhas aconchegarNas palhinhas aconchegar
Muita luz Ele nos deuMuita luz Ele nos deu
Para nos consolarPara nos consolar

Lindo foi seu nascimentoLindo foi seu nascimento
Muita festa lhe fi zeramMuita festa lhe fi zeram
Para nós foi um presentePara nós foi um presente
Que no Natal nos deramQue no Natal nos deram

Mais um dia de NatalMais um dia de Natal
É dia familiarÉ dia familiar
Que não haja nada malQue não haja nada mal
Na ceia a consoarNa ceia a consoar

Para todos os emigrantesPara todos os emigrantes
Desejo saúde e amorDesejo saúde e amor
Porque estão tão distantesPorque estão tão distantes
Um abraço com calorUm abraço com calor

Novo ano vai chegarNovo ano vai chegar
Eu peço muita coragemEu peço muita coragem
Que continuem amarQue continuem amar
Será uma grande vantagemSerá uma grande vantagem

Uma coisa eu vou pedirUma coisa eu vou pedir
Aos que podem ajudarAos que podem ajudar
Para na noite rirPara na noite rir
E tenham que consoarE tenham que consoar

Com um abraço vou terminarCom um abraço vou terminar
Desejando saúde e amorDesejando saúde e amor
E continuem amarE continuem amar
Este dia do SenhorEste dia do Senhor

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Hino de Natal Hino de Natal 
Somos o Amor de ArtistaSomos o Amor de Artista
Neste Natal a cantarNeste Natal a cantar
Com coração altruístaCom coração altruísta
P’ra convosco o festejar.P’ra convosco o festejar.

Nesta canção de NatalNesta canção de Natal
Unidos damos as mãosUnidos damos as mãos
Como gesto fraternalComo gesto fraternal
Procedendo como irmãos.Procedendo como irmãos.

É grato compartilharÉ grato compartilhar
Este anseio que existe em nósEste anseio que existe em nós
De vos dizer a cantarDe vos dizer a cantar
Feliz Natal a todos vós.Feliz Natal a todos vós.

Do Algarve até ao MinhoDo Algarve até ao Minho
Desde os Açores à MadeiraDesde os Açores à Madeira
Abraçamos com carinhoAbraçamos com carinho
Toda a nossa Pátria inteira.Toda a nossa Pátria inteira.

RefrãoRefrão
Somos o Amor de ArtistaSomos o Amor de Artista
Sempre a cantar PortugalSempre a cantar Portugal
Fruto da “Venus Creations”Fruto da “Venus Creations”
Celebrando este NatalCelebrando este Natal
Somos Amor de ArtistaSomos Amor de Artista
Somos Povo, somos RaçaSomos Povo, somos Raça
A dar sentido ao NatalA dar sentido ao Natal
Em mais um ano que passa.Em mais um ano que passa.

Feliz Natal p’ra os que sãoFeliz Natal p’ra os que são
Infelizes e carentesInfelizes e carentes
P’ra quem vive em solidãoP’ra quem vive em solidão
Aos velhinhos e doentes.Aos velhinhos e doentes.

Um Natal de amizadeUm Natal de amizade
Que da PAZ seja oriundoQue da PAZ seja oriundo
Trazendo a felicidadeTrazendo a felicidade
Aos povos de todo o mundo.Aos povos de todo o mundo.

Que Ele inspire toda a terraQue Ele inspire toda a terra
No seu contexto DivinoNo seu contexto Divino
Com a bondade que encerraCom a bondade que encerra
O berço do Deus Menino!...O berço do Deus Menino!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Pedir… pedir… no NatalPedir… pedir… no Natal
Que o Deus Menino, nas palhinhas deitado, Que o Deus Menino, nas palhinhas deitado, 
Ilumine, abra e santifi que o nosso coração, Ilumine, abra e santifi que o nosso coração, 
Neste mundo cão, tão cruel e endiabrado, Neste mundo cão, tão cruel e endiabrado, 
Às vezes, oh, quantas vezes, temos que pedir perdão…Às vezes, oh, quantas vezes, temos que pedir perdão…

Perdão das nossas faltas, dos nossos atos irrefl etidos, Perdão das nossas faltas, dos nossos atos irrefl etidos, 
A que por vezes damos tão pouca importância, A que por vezes damos tão pouca importância, 
Por isso vamos pedir ao Menino Deus, aos seus amigos, Por isso vamos pedir ao Menino Deus, aos seus amigos, 
Que perdoem as nossas fraquezas, nesta circunstância. Que perdoem as nossas fraquezas, nesta circunstância. 

Neste Natal, vamos também pedir ao Bom Menino Jesus, Neste Natal, vamos também pedir ao Bom Menino Jesus, 
A sua ajuda para os pobres, doentes, abandonados, A sua ajuda para os pobres, doentes, abandonados, 
Que vegetam nas nossas ruas, sem amor e sem luz. Que vegetam nas nossas ruas, sem amor e sem luz. 

E dizer-lhes que tenham Esperança, num País melhor, E dizer-lhes que tenham Esperança, num País melhor, 
Pois aqueles que nos governam tão mal, serão castigadosPois aqueles que nos governam tão mal, serão castigados
E um dia, o Natal, voltará a ser a Grande Festa do Amor.  E um dia, o Natal, voltará a ser a Grande Festa do Amor.  

Antero SampaioAntero Sampaio

Natal da Amizade Natal da Amizade 
Se construir a amizadeSe construir a amizade
Fosse em nós prioridadeFosse em nós prioridade
Em vivência fraternalEm vivência fraternal
Havia mais harmoniaHavia mais harmonia
E a humanidade viviaE a humanidade vivia
Num permanente Natal!...Num permanente Natal!...

Onde cada ser humanoOnde cada ser humano
Desse no quotidianoDesse no quotidiano
Amor ao seu semelhanteAmor ao seu semelhante
Ver no próximo um irmãoVer no próximo um irmão
Sem ter discriminaçãoSem ter discriminação
Numa amizade constante...Numa amizade constante...

Uma amizade capazUma amizade capaz
Que incentive o mundo à pazQue incentive o mundo à paz
Que o Natal nos inspiraQue o Natal nos inspira
Que não permitisse a guerraQue não permitisse a guerra
Nem o ódio que há na terraNem o ódio que há na terra
Nem a fome, nem mentira.Nem a fome, nem mentira.

P’ra que o mundo turbulentoP’ra que o mundo turbulento
Fosse menos violentoFosse menos violento
Com ausência da maldadeCom ausência da maldade
Onde os seres fossem iguaisOnde os seres fossem iguais
E os dias todos NataisE os dias todos Natais
A comungar a AMIZADE!…A comungar a AMIZADE!…

E.C.E.C.

Natais de antigamenteNatais de antigamente
Em tempos que já lá vãoEm tempos que já lá vão
Se alegrava o coraçãoSe alegrava o coração

Com os natais de antigamenteCom os natais de antigamente
Daquele pouco que haviaDaquele pouco que havia

O prazer se construíaO prazer se construía
No seio daquela gente.No seio daquela gente.

Havia maçãs e nozesHavia maçãs e nozes
Rabanadas e fi lhosesRabanadas e fi lhoses

E à volta da lareiraE à volta da lareira
Havia pinhas assadasHavia pinhas assadas
E até às madrugadasE até às madrugadas

As canhotas na fogueira.As canhotas na fogueira.

Tradições são tradiçõesTradições são tradições
Vamos jogar aos pinhõesVamos jogar aos pinhões

E quem perder não se queixaE quem perder não se queixa
Aquele pinhão é teuAquele pinhão é teu

Ganhas tu e perco euGanhas tu e perco eu
Rapa, tira, põe e deixa.Rapa, tira, põe e deixa.

Não se tolera a preguiçaNão se tolera a preguiça
De manhã tens que ir à missaDe manhã tens que ir à missa

Escutar os evangelhosEscutar os evangelhos
E por mais crente que sejaE por mais crente que seja

A rezar sentir invejaA rezar sentir inveja
Para comer os “trapos velhos”.Para comer os “trapos velhos”.

Hoje tudo acabouHoje tudo acabou
Tudo o vento levouTudo o vento levou

Tudo acaba tristementeTudo acaba tristemente
Abençoados nataisAbençoados natais

Eu sei que não voltam maisEu sei que não voltam mais
Os natais de antigamenteOs natais de antigamente

João FontesJoão Fontes

O Menino perfeitoO Menino perfeito
Chegou tão devagarinhoChegou tão devagarinho
Pelo caminho mais fundoPelo caminho mais fundo
Sendo tão pequenininhoSendo tão pequenininho

Que vinha fazer ao mundo?...Que vinha fazer ao mundo?...

Tinha um sorriso fantásticoTinha um sorriso fantástico
E carinha de asiáticoE carinha de asiático

Os cabelos eram lourosOs cabelos eram louros
Como o trigo e os tesourosComo o trigo e os tesouros

Os olhos eram de breuOs olhos eram de breu
Negros, negros como a peleNegros, negros como a pele
Ai! que menino era aqueleAi! que menino era aquele
Que de noite apareceu?Que de noite apareceu?

Os meninos que o viamOs meninos que o viam
Só diziam: que esquisitoSó diziam: que esquisito

Ai, meu Deus nunca vi istoAi, meu Deus nunca vi isto
E quase todos fugiamE quase todos fugiam

Mas quando ele as mãos abriuMas quando ele as mãos abriu
De palmas brancas iguaisDe palmas brancas iguais

A todos as mãos do mundoA todos as mãos do mundo
E disse: não me temaisE disse: não me temais
Nenhum menino fugiuNenhum menino fugiu

Fez-se um silêncio profundoFez-se um silêncio profundo

E lá foi devagarinhoE lá foi devagarinho
P’lo caminho mais fundoP’lo caminho mais fundo
Sendo tão pequenininhoSendo tão pequenininho

Que vinha fazer ao mundo?Que vinha fazer ao mundo?
“O MENINO PERFEITO”“O MENINO PERFEITO”

S.F.S.F.

Jesus da GalileiaJesus da Galileia
É tão longe a minha aldeiaÉ tão longe a minha aldeia

E tão breve o povoadoE tão breve o povoado
Que Jesus da GalileiaQue Jesus da Galileia
Podia lá ter nascidoPodia lá ter nascido
Podia lá ter moradoPodia lá ter morado

Podia lá ter vividoPodia lá ter vivido
Podia lá ter brincadoPodia lá ter brincado

Entre o verde pinheiralEntre o verde pinheiral
Podia lá ter nascidoPodia lá ter nascido
Numa noite de NatalNuma noite de Natal

Minha mãe nossa SenhoraMinha mãe nossa Senhora
Podia ser sua mãePodia ser sua mãe
Podia tê-lo criadoPodia tê-lo criado

E decerto amamentadoE decerto amamentado
Com leite que ninguém temCom leite que ninguém tem

Mas é tão longe a aldeiaMas é tão longe a aldeia
E tão breve minha mãeE tão breve minha mãe
Que a Jesus da GalileiaQue a Jesus da Galileia

Nem lhe passou pela ideiaNem lhe passou pela ideia
E foi nascer em BelémE foi nascer em Belém

Silva FerreiraSilva Ferreira

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
Deseja que todos os seus assinantes, leitores e Deseja que todos os seus assinantes, leitores e 

anunciantes tenham um Natal feliz anunciantes tenham um Natal feliz 
e um bom e próspero ano de 2015e um bom e próspero ano de 2015

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 

o seu jornalo seu jornal
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Campanha de recolha de Campanha de recolha de 
alimentos em Cerveiraalimentos em Cerveira

O comércio local de Vila Nova de Cerveira acolheu a O comércio local de Vila Nova de Cerveira acolheu a 
Campanha Solidária de recolha de produtos alimentares, de Campanha Solidária de recolha de produtos alimentares, de 
higiene pessoal e artigos de puericultura. Integrada no Plano higiene pessoal e artigos de puericultura. Integrada no Plano 
de Ação 2014 da Rede Social de Vila Nova de Cerveira, esta de Ação 2014 da Rede Social de Vila Nova de Cerveira, esta 
teve o contributo da comunidade.teve o contributo da comunidade.

Cada estabelecimento comercial disponibilizou uma caixa Cada estabelecimento comercial disponibilizou uma caixa 
e informação mais específi ca desta iniciativa aos seus clien-e informação mais específi ca desta iniciativa aos seus clien-
tes, sensibilizando para a necessidade da angariação de gé-tes, sensibilizando para a necessidade da angariação de gé-
neros alimentares, produtos de higiene pessoal e artigos de neros alimentares, produtos de higiene pessoal e artigos de 
puericultura (fraldas, papas, leite, entre outros) para a Loja puericultura (fraldas, papas, leite, entre outros) para a Loja 
Social de Vila Nova de Cerveira, de forma a apoiar as famílias Social de Vila Nova de Cerveira, de forma a apoiar as famílias 
carenciadas do concelho.carenciadas do concelho.

Para além da vertente solidária, esta ação traduziu-se Para além da vertente solidária, esta ação traduziu-se 
igualmente num estímulo à atividade económica do comércio igualmente num estímulo à atividade económica do comércio 
tradicional do concelho nesta época natalícia.tradicional do concelho nesta época natalícia.

Entre setembro e novembro de 2014, a Loja Social de Vila Entre setembro e novembro de 2014, a Loja Social de Vila 
Nova de Cerveira apoiou 124 agregados familiares, através Nova de Cerveira apoiou 124 agregados familiares, através 
de 49 cabazes do Banco de Roupa e 128 cabazes do Ban-de 49 cabazes do Banco de Roupa e 128 cabazes do Ban-
co de Alimentos. Por outro lado, procedeu ainda à distribui-co de Alimentos. Por outro lado, procedeu ainda à distribui-
ção de alguns frescos às IPSS’s do concelho, bem como ao ção de alguns frescos às IPSS’s do concelho, bem como ao 
transporte e receção dos bens alimentares do Banco Alimen-transporte e receção dos bens alimentares do Banco Alimen-
tar de Viana do Castelo.tar de Viana do Castelo.

Feira do livro dos centros Feira do livro dos centros 
escolaresescolares

Nas bibliotecas dos centros escolares de Cerveira e Norte Nas bibliotecas dos centros escolares de Cerveira e Norte 
- Campos decorreram, até ao dia 5 de dezembro, atividades - Campos decorreram, até ao dia 5 de dezembro, atividades 
no âmbito da promoção da leitura e do livro – Feira do Livro. no âmbito da promoção da leitura e do livro – Feira do Livro. 
Nesta, podiam encontrar-se as últimas novidades em livro e Nesta, podiam encontrar-se as últimas novidades em livro e 
os títulos mais emblemáticos a preços convidativos.os títulos mais emblemáticos a preços convidativos.

A “Feira do Livro” esteve aberta a toda a comunidade es-A “Feira do Livro” esteve aberta a toda a comunidade es-
colar que, diga-se em abono da verdade, não se fez rogada e colar que, diga-se em abono da verdade, não se fez rogada e 
correspondeu em massa a este projeto, que visava oferecer correspondeu em massa a este projeto, que visava oferecer 
um livro neste Natal. um livro neste Natal. 

Bem-haja e que continue com esse comportamento, in-Bem-haja e que continue com esse comportamento, in-
centivando todos a ler mais, pois, “quem lê sabe mais!”centivando todos a ler mais, pois, “quem lê sabe mais!”

Fernando Mota, Professor BibliotecárioFernando Mota, Professor Bibliotecário
O Gabinete de Comunicação do Agrupamento de Esco-O Gabinete de Comunicação do Agrupamento de Esco-

las de Vila Nova de Cerveiralas de Vila Nova de Cerveira

“Exposição de Escultura “Exposição de Escultura 
Cerâmica e Gravura de Cerâmica e Gravura de 
Álvaro Queirós”Álvaro Queirós”

Álvaro Queirós é o artista Álvaro Queirós é o artista 
representado na exposição de representado na exposição de 
escultura cerâmica e gravura, escultura cerâmica e gravura, 
que abriu no Fórum Cultural que abriu no Fórum Cultural 
de Cerveira a 13 de dezembro de Cerveira a 13 de dezembro 
2014 e se prolonga até 3 de ja-2014 e se prolonga até 3 de ja-
neiro de 2015. No total são 40 neiro de 2015. No total são 40 
anos de carreira artística e 60 anos de carreira artística e 60 
obras representativas do seu obras representativas do seu 
percurso. percurso. 

Sobre o seu trabalho, Ál-Sobre o seu trabalho, Ál-
varo Queirós diz que sempre varo Queirós diz que sempre 
foi independente de modas e foi independente de modas e 
tendências artísticas, não ten-tendências artísticas, não ten-
do sequências, nem séries. do sequências, nem séries. 
A cerâmica, nas suas mais A cerâmica, nas suas mais 
variadas técnicas, foi, desde variadas técnicas, foi, desde 
sempre, a sua paixão. “O meu primeiro carro foi comprado sempre, a sua paixão. “O meu primeiro carro foi comprado 
com algumas obras de cerâmica que vendi”, recorda. Quem com algumas obras de cerâmica que vendi”, recorda. Quem 
conhece o seu trabalho atribui-lhe “um ar erótico”, refere o conhece o seu trabalho atribui-lhe “um ar erótico”, refere o 
artista com sentido de humor, mesmo aquelas que têm uma artista com sentido de humor, mesmo aquelas que têm uma 
componente mais abstrata.componente mais abstrata.

Álvaro Queirós nasceu em 1949 e cursou Escultura na Álvaro Queirós nasceu em 1949 e cursou Escultura na 
Escola Superior de Belas Artes do Porto. Tem exposto em Escola Superior de Belas Artes do Porto. Tem exposto em 
várias mostras coletivas e individuais: Vila Nova de Cerveira, várias mostras coletivas e individuais: Vila Nova de Cerveira, 
Caminha, Valença, Vila Nova de Gaia, Porto, Maia, Viseu, Caminha, Valença, Vila Nova de Gaia, Porto, Maia, Viseu, 
Bruxelas, Liége, entre outras.Bruxelas, Liége, entre outras.

A par desta exposição, a Fundação Bienal de Cerveira A par desta exposição, a Fundação Bienal de Cerveira 
promove, ainda, uma feira de “Arte e Design” com venda de promove, ainda, uma feira de “Arte e Design” com venda de 
obras de arte e mostra de algumas peças.obras de arte e mostra de algumas peças.

Os horários são: Terça a sexta-feira, das 15h00 às 19h00 Os horários são: Terça a sexta-feira, das 15h00 às 19h00 
e sábados e feriados, das 10h00 às 13h00 e das 15h00 às e sábados e feriados, das 10h00 às 13h00 e das 15h00 às 
19h00.19h00.

GNR apreende seis máquinas GNR apreende seis máquinas 
de jogo em Cerveira e Valençade jogo em Cerveira e Valença

A GNR de Viana do Castelo apreendeu seis máquinas de A GNR de Viana do Castelo apreendeu seis máquinas de 
jogo em estabelecimentos de Vila Nova de Cerveira e Valen-jogo em estabelecimentos de Vila Nova de Cerveira e Valen-
ça. A apreensão decorreu durante uma operação de fi scali-ça. A apreensão decorreu durante uma operação de fi scali-
zação realizada nos dois concelhos.zação realizada nos dois concelhos.

Em dois desses espaços foram apreendidas cinco má-Em dois desses espaços foram apreendidas cinco má-
quinas de jogo de fortuna ou azar, em funcionamento, e uma quinas de jogo de fortuna ou azar, em funcionamento, e uma 
máquina por usurpação de direitos de autor por conter um máquina por usurpação de direitos de autor por conter um 
emulador a simular jogos registados. Além das máquinas emulador a simular jogos registados. Além das máquinas 
também foram apreendidos 166,50 euros em dinheiro que se também foram apreendidos 166,50 euros em dinheiro que se 
encontrava no seu interior.encontrava no seu interior.

Os exploradores dos estabelecimentos foram identifi ca-Os exploradores dos estabelecimentos foram identifi ca-
dos, tendo sido elaborados os respetivos Autos de Notícia e dos, tendo sido elaborados os respetivos Autos de Notícia e 
remetidos para o Tribunal Judicial da Comarca de Vila Nova remetidos para o Tribunal Judicial da Comarca de Vila Nova 
de Cerveira e Valença.de Cerveira e Valença.

A partir de 3 de janeiro de 2015 começará a pesca da A partir de 3 de janeiro de 2015 começará a pesca da 
lampreia no rio Minho, que se manterá até 21 de abril.lampreia no rio Minho, que se manterá até 21 de abril.

No tocante à outra espécie piscícola, o sável, que igual-No tocante à outra espécie piscícola, o sável, que igual-
mente é capturada nas águas do Minho, a safra tem anuncia-mente é capturada nas águas do Minho, a safra tem anuncia-
da a abertura em 1 de março, prolongando-se até 31 de maio.da a abertura em 1 de março, prolongando-se até 31 de maio.

Quanto à safra do meixão, que teve início em 1 de no-Quanto à safra do meixão, que teve início em 1 de no-
vembro passado, a apanha prolonga-se até 25 de fevereiro vembro passado, a apanha prolonga-se até 25 de fevereiro 
de 2015.de 2015.

Saliente-se que o meixão, pescado com tela (é a forma Saliente-se que o meixão, pescado com tela (é a forma 
legal), tem atingido preços elevadíssimos por quilograma.legal), tem atingido preços elevadíssimos por quilograma.

Tribunal de Contas concede Tribunal de Contas concede 
visto à obra da Piscina visto à obra da Piscina 
MunicipalMunicipal

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira acaba de A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira acaba de 
receber o visto favorável do Tribunal de Contas para a em-receber o visto favorável do Tribunal de Contas para a em-
preitada de “Benefi ciação da Piscina Municipal – Requalifi ca-preitada de “Benefi ciação da Piscina Municipal – Requalifi ca-
ção Global da Piscina Municipal e da Área Envolvente”.ção Global da Piscina Municipal e da Área Envolvente”.

O visto, concedido na sessão de 11 de dezembro, repre-O visto, concedido na sessão de 11 de dezembro, repre-
senta mais um passo determinante para a concretização des-senta mais um passo determinante para a concretização des-
ta importante obra para o Concelho. Desta forma, a Câmara ta importante obra para o Concelho. Desta forma, a Câmara 
Municipal está em condições de fi nalizar o processo burocrá-Municipal está em condições de fi nalizar o processo burocrá-
tico correspondente à formalização defi nitiva da empreitada.tico correspondente à formalização defi nitiva da empreitada.

Recorde-se que a requalifi cação global da Piscina Muni-Recorde-se que a requalifi cação global da Piscina Muni-
cipal viu aprovada a candidatura ao ON – O Novo Norte, num cipal viu aprovada a candidatura ao ON – O Novo Norte, num 
investimento na ordem dos 1,7 milhões de euros. A compar-investimento na ordem dos 1,7 milhões de euros. A compar-
ticipação é de 85% pelos fundos comunitários, sendo a res-ticipação é de 85% pelos fundos comunitários, sendo a res-
tante quantia da responsabilidade da autarquia. tante quantia da responsabilidade da autarquia. 

De acordo com o previsto, os trabalhos estarão concluí-De acordo com o previsto, os trabalhos estarão concluí-
dos no fi nal de junho de 2015.dos no fi nal de junho de 2015.

Convívio e animação marcaram Convívio e animação marcaram 
‘Jantar de Natal’ do Diogo Sá ‘Jantar de Natal’ do Diogo Sá 
Desporto & SaúdeDesporto & Saúde

Alunos, presidentes de junta de freguesia, presidente da Alunos, presidentes de junta de freguesia, presidente da 
Câmara Municipal e vereadora da cultura reuniram-se, no Câmara Municipal e vereadora da cultura reuniram-se, no 
passado dia 29 de novembro, no Braseirão do Minho, para passado dia 29 de novembro, no Braseirão do Minho, para 
o ‘Jantar de Natal’ de Diogo Sá Desporto & Saúde, come-o ‘Jantar de Natal’ de Diogo Sá Desporto & Saúde, come-
morando o sucesso da atividade. O momento fi cou marcado morando o sucesso da atividade. O momento fi cou marcado 
pelo convívio entre os presentes, com dança e muitas sur-pelo convívio entre os presentes, com dança e muitas sur-
presas à mistura.presas à mistura.

Diogo Sá Desporto & Saúde, com o apoio fundamental do Diogo Sá Desporto & Saúde, com o apoio fundamental do 
Braseirão do Minho, promove a prática desportiva e a saúde, Braseirão do Minho, promove a prática desportiva e a saúde, 
através de aulas de ginástica de manutenção e dança duas através de aulas de ginástica de manutenção e dança duas 
vezes por semana em oito freguesias do concelho de Vila vezes por semana em oito freguesias do concelho de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Para o futuro próximo, a direção prevê a elaboração de Para o futuro próximo, a direção prevê a elaboração de 
uma equipa multidisciplinar (podologia, enfermagem) que uma equipa multidisciplinar (podologia, enfermagem) que 
visa a promoção da saúde aliada à prática desportiva contí-visa a promoção da saúde aliada à prática desportiva contí-
nua, assim como pretende ainda alargar este projeto às res-nua, assim como pretende ainda alargar este projeto às res-
tantes freguesias, para além de criar atividades lúdicas como tantes freguesias, para além de criar atividades lúdicas como 
caminhadas, “picnic“ pelo concelho entre outras.caminhadas, “picnic“ pelo concelho entre outras.

A ESG - Escola Superior Gallaecia, através da sua Asso-A ESG - Escola Superior Gallaecia, através da sua Asso-
ciação de Estudantes e da Biblioteca Delmira Calado, apoia ciação de Estudantes e da Biblioteca Delmira Calado, apoia 
duas associações de defesa dos animais facilitando a reco-duas associações de defesa dos animais facilitando a reco-
lha de alimento e outros bens essenciais para o bem-estar lha de alimento e outros bens essenciais para o bem-estar 
dos animais (camas, mantas, comedouros, pipetas despara-dos animais (camas, mantas, comedouros, pipetas despara-
sitantes, etc.) nas suas instalações.sitantes, etc.) nas suas instalações.

As associações apoiadas pela ESG são a Patas e Patas As associações apoiadas pela ESG são a Patas e Patas 
- Associação de Defesa dos Animais de Cerveira - e a Gatos - Associação de Defesa dos Animais de Cerveira - e a Gatos 
de Ninguém de Viana do Castelo. A Patas e Patas acolhe de Ninguém de Viana do Castelo. A Patas e Patas acolhe 
e protege cães abandonados no seu Abrigo até conseguir e protege cães abandonados no seu Abrigo até conseguir 
reencaminhá-los para adoções responsáveis. A Gatos de reencaminhá-los para adoções responsáveis. A Gatos de 
Ninguém, como o próprio nome indica, atua no acolhimento Ninguém, como o próprio nome indica, atua no acolhimento 
e proteção de gatos abandonados, procurando igualmente e proteção de gatos abandonados, procurando igualmente 
encontrar-lhes um dono 100% responsável.encontrar-lhes um dono 100% responsável.

Pesca da lampreia no rio Pesca da lampreia no rio 
Minho, de 3 de janeiro a 21 de Minho, de 3 de janeiro a 21 de 
abril e safra do sável de 1 de abril e safra do sável de 1 de 
março a 31 de maiomarço a 31 de maio

Jantar solidário no Inatel Jantar solidário no Inatel 
Cerveira foi em 11 de dezembroCerveira foi em 11 de dezembro

Organizado pela Fundação Inatel e integrado nos janta-Organizado pela Fundação Inatel e integrado nos janta-
res solidários que a instituição está a patrocinar em diversos res solidários que a instituição está a patrocinar em diversos 
pontos do País, destinados a famílias carenciadas, a unida-pontos do País, destinados a famílias carenciadas, a unida-
de hoteleira instalada no concelho de Vila Nova de Cerveira de hoteleira instalada no concelho de Vila Nova de Cerveira 
também participou.também participou.

O evento aconteceu em 11 de dezembro e decorreu no O evento aconteceu em 11 de dezembro e decorreu no 
Inatel Cerveira e contou com o apoio de instituições locais Inatel Cerveira e contou com o apoio de instituições locais 
que quiseram colaborar.que quiseram colaborar.

www.cerveiranova.pt

Campanha de Solidariedade Campanha de Solidariedade 
na Escola Superior Gallaeciana Escola Superior Gallaecia
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Faleceu, recentemente, nos Açores, José de Faleceu, recentemente, nos Açores, José de 
Almeida, antigo diretor da Escola Preparatória Dr. Almeida, antigo diretor da Escola Preparatória Dr. 
Martins Vicente de Vila Nova de Cerveira.Martins Vicente de Vila Nova de Cerveira.

Antes do 25 de Abril de 1974 foi o último diretor, Antes do 25 de Abril de 1974 foi o último diretor, 
em exercício, daquele estabelecimento de ensino, em exercício, daquele estabelecimento de ensino, 
tendo sido também, nessa época, deputado da Ação tendo sido também, nessa época, deputado da Ação 
Nacional Popular à Assembleia Nacional, em repre-Nacional Popular à Assembleia Nacional, em repre-
sentação do círculo de Viana do Castelo.sentação do círculo de Viana do Castelo.

Após o golpe militar regressou aos Açores, onde Após o golpe militar regressou aos Açores, onde 
liderou a Frente de Libertação dos Açores (FLA), liderou a Frente de Libertação dos Açores (FLA), 
sendo considerado o líder histórico desse movimen-sendo considerado o líder histórico desse movimen-
to político.to político.

Faleceu aos 79 anos, no Hospital Divino Espírito Faleceu aos 79 anos, no Hospital Divino Espírito 
Santo de Ponta Delgada, vítima de doença prolon-Santo de Ponta Delgada, vítima de doença prolon-
gada.gada.

Ainda no tocante à sua ação escolar em Vila Ainda no tocante à sua ação escolar em Vila 
Nova de Cerveira é de salientar o seu interesse para Nova de Cerveira é de salientar o seu interesse para 
que o estabelecimento tivesse o nome, que ainda que o estabelecimento tivesse o nome, que ainda 
hoje deveria ostentar, desse grande cerveirense que hoje deveria ostentar, desse grande cerveirense que 
foi o Dr. Martins Vicente.foi o Dr. Martins Vicente.

Prevaleceu a vontade desses “revolucionários de Prevaleceu a vontade desses “revolucionários de 
pantufas” que, não satisfeitos com o saneamento do pantufas” que, não satisfeitos com o saneamento do 
diretor, também sanearam o ilustre homem de letras diretor, também sanearam o ilustre homem de letras 
do nosso concelho, que era o patrono da escola, do nosso concelho, que era o patrono da escola, 
numa ofensa ao povo cerveirense que nunca mais numa ofensa ao povo cerveirense que nunca mais 
foi reparada.foi reparada.

Felizmente que no vizinho concelho de Caminha Felizmente que no vizinho concelho de Caminha 
esse mau exemplo não foi seguido, uma vez que a esse mau exemplo não foi seguido, uma vez que a 
Escola Sidónio Pais manteve, apesar de certas con-Escola Sidónio Pais manteve, apesar de certas con-
trovérsias, o nome do seu patrono, o antigo presi-trovérsias, o nome do seu patrono, o antigo presi-
dente da República, natural de Caminha.dente da República, natural de Caminha.

Só em Cerveira, onde os complexos ainda hoje Só em Cerveira, onde os complexos ainda hoje 
se mantêm, é que o patrono de uma escola da terra, se mantêm, é que o patrono de uma escola da terra, 

erguida por gente trabalhadora, viu o nome elimina-erguida por gente trabalhadora, viu o nome elimina-
do.do.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Faleceu aos 79 anos o antigo Faleceu aos 79 anos o antigo 
diretor da Escola Dr. Martins diretor da Escola Dr. Martins 

Vicente de Vila Nova de CerveiraVicente de Vila Nova de Cerveira
Foi o líder histórico da Foi o líder histórico da 

FLA nos AçoresFLA nos Açores

FUNERAIS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal foi a sepultar Para o Cemitério Municipal foi a sepultar 
MARIA AUGUSTA RODRIGUES PEREI-MARIA AUGUSTA RODRIGUES PEREI-
RARA, que contava 87 anos de idade. Era , que contava 87 anos de idade. Era 
viúva, natural de Lapela/Monção, e residia viúva, natural de Lapela/Monção, e residia 
no Bairro do Alto das Veigas, na sede do no Bairro do Alto das Veigas, na sede do 
concelho cerveirense.concelho cerveirense.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Também residente no Bairro do Alto das Também residente no Bairro do Alto das 
Veigas, foi igualmente enterrado no Cemi-Veigas, foi igualmente enterrado no Cemi-
tério Municipal tério Municipal MARIA AMÉLIA CONDE MARIA AMÉLIA CONDE 
DO NASCIMENTODO NASCIMENTO. Era natural de Loivo . Era natural de Loivo 
e contava 82 anos de idadee contava 82 anos de idade
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM GONDARÉM
Com 89 anos foi enterrada, no Cemité-Com 89 anos foi enterrada, no Cemité-
rio Paroquial de Gondarém, rio Paroquial de Gondarém, OLÍVIA DE OLÍVIA DE 
JESUS PEREIRAJESUS PEREIRA, casada com Gaspar , casada com Gaspar 
Francisco Coimbra. Era natural de Sopo e Francisco Coimbra. Era natural de Sopo e 
residia na rua de Penetão, em Gondarém.residia na rua de Penetão, em Gondarém.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

“Queres Entrar no Carrossel?”, “Queres Entrar no Carrossel?”, 
novo livro de Adelaide Graçanovo livro de Adelaide Graça

Apresentado na Bibliote-Apresentado na Bibliote-
ca Municipal de Vila Nova de ca Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, o novo livro de Ade-Cerveira, o novo livro de Ade-
laide Graça, intitulado “Queres laide Graça, intitulado “Queres 
Entrar no Carrossel?”, tem as Entrar no Carrossel?”, tem as 
seguintes histórias: Caminho seguintes histórias: Caminho 
da Tapada; Semear para Co-da Tapada; Semear para Co-
lher; Piquenique; O Melro de lher; Piquenique; O Melro de 
Bico Amarelo; A Vaca Mimosa Bico Amarelo; A Vaca Mimosa 
e a Cabra Briosa; A Caça ao e a Cabra Briosa; A Caça ao 
Tesouro; e a Primeira Pintura.Tesouro; e a Primeira Pintura.

Este livro da cerveirense Este livro da cerveirense 
Adelaide Graça, dedicado às Adelaide Graça, dedicado às 
crianças, tem ilustrações da crianças, tem ilustrações da 
artista cerveirense Célia Re-artista cerveirense Célia Re-
belo da Silva e capa de J.L. belo da Silva e capa de J.L. 
Vieira.Vieira.

Primeira correção material do Primeira correção material do 
PDM publicada em Diário da PDM publicada em Diário da 
RepúblicaRepública

Depois de identifi cadas e aprovadas por unanimidade em Depois de identifi cadas e aprovadas por unanimidade em 
reunião de câmara de 10 de setembro, as primeiras corre-reunião de câmara de 10 de setembro, as primeiras corre-
ções materiais do Plano Diretor Municipal de Vila Nova de ções materiais do Plano Diretor Municipal de Vila Nova de 
Cerveira acabam de ser publicadas em Diário da República, Cerveira acabam de ser publicadas em Diário da República, 
2.ª série - n.º 238, através do Declaração de retifi cação n.º 2.ª série - n.º 238, através do Declaração de retifi cação n.º 
1281/2014, com data de 10 de dezembro.1281/2014, com data de 10 de dezembro.

Esta correção, prevista no artigo 97-A do Regime Jurídico Esta correção, prevista no artigo 97-A do Regime Jurídico 
dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), incide sobre dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), incide sobre 
alguns erros de representação cartográfi ca, designadamente alguns erros de representação cartográfi ca, designadamente 
das condicionantes Regime Florestal e Rede Elétrica resul-das condicionantes Regime Florestal e Rede Elétrica resul-
tantes de informação fornecida pelas respetivas entidades tantes de informação fornecida pelas respetivas entidades 
competentes, bem como a atualização da condicionante refe-competentes, bem como a atualização da condicionante refe-
rente às áreas percorridas por incêndios, passando a Planta rente às áreas percorridas por incêndios, passando a Planta 
de Condicionantes II a representar as áreas percorridas por de Condicionantes II a representar as áreas percorridas por 
incêndios dos últimos 10 anos.incêndios dos últimos 10 anos.

A presente declaração já foi comunicada à Assembleia A presente declaração já foi comunicada à Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, na sessão de 26 de se-Municipal de Vila Nova de Cerveira, na sessão de 26 de se-
tembro, enquanto órgão competente para a aprovação do tembro, enquanto órgão competente para a aprovação do 
Plano Diretor Municipal, e à Comissão de Coordenação e Plano Diretor Municipal, e à Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte, nos termos do n.º 3 do Desenvolvimento Regional do Norte, nos termos do n.º 3 do 
artigo n.º 97 -A do RJIGT.artigo n.º 97 -A do RJIGT.

O Plano Diretor Municipal é um instrumento, de elabo-O Plano Diretor Municipal é um instrumento, de elabo-
ração obrigatória, que estabelece o modelo de organização ração obrigatória, que estabelece o modelo de organização 
espacial do território municipal, constituindo uma síntese da espacial do território municipal, constituindo uma síntese da 
estratégia de desenvolvimento e ordenamento do território estratégia de desenvolvimento e ordenamento do território 
municipal.municipal.

De sublinhar que o PDM de Vila Nova de Cerveira foi pu-De sublinhar que o PDM de Vila Nova de Cerveira foi pu-
blicado, pela primeira vez, a 20 de janeiro de 1995, tendo blicado, pela primeira vez, a 20 de janeiro de 1995, tendo 
sido alvo de uma primeira revisão em 04 de junho de 2012.sido alvo de uma primeira revisão em 04 de junho de 2012.

Concelho cerveirense Concelho cerveirense 
contribuiu com 3,8 toneladas contribuiu com 3,8 toneladas 
de alimentos para Banco de alimentos para Banco 
Alimentar Contra a FomeAlimentar Contra a Fome

Mais uma vez, os cerveirenses, conforme este jornal no-Mais uma vez, os cerveirenses, conforme este jornal no-
ticiou no número anterior, revelaram ser solidários. Cerca de ticiou no número anterior, revelaram ser solidários. Cerca de 
meia centena de voluntários do Banco Local de Voluntariado meia centena de voluntários do Banco Local de Voluntariado 
participou na campanha de recolha de alimentos do Banco participou na campanha de recolha de alimentos do Banco 
Alimentar Contra a Fome, no passado fi m de semana, 29 e Alimentar Contra a Fome, no passado fi m de semana, 29 e 
30 de novembro, angariando um total de 3875 quilogramas 30 de novembro, angariando um total de 3875 quilogramas 
de bens alimentares, nas duas superfícies comerciais de Vila de bens alimentares, nas duas superfícies comerciais de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

51 Voluntários contribuíram para que esta campanha 51 Voluntários contribuíram para que esta campanha 
fosse mais um sucesso. Depois de enviados para o Banco fosse mais um sucesso. Depois de enviados para o Banco 
Alimentar Contra a Fome de Viana do Castelo, os produtos Alimentar Contra a Fome de Viana do Castelo, os produtos 
angariados serão distribuídos por aqueles que mais precisam angariados serão distribuídos por aqueles que mais precisam 
no distrito, no geral, e no concelho de Vila Nova de Cerveira, no distrito, no geral, e no concelho de Vila Nova de Cerveira, 
em particular. em particular. 

Vila Nova de Cerveira tem contribuído de forma continua-Vila Nova de Cerveira tem contribuído de forma continua-
da para o Banco Alimentar Contra a Fome de Viana do Cas-da para o Banco Alimentar Contra a Fome de Viana do Cas-
telo, seja com a participação nas campanhas saco de maio e telo, seja com a participação nas campanhas saco de maio e 
novembro, seja na campanha troca de alimentos por papel, novembro, seja na campanha troca de alimentos por papel, 
sempre com números de angariações bastante expressivos sempre com números de angariações bastante expressivos 
de generosidade da comunidade cerveirense.de generosidade da comunidade cerveirense.

Concerto de Natal na Igreja Concerto de Natal na Igreja 
Matriz de Vila Nova de CerveiraMatriz de Vila Nova de Cerveira

É em 21 de dezembro, com início às 15,30 horas, que na É em 21 de dezembro, com início às 15,30 horas, que na 
Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira tem lugar o ‘Concerto Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira tem lugar o ‘Concerto 
de Natal’.de Natal’.

Neste ato cultural, que tem o apoio da Câmara Municipal, Neste ato cultural, que tem o apoio da Câmara Municipal, 
atuará o Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira, que or-atuará o Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira, que or-
ganizará o evento que nesta quadra natalícia ocorrerá num ganizará o evento que nesta quadra natalícia ocorrerá num 
domingo, pela tarde.domingo, pela tarde.

Agrupamento de Escolas Agrupamento de Escolas 
distingue os melhores alunos distingue os melhores alunos 
de 2013/2014de 2013/2014

Todos os anos, o Agrupamento de Escolas de Vila Nova Todos os anos, o Agrupamento de Escolas de Vila Nova 
de Cerveira realiza a cerimónia de entrega dos diplomas de de Cerveira realiza a cerimónia de entrega dos diplomas de 
mérito. Esta destina-se a tornar público o reconhecimento e a mérito. Esta destina-se a tornar público o reconhecimento e a 
valorização do mérito, a dedicação e o desempenho escolar valorização do mérito, a dedicação e o desempenho escolar 
dos alunos que se destacaram no ano letivo anterior. dos alunos que se destacaram no ano letivo anterior. 

Este ano, a cerimónia ocorreu no dia 28 de novembro, no Este ano, a cerimónia ocorreu no dia 28 de novembro, no 
Cineteatro de Vila Nova de Cerveira. O coro infantojuvenil da Cineteatro de Vila Nova de Cerveira. O coro infantojuvenil da 
Academia Fernandes Fão, deu início ao serão, seguido da Academia Fernandes Fão, deu início ao serão, seguido da 
dramatização “A descoberta”, da responsabilidade do clube dramatização “A descoberta”, da responsabilidade do clube 
de teatro do agrupamento. Após a entrega dos diplomas de de teatro do agrupamento. Após a entrega dos diplomas de 
mérito, foi oferecido um “Porto de Honra” que proporcionou mérito, foi oferecido um “Porto de Honra” que proporcionou 
mais um momento de salutar convívio.mais um momento de salutar convívio.

Associação comemora 10 anos Associação comemora 10 anos 
de existência com descontos de existência com descontos 
para os associados! para os associados! 

A Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila A Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila 
Nova de Cerveira celebrou, este ano, 10 anos da sua exis-Nova de Cerveira celebrou, este ano, 10 anos da sua exis-
tência e, para comemorar este venturoso acontecimento, a tência e, para comemorar este venturoso acontecimento, a 
direção apresentou uma proposta na Assembleia-Geral do direção apresentou uma proposta na Assembleia-Geral do 
dia 12 de novembro de 2014, propondo a redução de 10% dia 12 de novembro de 2014, propondo a redução de 10% 
de desconto pela utilização de serviços prestados por esta de desconto pela utilização de serviços prestados por esta 
instituição, quer no ’Espaço Sénior’ quer no ‘Programa de Fé-instituição, quer no ’Espaço Sénior’ quer no ‘Programa de Fé-
rias’, por parte dos associados, colaboradores e respetivos rias’, por parte dos associados, colaboradores e respetivos 
elementos do agregado familiar. elementos do agregado familiar. 

Para usufruir deste desconto as pessoas devem estar Para usufruir deste desconto as pessoas devem estar 
inscritas há, pelo menos, seis meses, como associados, e ter inscritas há, pelo menos, seis meses, como associados, e ter 
as quotas anuais pagas. as quotas anuais pagas. 

Representando esta iniciativa uma mais-valia para as Representando esta iniciativa uma mais-valia para as 
pessoas, pretende-se, assim, aumentar o número de inscri-pessoas, pretende-se, assim, aumentar o número de inscri-
ções de associados. ções de associados. 

Workshop “O Papel da Bolsa Workshop “O Papel da Bolsa 
Social de Empregadores na Social de Empregadores na 
Reinserção”Reinserção”

O Workshop subordinado ao tema “O Papel da Bolsa So-O Workshop subordinado ao tema “O Papel da Bolsa So-
cial de Empregadores na Reinserção” foi dinamizado no dia cial de Empregadores na Reinserção” foi dinamizado no dia 
3 de dezembro nas instalações da Biblioteca Municipal de 3 de dezembro nas instalações da Biblioteca Municipal de 
Vila Nova de Cerveira e contou com a presença de técnicos Vila Nova de Cerveira e contou com a presença de técnicos 
de diferentes áreas, membros de associações e autarquias de diferentes áreas, membros de associações e autarquias 
locais, bem como representantes de empresas sediadas nos locais, bem como representantes de empresas sediadas nos 
concelhos de Valença e Vila Nova de Cerveira. concelhos de Valença e Vila Nova de Cerveira. 

Com este Workshop objetivou-se sobretudo sensibilizar Com este Workshop objetivou-se sobretudo sensibilizar 
os presentes para as questões ligadas à reinserção de in-os presentes para as questões ligadas à reinserção de in-
divíduos com trajetos ligados ao consumo de substâncias divíduos com trajetos ligados ao consumo de substâncias 
psicoativas, apelando à responsabilidade social das organi-psicoativas, apelando à responsabilidade social das organi-
zações e motivando-as para a constituição da bolsa social de zações e motivando-as para a constituição da bolsa social de 
empregadores, para reinserção mediante medidas de apoio empregadores, para reinserção mediante medidas de apoio 
ao emprego. ao emprego. www.cerveiranova.pt
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Porque um menino nos nasceu, um fi lho se nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso, Porque um menino nos nasceu, um fi lho se nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso, 
Conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe da paz.Conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe da paz.

Do incremento deste principado e da paz não haverá fi m, sobre o trono de David e no seu reino, para o fi rmar e o fortifi car em Do incremento deste principado e da paz não haverá fi m, sobre o trono de David e no seu reino, para o fi rmar e o fortifi car em 
juízo e em justiça, desde agora e para sempre; o zelo do Senhor dos Exércitos fará isto (Isaías 9:6-7).juízo e em justiça, desde agora e para sempre; o zelo do Senhor dos Exércitos fará isto (Isaías 9:6-7).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2014-12-B)(2014-12-B)

NATAL MAS SÓ COM JESUS NO CORAÇÃONATAL MAS SÓ COM JESUS NO CORAÇÃO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Na noite em que Jesus nasceu, havia uns pastores que Na noite em que Jesus nasceu, havia uns pastores que 
guardavam os rebanhos no campo, e um anjo do Senhor veio guardavam os rebanhos no campo, e um anjo do Senhor veio 
sobre eles e disse-lhes: Na cidade de David, vos nasceu hoje sobre eles e disse-lhes: Na cidade de David, vos nasceu hoje 
o Salvador, que é Cristo o Senhor, e isto vos será por sinal, o Salvador, que é Cristo o Senhor, e isto vos será por sinal, 
achareis o menino envolto em panos e deitado numa manje-achareis o menino envolto em panos e deitado numa manje-
doura (Lucas 2:11-12).doura (Lucas 2:11-12).

Diz ainda a Palavra do Senhor que eles foram apressada-Diz ainda a Palavra do Senhor que eles foram apressada-
mente e acharam Maria, José e o Menino numa manjedoura. mente e acharam Maria, José e o Menino numa manjedoura. 
A razão por que Deus se manifesta a uns e não a outros, é A razão por que Deus se manifesta a uns e não a outros, é 
pelo facto de o homem se afastar de Deus e por conseguinte pelo facto de o homem se afastar de Deus e por conseguinte 
não faz as obras do Altíssimo. Não segue a vontade de Deus, não faz as obras do Altíssimo. Não segue a vontade de Deus, 
e por conseguinte não anda na sua presença, nem obedece e por conseguinte não anda na sua presença, nem obedece 
aos seus mandamentos.aos seus mandamentos.

Porque o seguir uma determinada religião, ainda que esta Porque o seguir uma determinada religião, ainda que esta 
seja altamente reconhecida pelo Estado, seguindo seus dog-seja altamente reconhecida pelo Estado, seguindo seus dog-
mas e suas tradições, que nada tem a ver com a Palavra de mas e suas tradições, que nada tem a ver com a Palavra de 
Deus, não lhe dá o direito de ser um verdadeiro cidadão dos Deus, não lhe dá o direito de ser um verdadeiro cidadão dos 
Céus, nem tão pouco alcançar ter seu nome no livro da Vida.Céus, nem tão pouco alcançar ter seu nome no livro da Vida.

Por que Deus se manifestou aqueles simples pastores Por que Deus se manifestou aqueles simples pastores 
que pastoreavam os seus rebanhos, e não aos maiorais de que pastoreavam os seus rebanhos, e não aos maiorais de 
Israel? Porque Deus não vê como o homem vê, o homem Israel? Porque Deus não vê como o homem vê, o homem 
olha o exterior da pessoa, mas Deus vê o interior do homem, olha o exterior da pessoa, mas Deus vê o interior do homem, 
o seu coração, e isso é que faz a diferença.o seu coração, e isso é que faz a diferença.

Por conseguinte é essa a razão de Deus, não se manifes-Por conseguinte é essa a razão de Deus, não se manifes-
tar a todo o ser humano, mas apenas àqueles que seguem a tar a todo o ser humano, mas apenas àqueles que seguem a 
Jesus Cristo, como seu único e sufi ciente Salvador pessoal.Jesus Cristo, como seu único e sufi ciente Salvador pessoal.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Que maravilha, já está chegando o Natal, parece que co-Que maravilha, já está chegando o Natal, parece que co-
meça cada vez mais cedo! Olhemos para o seguinte: Apro-meça cada vez mais cedo! Olhemos para o seguinte: Apro-

ximadamente nos fi ns de novembro, provavelmente senão ximadamente nos fi ns de novembro, provavelmente senão 
estou a exagerar, no mês de novembro começamos a ser estou a exagerar, no mês de novembro começamos a ser 
inundados por tudo o que se convenciona estar relacionado inundados por tudo o que se convenciona estar relacionado 
com o festejo de Natal.com o festejo de Natal.

As ruas começam a ser enfeitadas com luzes, com pi-As ruas começam a ser enfeitadas com luzes, com pi-
nheiros e um mundo sem fi m de slogans. Não há cidade, nheiros e um mundo sem fi m de slogans. Não há cidade, 
vila ou aldeia que não concorra nessa pista, para conseguir vila ou aldeia que não concorra nessa pista, para conseguir 
ganhar o prémio e bater o recorde, a rua mais bem enfeita-ganhar o prémio e bater o recorde, a rua mais bem enfeita-
da, a árvore mais bonita e até, se for possível, a do país e a da, a árvore mais bonita e até, se for possível, a do país e a 
seguir vem a grande ceia acompanhada com o bolo-rei, que seguir vem a grande ceia acompanhada com o bolo-rei, que 
não pode faltar nesse evento, porque para muitas pessoas, não pode faltar nesse evento, porque para muitas pessoas, 
ninguém quer fi car na cauda.ninguém quer fi car na cauda.

Mas há ainda, algo curioso e mais preocupante; à volta Mas há ainda, algo curioso e mais preocupante; à volta 
do mês de novembro começa a aparecer nas fachadas das do mês de novembro começa a aparecer nas fachadas das 
varandas e janelas, na publicidade e nos periódicos, fi guras varandas e janelas, na publicidade e nos periódicos, fi guras 
de velhinhos vestidos de vermelho, com barba longa, com de velhinhos vestidos de vermelho, com barba longa, com 
um saco às costas, parece que esse homem dá tudo, ele dá um saco às costas, parece que esse homem dá tudo, ele dá 
bombons, vinhos, ele dá brinquedos, ele dá perfumes, carri-bombons, vinhos, ele dá brinquedos, ele dá perfumes, carri-
nhos para brincar, etc. Até já dizem que ele prometeu estar nhos para brincar, etc. Até já dizem que ele prometeu estar 
sempre connosco, trazendo paz, muita alegria. Pois bem, re-sempre connosco, trazendo paz, muita alegria. Pois bem, re-
parem como se deu a volta às coisas! Há aqui algo de estra-parem como se deu a volta às coisas! Há aqui algo de estra-
nho, isto não se parece nada com o meu Natal. nho, isto não se parece nada com o meu Natal. 

Qual a razão por que nós, a igreja dos cristãos evangé-Qual a razão por que nós, a igreja dos cristãos evangé-
licos, celebramos o Natal? Afi nal por que é Natal? Porque licos, celebramos o Natal? Afi nal por que é Natal? Porque 
Jesus nasceu! Celebramos sim, o Natal de Jesus!Jesus nasceu! Celebramos sim, o Natal de Jesus!

Quem nasceu não foi uma fi gura de um velho vestido de Quem nasceu não foi uma fi gura de um velho vestido de 
vermelho, com longas barbas brancas, carregando um saco vermelho, com longas barbas brancas, carregando um saco 
às costas não, mas sim o próprio Filho de Deus. O que nos às costas não, mas sim o próprio Filho de Deus. O que nos 
dizem as escrituras, através do profeta Isaías, sobejamente dizem as escrituras, através do profeta Isaías, sobejamente 
conhecido por o profeta Messiânico, diz assim: Um menino conhecido por o profeta Messiânico, diz assim: Um menino 
nos nasceu, um fi lho se nos deu e o seu nome será Emanuel nos nasceu, um fi lho se nos deu e o seu nome será Emanuel 
Deus connosco, esse Menino será Maravilhoso, é o Salvador Deus connosco, esse Menino será Maravilhoso, é o Salvador 
do mundo, porque é o Pai da Eternidade, e Ele salvará o Seu do mundo, porque é o Pai da Eternidade, e Ele salvará o Seu 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

povo dos seus pecados.povo dos seus pecados.
A promessa de Jesus não se limita a algumas gerações A promessa de Jesus não se limita a algumas gerações 

apenas. Ele prometeu que estaria connosco até ao fi m dos apenas. Ele prometeu que estaria connosco até ao fi m dos 
tempos, é Ele quem atende as nossas necessidades e res-tempos, é Ele quem atende as nossas necessidades e res-
ponde às nossas orações.ponde às nossas orações.

Os presentes de Jesus não são apenas rebuçados ou Os presentes de Jesus não são apenas rebuçados ou 
brinquedos, Jesus deu-nos o maior presente, a Sua própria brinquedos, Jesus deu-nos o maior presente, a Sua própria 
vida, o Seu amor, paz e alegria, “são rios de água vivas” que vida, o Seu amor, paz e alegria, “são rios de água vivas” que 
fl uem em nós e nos fazem saltar para uma vida maior, que é fl uem em nós e nos fazem saltar para uma vida maior, que é 
a vida eterna. As Suas vestes foram salpicadas de vermelho, a vida eterna. As Suas vestes foram salpicadas de vermelho, 
pelo sangue que Ele derramou na cruz do Calvário, para nos pelo sangue que Ele derramou na cruz do Calvário, para nos 
revestir de vestes brancas de perdão e adquirimos a santifi -revestir de vestes brancas de perdão e adquirimos a santifi -
cação, sem a qual ninguém verá o Senhor. Por isso mesmo o cação, sem a qual ninguém verá o Senhor. Por isso mesmo o 
Senhor Jesus é a principal razão do Natal! Natal sem Jesus Senhor Jesus é a principal razão do Natal! Natal sem Jesus 
não é o verdadeiro e principal Natal.não é o verdadeiro e principal Natal.

Não se esqueça, neste Natal, de entregar o seu coração Não se esqueça, neste Natal, de entregar o seu coração 
a Jesus, o Salvador.a Jesus, o Salvador.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Apelo à consciênciaApelo à consciência
Sem dúvidas que a salvação é o bem mais precioso que Sem dúvidas que a salvação é o bem mais precioso que 

o ser humano pode alguma vez obter. Uma vez que todas as o ser humano pode alguma vez obter. Uma vez que todas as 
coisas passam, o único bem real que o homem pode levar coisas passam, o único bem real que o homem pode levar 
consigo é a certeza da vida eterna, a qual é garantida pela consigo é a certeza da vida eterna, a qual é garantida pela 
morte de Jesus na cruz. Deus fala de muitas maneiras... pela morte de Jesus na cruz. Deus fala de muitas maneiras... pela 
sua Palavra, pelas circunstâncias, etc.; ao homem cabe ouvir sua Palavra, pelas circunstâncias, etc.; ao homem cabe ouvir 
e atentar à sua voz a fi m de entender Seu chamado. Vejamos e atentar à sua voz a fi m de entender Seu chamado. Vejamos 
I Pedro 1.10-12: “Desta salvação inquiririam e indagaram di-I Pedro 1.10-12: “Desta salvação inquiririam e indagaram di-
ligentemente os profetas que profetizaram da graça que para ligentemente os profetas que profetizaram da graça que para 
vós era destinada, indagando qual o tempo ou qual a ocasião vós era destinada, indagando qual o tempo ou qual a ocasião 
que o Espírito de Cristo que estava neles indicava, ao predi-que o Espírito de Cristo que estava neles indicava, ao predi-
zer os sofrimentos que a Cristo haviam de vir, e a glória que zer os sofrimentos que a Cristo haviam de vir, e a glória que 
se lhes havia de seguir. Aos quais foi revelado que não para se lhes havia de seguir. Aos quais foi revelado que não para 
si mesmos, mas para vós, eles ministravam estas coisas que si mesmos, mas para vós, eles ministravam estas coisas que 
agora vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito agora vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito 
Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho; para as Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho; para as 
quais coisas os anjos bem desejam atentar”. quais coisas os anjos bem desejam atentar”. 

A salvação em Cristo foi anunciada aos profetas do Velho A salvação em Cristo foi anunciada aos profetas do Velho 
Testamento, os quais possuídos de um espírito profético (un-Testamento, os quais possuídos de um espírito profético (un-
ção do Espírito de Deus), pela fé, criam na sua complexão no ção do Espírito de Deus), pela fé, criam na sua complexão no 
tempo determinado por Deus. O mesmo Espírito que inspirou tempo determinado por Deus. O mesmo Espírito que inspirou 

os profetas do Antigo Testamento inspirou os apóstolos no os profetas do Antigo Testamento inspirou os apóstolos no 
Novo Testamento. Note, a salvação é tão preciosa que os Novo Testamento. Note, a salvação é tão preciosa que os 
próprios anjos desejam entender ou perscrutar sobre a mes-próprios anjos desejam entender ou perscrutar sobre a mes-
ma, contudo, não conseguem entendê-la, pois não passam ma, contudo, não conseguem entendê-la, pois não passam 
pelo processo salvífi co nem podem sentir ou gozar da salva-pelo processo salvífi co nem podem sentir ou gozar da salva-
ção; daí sua curiosidade. Prossigamos!ção; daí sua curiosidade. Prossigamos!

Ponto de ContactoPonto de Contacto

Como ponto de contacto desta secção irei descrever uma Como ponto de contacto desta secção irei descrever uma 
história de fi cção, chamada “Running on empty” (“Em direc-história de fi cção, chamada “Running on empty” (“Em direc-
ção ao vazio” ou “Correndo para o vazio”); de facto, não estou ção ao vazio” ou “Correndo para o vazio”); de facto, não estou 
bem certo que tradução fi ca melhor, mas pronto, sigamos em bem certo que tradução fi ca melhor, mas pronto, sigamos em 
frente. Em seu zelo por uma causa dois jovens revolucioná-frente. Em seu zelo por uma causa dois jovens revolucioná-
rios atacam e explodem um laboratório. Eles não queriam rios atacam e explodem um laboratório. Eles não queriam 
ferir ninguém, mas, infelizmente, causaram a invalidez e a ferir ninguém, mas, infelizmente, causaram a invalidez e a 
cegueira permanente a um homem. Isto, claro, os colocou na cegueira permanente a um homem. Isto, claro, os colocou na 
mira da lei para sempre. Eles tinham que pagar pela sua cul-mira da lei para sempre. Eles tinham que pagar pela sua cul-
pa. Já fugiam há quinze anos, sem destino, sem rumo, sem pa. Já fugiam há quinze anos, sem destino, sem rumo, sem 
saber o que fazer e onde ir. Apesar de todo remorso e tristeza saber o que fazer e onde ir. Apesar de todo remorso e tristeza 
pelo mal que causaram, fora involuntário, por isso, não que-pelo mal que causaram, fora involuntário, por isso, não que-

riam pagar pelo seu erro; suas consciências, porém, não os riam pagar pelo seu erro; suas consciências, porém, não os 
deixavam em paz, acusava-os de dia e de noite. Não obstan-deixavam em paz, acusava-os de dia e de noite. Não obstan-
te, durante seu tempo de fuga, tiveram dois fi lhos, os quais, te, durante seu tempo de fuga, tiveram dois fi lhos, os quais, 
sem culpa alguma de seus erros, se tornaram também fugiti-sem culpa alguma de seus erros, se tornaram também fugiti-
vos. Os dois jovens não tinham escolha senão fugir por algo vos. Os dois jovens não tinham escolha senão fugir por algo 
que nunca cometeram. Não podiam estabilizar suas vidas e que nunca cometeram. Não podiam estabilizar suas vidas e 
construir um futuro, tudo isto por culpa de alguém que havia construir um futuro, tudo isto por culpa de alguém que havia 
pecado. Em suma, por mais que fugissem e escapassem à pecado. Em suma, por mais que fugissem e escapassem à 
justiça dos homens, jamais escapariam à justiça divina.justiça dos homens, jamais escapariam à justiça divina.

Moral da história. Estes dois fugitivos representam Adão Moral da história. Estes dois fugitivos representam Adão 
e Eva, representantes da raça humana caída, que apesar de e Eva, representantes da raça humana caída, que apesar de 
terem pecado, se desculparam com Deus e fugiram à respon-terem pecado, se desculparam com Deus e fugiram à respon-
sabilidade; ao invés de obedecer, usaram de seu livre arbítrio sabilidade; ao invés de obedecer, usaram de seu livre arbítrio 
para desobedecer e transgredir a vontade de Deus. Trouxe-para desobedecer e transgredir a vontade de Deus. Trouxe-
ram consequências sobre seus descendentes que, aparente-ram consequências sobre seus descendentes que, aparente-
mente, sem razão alguma, e possivelmente contra sua vonta-mente, sem razão alguma, e possivelmente contra sua vonta-
de, continuam a fugir de sua responsabilidade perante Deus. de, continuam a fugir de sua responsabilidade perante Deus. 
Os dois jovens não queriam fugir, mas eram forçados. Assim Os dois jovens não queriam fugir, mas eram forçados. Assim 
é com o homem nascido sob a infl uência adâmica, nascido é com o homem nascido sob a infl uência adâmica, nascido 
sob o pecado, quem sabe, se lhe fora dado escolher, obede-sob o pecado, quem sabe, se lhe fora dado escolher, obede-
ceria, ou se pecasse, não fugiria e assumia sua culpa, mas, ceria, ou se pecasse, não fugiria e assumia sua culpa, mas, 
forçosamente, o pecado, inerente ao homem carnal, faz com forçosamente, o pecado, inerente ao homem carnal, faz com 
que ele siga os passos de seu progenitor, Adão, o homem que ele siga os passos de seu progenitor, Adão, o homem 
caído. Desta feita, sua vida segue “Em direcção ao vazio”, caído. Desta feita, sua vida segue “Em direcção ao vazio”, 
com uma vida instável e sem futuro. com uma vida instável e sem futuro. 

Contudo, não se pode esquecer que, “a vida passa e não Contudo, não se pode esquecer que, “a vida passa e não 
fi ca”, e por mais que fujamos, nossa consciência nunca se fi ca”, e por mais que fujamos, nossa consciência nunca se 
aparta de nós, nos seguirá para sempre. É preferível assumir aparta de nós, nos seguirá para sempre. É preferível assumir 
e confessar nossa culpa a Deus enquanto há tempo, pois um e confessar nossa culpa a Deus enquanto há tempo, pois um 
dia, mais cedo ou mais tarde, a justiça divina nos encontrará dia, mais cedo ou mais tarde, a justiça divina nos encontrará 
e julgar-nos-á com base na nossa decisão, obedecer e retro-e julgar-nos-á com base na nossa decisão, obedecer e retro-
ceder, ou fugir e viver eternamente separado de Deus e com ceder, ou fugir e viver eternamente separado de Deus e com 
a consciência culpada. Porém, não se esqueça que fugir de a consciência culpada. Porém, não se esqueça que fugir de 
Deus e de sua justiça é seguir em direcção ao vazio, é correr Deus e de sua justiça é seguir em direcção ao vazio, é correr 
para o nada, e ainda que fujas durante esta vida terrena da para o nada, e ainda que fujas durante esta vida terrena da 
culpa do pecado, depois dela, a justiça divina e sua consciên-culpa do pecado, depois dela, a justiça divina e sua consciên-
cia o acompanhará a fi m de o acusar; um verdadeiro labirin-cia o acompanhará a fi m de o acusar; um verdadeiro labirin-
to! (lugar de onde não há saída). Ainda há tempo de recuar, to! (lugar de onde não há saída). Ainda há tempo de recuar, 
aceite a proposta de Deus, aceite a Jesus como Senhor e aceite a proposta de Deus, aceite a Jesus como Senhor e 
Salvador e Ele te ajudará a sair do labirinto.Salvador e Ele te ajudará a sair do labirinto.

Pst. Reginaldo MeloPst. Reginaldo Melo

Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA AUGUSTA
RODRIGUES PEREIRA

(Faleceu em 28 de novembro de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira
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OLÍVIA DE JESUS
PEREIRA

(Faleceu em 13 de novembro de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira



É verdade, caro leitor. É verdade, caro leitor. 
Eu ainda acredito no pai Eu ainda acredito no pai 
Natal, num pai Natal, que Natal, num pai Natal, que 
um dia acabe, neste País um dia acabe, neste País 
pobre e pobre País, que se pobre e pobre País, que se 
chama Portugal, com as chama Portugal, com as 
desigualdades sociais, que desigualdades sociais, que 
estreite o fosso que existe, e estreite o fosso que existe, e 
de que maneira, entre ricos de que maneira, entre ricos 
e pobres, que acabe com e pobres, que acabe com 
o desemprego, sobretudo o desemprego, sobretudo 
dos jovens, que não tendo dos jovens, que não tendo 
condições de trabalho no seu condições de trabalho no seu 
País, que gastou milhares País, que gastou milhares 
e milhares de euros na e milhares de euros na 
sua formação académica, sua formação académica, 
são forçados a emigrar, são forçados a emigrar, 
como fi zeram os seus como fi zeram os seus 

antepassados na década de 60. Num pai Natal que acabe antepassados na década de 60. Num pai Natal que acabe 
com os corruptos e os ladrões de “colarinho branco”, que se com os corruptos e os ladrões de “colarinho branco”, que se 
fazem passear em automóveis “topo de gama” e outros que, fazem passear em automóveis “topo de gama” e outros que, 
por qualquer motivo fútil, abrem falência das suas empresas, por qualquer motivo fútil, abrem falência das suas empresas, 
lançando para o desemprego, centenas de trabalhadores. lançando para o desemprego, centenas de trabalhadores. 
Num pai Natal que substitua esta nossa classe política Num pai Natal que substitua esta nossa classe política 
que só olha para o seu “umbigo”, que não para de cortar, que só olha para o seu “umbigo”, que não para de cortar, 
mais e mais, os magros ordenados e subsídios, em nome mais e mais, os magros ordenados e subsídios, em nome 
duma Europa que cada vez despreza mais os países mais duma Europa que cada vez despreza mais os países mais 
pequenos. Num pai Natal, que devolva ao País que me viu pequenos. Num pai Natal, que devolva ao País que me viu 
nascer e onde quero morrer a dignidade que teve, ao longo nascer e onde quero morrer a dignidade que teve, ao longo 
da História, onde deu “Novos Mundo ao Mundo” e que agora, da História, onde deu “Novos Mundo ao Mundo” e que agora, 
salvo melhor opinião, sobrevive à custa dos credores que só salvo melhor opinião, sobrevive à custa dos credores que só 
veem a cor do vil metal.veem a cor do vil metal.

Ai que saudades do pai Natal que, no meu tempo de Ai que saudades do pai Natal que, no meu tempo de 

menino, na noite de consoada, descia pela chaminé da minha menino, na noite de consoada, descia pela chaminé da minha 
casa e deixava umas prendinhas no meu sapatinho! Santa casa e deixava umas prendinhas no meu sapatinho! Santa 
inocência, a minha, pois acreditei durante muito tempo no inocência, a minha, pois acreditei durante muito tempo no 
pai Natal! Acreditei e ainda hoje acredito. Que o pai Natal, pai Natal! Acreditei e ainda hoje acredito. Que o pai Natal, 
na noite de consoada, neste Natal de 2014 traga muitos na noite de consoada, neste Natal de 2014 traga muitos 
presentes aos meus amigos e amigas e aos meus leitores, presentes aos meus amigos e amigas e aos meus leitores, 
são os meus votos. Votos daquele que, repito, ainda acredita são os meus votos. Votos daquele que, repito, ainda acredita 
no PAI NATAL.no PAI NATAL.
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ANTÓNIO QUINTAS
 ANABELA QUINTAS

ADVOGADOS

Desejam a todos um BOM NATALDesejam a todos um BOM NATAL
e um PRÓSPERO ANO NOVOe um PRÓSPERO ANO NOVO

Terreiro, 10 - 1.º - Dt.º
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA

Tlfs.: 251 794 478  /  914 004 184
Fax: 251 794 478

e-mail:quintas.advogados@netc.pt

Panifi cação

Panifi cação

Gerência de Adílio Rodrigues Rocha

Gerência de Adílio Rodrigues Rocha

Aos 
nossos 

estimados clientes 
desejamos um Santo Natal e 

um feliz Ano Novo

FAÇA A SUA ENCOMENDA ATRAVÉS DOSFAÇA A SUA ENCOMENDA ATRAVÉS DOS
Telef.: 251 792 196  |  Telm.: 965 004 991Telef.: 251 792 196  |  Telm.: 965 004 991

Avenida Heróis do Ultramar, n.º 32-34Avenida Heróis do Ultramar, n.º 32-34
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA

FABRICO ESPECIALIZADO EM BOLO REI, 

FABRICO ESPECIALIZADO EM BOLO REI, 

PÃO DE LÓ E TRONCOS DE NATAL

PÃO DE LÓ E TRONCOS DE NATAL

TODO O SERVIÇO DE PASTELARIA E PADARIA

TODO O SERVIÇO DE PASTELARIA E PADARIA

Fábula de NatalFábula de Natal
Querido Pai Natal!Querido Pai Natal!
Sei que tens andado muito ocupado. Por isso, este ano, Sei que tens andado muito ocupado. Por isso, este ano, 

vou pedir-te uma coisa muito simples… que ofereças uma vou pedir-te uma coisa muito simples… que ofereças uma 
aventura a todas as crianças de Cerveira.aventura a todas as crianças de Cerveira.

Nada de ir visitar a Disney Paris ou de ir esquiar na neve, Nada de ir visitar a Disney Paris ou de ir esquiar na neve, 
porque não temos dinheiro para isso. Quero apenas pedir-te porque não temos dinheiro para isso. Quero apenas pedir-te 
que este ano apareças de verdade e possibilites uma viagem que este ano apareças de verdade e possibilites uma viagem 
de sonho à procura da prenda mágica, aquela que vence to-de sonho à procura da prenda mágica, aquela que vence to-
das as adversidades.das as adversidades.

Se precisas de uma pequena ajuda para realizar esta Se precisas de uma pequena ajuda para realizar esta 
aventura, seguidamente apresento o guião de um dia para aventura, seguidamente apresento o guião de um dia para 
jamais esquecer. Ora cá vai:jamais esquecer. Ora cá vai:

“O Pai Natal deste ano será aparentemente igual ao de “O Pai Natal deste ano será aparentemente igual ao de 
sempre, mas tem alguma coisa de diferente na indumentária. sempre, mas tem alguma coisa de diferente na indumentária. 
Os miúdos, sempre perspicazes, imediatamente vão notar Os miúdos, sempre perspicazes, imediatamente vão notar 
que em vez da tradicional sacola com as prendas, este Pai que em vez da tradicional sacola com as prendas, este Pai 
Natal tem pendurado um estranho objecto. Nada mais e nada Natal tem pendurado um estranho objecto. Nada mais e nada 
menos do que um acordeão, a sério, que toca e tudo.menos do que um acordeão, a sério, que toca e tudo.

Assim, logo bem cedo começas por juntar todas as crian-Assim, logo bem cedo começas por juntar todas as crian-
ças para fazer uma arruada, daquelas a recordar o inesque-ças para fazer uma arruada, daquelas a recordar o inesque-
cível Michel que nas primeiras Bienais de Arte, acompanhado cível Michel que nas primeiras Bienais de Arte, acompanhado 
com o seu acordeão, fazia as delícias da criançada perante o com o seu acordeão, fazia as delícias da criançada perante o 
ar maravilhado dos adultos e o gosto dos comerciantes que ar maravilhado dos adultos e o gosto dos comerciantes que 
abriam as portas dos seus estabelecimentos ao mar de ale-abriam as portas dos seus estabelecimentos ao mar de ale-
gria que inundava as ruas de Cerveira.gria que inundava as ruas de Cerveira.

O momento é solene por isso começam na Queirós Ribei-O momento é solene por isso começam na Queirós Ribei-
ro. Tu vais à frente descendo a Rua mais típica da Vila, sapa-ro. Tu vais à frente descendo a Rua mais típica da Vila, sapa-
teando e tocando o acordéon em jeito de memória ao “Nejo” teando e tocando o acordéon em jeito de memória ao “Nejo” 
ao “Sapinho” ao “Vilarinho” e a tantos outros mestres Cervei-ao “Sapinho” ao “Vilarinho” e a tantos outros mestres Cervei-
renses da concertina (prima do acordeão) que torvavam es-renses da concertina (prima do acordeão) que torvavam es-
peciais os acontecimentos em que participavam. A criançada peciais os acontecimentos em que participavam. A criançada 
segue-te fascinada a saltar e a comer um miminho docinho.segue-te fascinada a saltar e a comer um miminho docinho.

Depois, antes de chegar ao Terreiro, entram no trenó gi-Depois, antes de chegar ao Terreiro, entram no trenó gi-
gante magnifi camente arranjado para a viagem, que se en-gante magnifi camente arranjado para a viagem, que se en-
contra estrategicamente estacionado junto ao mítico Marinel. contra estrategicamente estacionado junto ao mítico Marinel. 
É então que partem decididos e sem medo rumo ao arco-íris É então que partem decididos e sem medo rumo ao arco-íris 
que se vê por cima do Alto de Pena, à procura da prenda que se vê por cima do Alto de Pena, à procura da prenda 
mágica, aquela que vence todas as adversidades. mágica, aquela que vence todas as adversidades. 

O trenó é puxado por 6 bonitos cervos (em Cerveira não O trenó é puxado por 6 bonitos cervos (em Cerveira não 
há renas) e começa a viagem a deslizar lentamente no Ter-há renas) e começa a viagem a deslizar lentamente no Ter-
reiro, na Rua do Cais ganha mais balanço e quando no Cais reiro, na Rua do Cais ganha mais balanço e quando no Cais 
atingir a velocidade máxima levanta voo e vira na direcção do atingir a velocidade máxima levanta voo e vira na direcção do 

nascer do Sol.nascer do Sol.
Que maravilha, um trenó Que maravilha, um trenó 

carregado de esperança que carregado de esperança que 
voa de verdade.voa de verdade.

Já no ar, cumprimentam Já no ar, cumprimentam 
a fi gura de Pai Natal que está a fi gura de Pai Natal que está 
a descer as Cortes para tra-a descer as Cortes para tra-
zer as prendas à Vila e acele-zer as prendas à Vila e acele-
ram, porque no refl exo do Sol ram, porque no refl exo do Sol 
as cores do arco-íris come-as cores do arco-íris come-
çam a esbater-se e este dia çam a esbater-se e este dia 
fantástico pode desaparecer fantástico pode desaparecer 
num instante.num instante.

Chegados ao Alto de Chegados ao Alto de 
Pena, mesmo ao pé do arco-Pena, mesmo ao pé do arco-
íris, procuram, procuram e íris, procuram, procuram e 
não encontram a caixa da não encontram a caixa da 
prenda. Onde está o embru-prenda. Onde está o embru-
lho? Será que meteram o pé lho? Será que meteram o pé 
na poça? Este ano não me-na poça? Este ano não me-
recem? Perguntam os meninos e as meninas ao Pai Natal. recem? Perguntam os meninos e as meninas ao Pai Natal. 

O Pai Natal responde-lhes que não devem estar preo-O Pai Natal responde-lhes que não devem estar preo-
cupados pois vão conseguir algo muito valioso, mas devem cupados pois vão conseguir algo muito valioso, mas devem 
prestar mais atenção porque se algo tiver de correr bem, sal-prestar mais atenção porque se algo tiver de correr bem, sal-
tará à vista.tará à vista.

Depois, olham o horizonte, a magnífi ca paisagem do Depois, olham o horizonte, a magnífi ca paisagem do 
mundo que têm pela frente e pensam em tudo o que de bom mundo que têm pela frente e pensam em tudo o que de bom 
ainda está para vir.ainda está para vir.

E vai ser assim que os pimpolhos vão descobrir que a E vai ser assim que os pimpolhos vão descobrir que a 
solução para as adversidades não está nas prendas, mas sim solução para as adversidades não está nas prendas, mas sim 
dentro de nós, com amor, tolerância e a esperança de que os dentro de nós, com amor, tolerância e a esperança de que os 
sonhos se tornem realidade.sonhos se tornem realidade.

O melhor do Natal é sonhar. Se não temos um sonho, O melhor do Natal é sonhar. Se não temos um sonho, 
será difícil realizá-lo.será difícil realizá-lo.

De regresso a casa dão montões de abraços e fi cam to-De regresso a casa dão montões de abraços e fi cam to-
dos amigos, dispostos a ajudar a alcançar os sonhos de cada dos amigos, dispostos a ajudar a alcançar os sonhos de cada 
um.”um.”

Eu sei que é uma história diferente, mas por favor Pai Eu sei que é uma história diferente, mas por favor Pai 
Natal, não leves a vida demasiado a sério e desfruta daquilo Natal, não leves a vida demasiado a sério e desfruta daquilo 
que fazes e de com quem o fazes. Vais ver, os meninos vão que fazes e de com quem o fazes. Vais ver, os meninos vão 
adorar esta aventura.adorar esta aventura.

Bem-aventurado Natal e mais um feliz ano juntos.Bem-aventurado Natal e mais um feliz ano juntos.

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
FeirFeira semaa semanal com ares natalíciosnal com ares natalícios

Com a aproximação das Com a aproximação das 
festas natalícias, a feira se-festas natalícias, a feira se-
manal ultimamente realiza-manal ultimamente realiza-
da nesta vila apresentou-se da nesta vila apresentou-se 
bastante concorrida com as bastante concorrida com as 
bancas bem abastecidas bancas bem abastecidas 
com as mais variadas qua-com as mais variadas qua-
lidades de frutas, legumes, lidades de frutas, legumes, 
fl ores e muito mais. Quanto fl ores e muito mais. Quanto 
a alguns preços verifi cados, a alguns preços verifi cados, 
continua a ser a mesma continua a ser a mesma 
preocupação das donas de preocupação das donas de 
casa que, olhando ao difícil casa que, olhando ao difícil 
momento que atravessamos, momento que atravessamos, 
procuram obter as compras procuram obter as compras 
dentro das suas possibilida-dentro das suas possibilida-
des.des.

Cada quilo de pera rocha, Cada quilo de pera rocha, 
0,75€; uva cardinal, 2,50€; 0,75€; uva cardinal, 2,50€; 
feijão-verde, 2,60€; cenou-feijão-verde, 2,60€; cenou-
ras, 0,50€; maçãs, 0,75€; bananas, 1.00€; tomate, 1,20€; ras, 0,50€; maçãs, 0,75€; bananas, 1.00€; tomate, 1,20€; 
cebolas, 0,50€; batatas, 0,24€; fi gos, 3,50€; laranjas, 0,75€; cebolas, 0,50€; batatas, 0,24€; fi gos, 3,50€; laranjas, 0,75€; 
couve-fl or, 1,70€; coração, 0,80€; curgete, 1,20€; brócolos, couve-fl or, 1,70€; coração, 0,80€; curgete, 1,20€; brócolos, 
1,80€; nabos, 1,00€; grelos, 2,00€; limões, 1,50€; alface gri-1,80€; nabos, 1,00€; grelos, 2,00€; limões, 1,50€; alface gri-
sada, 1,80€.sada, 1,80€.

Secção de peixe: dourada, 9,80€; salmão, 9,50€; garou-Secção de peixe: dourada, 9,80€; salmão, 9,50€; garou-
pa, 8,00€; congro, 10,00€; carapau pequeno, 4,50€.pa, 8,00€; congro, 10,00€; carapau pequeno, 4,50€.

Boas FestasBoas Festas
Ao Sr. Diretor e toda a equipa do jornal, estimados assi-Ao Sr. Diretor e toda a equipa do jornal, estimados assi-

nantes e leitores, os desejos de um bom e confortável Natal e nantes e leitores, os desejos de um bom e confortável Natal e 
um auspicioso novo ano de 2015, com muita paz, esperança um auspicioso novo ano de 2015, com muita paz, esperança 
e que o espírito natalício esteja presente todos os dias.e que o espírito natalício esteja presente todos os dias.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Na sede do concelho Na sede do concelho 
iluminação e decoração iluminação e decoração 
natalícianatalícia

Uma Árvore de Natal de 9 metros toda ornamentada em Uma Árvore de Natal de 9 metros toda ornamentada em 
crochet e fachada da Câmara Municipal são dois dos vários crochet e fachada da Câmara Municipal são dois dos vários 
atrativos deste Natal em Vila Nova de Cerveira. A cerimónia atrativos deste Natal em Vila Nova de Cerveira. A cerimónia 
de abertura do programa natalício preparado pela autarquia de abertura do programa natalício preparado pela autarquia 
decorreu em 6 de novembro com a ligação da iluminação decorreu em 6 de novembro com a ligação da iluminação 
natalícia e uma visita pela decoração.natalícia e uma visita pela decoração.

Essa decoração natalícia de Vila Nova de Cerveira esten-Essa decoração natalícia de Vila Nova de Cerveira esten-
de-se pelo centro histórico, com base em materiais recicla-de-se pelo centro histórico, com base em materiais recicla-
dos que ganharam uma nova vida pelas mãos e imaginação dos que ganharam uma nova vida pelas mãos e imaginação 
dos comerciantes e, pela primeira vez, das escolas e IPSS’s dos comerciantes e, pela primeira vez, das escolas e IPSS’s 
do Concelho. do Concelho. 

Milhares de lâmpadas, mais de 30 estruturas criadas nas Milhares de lâmpadas, mais de 30 estruturas criadas nas 
ofi cinas da Câmara Municipal, 5 mil garrafas, dezenas de ofi cinas da Câmara Municipal, 5 mil garrafas, dezenas de 
pneus, relva sintética, entre outros. Loja, montras, árvores pneus, relva sintética, entre outros. Loja, montras, árvores 
ou edifícios partilham uma mensagem para a importância do ou edifícios partilham uma mensagem para a importância do 
reaproveitamento de materiais, de modo a evitar o consumo reaproveitamento de materiais, de modo a evitar o consumo 
excessivo, promovendo o conceito de reutilização e preser-excessivo, promovendo o conceito de reutilização e preser-
vação ambiental.vação ambiental.

Paralelamente, para celebrar esta quadra, a Câmara Mu-Paralelamente, para celebrar esta quadra, a Câmara Mu-
nicipal oferece o programa “Na’tal Cerveira” (consultar inicia-nicipal oferece o programa “Na’tal Cerveira” (consultar inicia-
tivas agendadas) que incluiu, entre 6 de dezembro e 6 de tivas agendadas) que incluiu, entre 6 de dezembro e 6 de 
janeiro, eventos para todas as idades e gostos, com muitas janeiro, eventos para todas as idades e gostos, com muitas 
surpresas por desvendar.surpresas por desvendar.

Ainda acredito no pai NatalAinda acredito no pai Natal

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante
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ELETROLARELETROLAR
- Eletrodomésticos e Material Elétrico- Eletrodomésticos e Material Elétrico

De: Manuel Mário Ribeiro da SilvaDe: Manuel Mário Ribeiro da Silva

Vendemos toda a gama deVendemos toda a gama de
Eletrodomésticos, TV, Vídeo, Hi-FiEletrodomésticos, TV, Vídeo, Hi-Fi
e muitos outros artigos elétricose muitos outros artigos elétricos  

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 794 339Telefone 251 794 339

Desejamos a todos os estimadosDesejamos a todos os estimados
Clientes Bom Natal e Feliz Ano NovoClientes Bom Natal e Feliz Ano Novo

António Lameira -António Lameira -
            Canalizações Unipassoal, Lda.Canalizações Unipassoal, Lda.

-  CANALIZADOR-  CANALIZADOR
-  AQUECIMENTO CENTRAL-  AQUECIMENTO CENTRAL
-  CALDEIRAS A GÁS E A GASÓLEO-  CALDEIRAS A GÁS E A GASÓLEO
-  MONTAGEM DE FOGÕES DE-  MONTAGEM DE FOGÕES DE
          LENHA PARA AQUECIMENTO          LENHA PARA AQUECIMENTO
-  PAINÉIS SOLARES-  PAINÉIS SOLARES

Loja: Valinha  |  4920-110 REBOREDALoja: Valinha  |  4920-110 REBOREDA
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

Telf./Fax: 251 798 083  /  Telm.: 936 509 645Telf./Fax: 251 798 083  /  Telm.: 936 509 645

Desejamos a todos os estimadosDesejamos a todos os estimados
Clientes Bom Natal e Feliz Ano NovoClientes Bom Natal e Feliz Ano Novo

Sede: Lugar de CabreiraSede: Lugar de Cabreira
4920-012 CAMPOS VNC4920-012 CAMPOS VNC

Tlf./Fax da sede: 251 798 061Tlf./Fax da sede: 251 798 061
Tlf. do escritório: 251 796 153Tlf. do escritório: 251 796 153

Tlm.: 969 000 794Tlm.: 969 000 794

POSTO DE ASSISTÊNCIA POSTO DE ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA “VULCANO”TÉCNICA “VULCANO”

Luís Feiteirinha, Lda.Luís Feiteirinha, Lda.

Deseja aos seus Clientes, amigos Deseja aos seus Clientes, amigos 
e a todos em geral Boas Festas dee a todos em geral Boas Festas de

Natal e Bom Ano NovoNatal e Bom Ano Novo

Móveis OLIVEIRAMóveis OLIVEIRA
De Manuel Pereira de OliveiraDe Manuel Pereira de Oliveira

• Móveis em todos os estilosMóveis em todos os estilos
• Artigos de decoraçãoArtigos de decoração
• ColchoariaColchoaria
• Arcas divãsArcas divãs
• E muito maisE muito mais

Rua do CaisRua do Cais
4920-264 Vila Nova de Cerveira4920-264 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 655  /  Tlm.: 919 035 810Tlf.: 251 795 655  /  Tlm.: 919 035 810

Deseja a todos os seus estimados clientesDeseja a todos os seus estimados clientes
BOAS FESTAS e PRÓSPERO ANO NOVOBOAS FESTAS e PRÓSPERO ANO NOVO

SERGISASERGISA
Comércio de Carnes, Lda.Comércio de Carnes, Lda.

Mercado Municipal, Loja 7Mercado Municipal, Loja 7
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 414  |  Tlm.: 966 397 477Tlf.: 251 795 414  |  Tlm.: 966 397 477

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA
DO MERCADODO MERCADO

Mercado Municipal, Loja 1Mercado Municipal, Loja 1
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira
Tlf.: 251 794 192Tlf.: 251 794 192

As respetivas gerências desejam a todos osAs respetivas gerências desejam a todos os
Clientes e Amigos BOM NATAL eClientes e Amigos BOM NATAL e

PRÓSPERO ANO NOVOPRÓSPERO ANO NOVO

mmotooto
      tterraerra

LUBRIFICANTESLUBRIFICANTES
MOTOREXMOTOREX

Concessionários:Concessionários:
• KTMKTM
• SUZUKYSUZUKY
• SYMSYM
• TGBTGB

AGENTEAGENTE

• HONDAHONDA
• YAMAHAYAMAHA
• POLARISPOLARIS

Lugar das Faias  /  Apartado 52Lugar das Faias  /  Apartado 52
4920-061 GONDARÉM4920-061 GONDARÉM

Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271
e-mail: mototerra@sapo.pte-mail: mototerra@sapo.pt

António Ferreira

Boas Festas de Natal e Feliz Ano NovoBoas Festas de Natal e Feliz Ano Novo

ArteArte
Flor eFlor e

FLORISTAFLORISTA
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

A todos desejamos feliz NatalA todos desejamos feliz Natal
e um novo ano cheio de bênçãose um novo ano cheio de bênçãos

Mercado MunicipalMercado Municipal
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385  |  Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385  |  Telm.: 963 314 948

  
Dr. Nelson Fernandes Unip. lda.

Rua 25 de Abril, n.º 21
4920-250 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 883

Dr. Nelson FernandesDr. Nelson Fernandes
• • Medicina DentáriaMedicina Dentária
• • ImplantologiaImplantologia
• • Prótese fi xaPrótese fi xa

Dr. Gustavo RibeiroDr. Gustavo Ribeiro
• • Ortodontia fi xa e Ortodontia fi xa e 

removívelremovível
• • Cirurgia oralCirurgia oral

Dr. José FernandesDr. José Fernandes
• • Prótese removívelPrótese removível

Goreti LopesGoreti Lopes
• • Assistente Dentária Assistente Dentária 

RecepcionistaRecepcionista

José ManuelJosé Manuel
• • Laboratório PróteseLaboratório Prótese

FAZ VOTOS DE
BOM NATAL E
PRÓSPERO
ANO 2015

FAÇA DO “CERVEIRA NOVA” O JORNAL DA SUA PREFERÊNCIAFAÇA DO “CERVEIRA NOVA” O JORNAL DA SUA PREFERÊNCIA

RR  OO  LL  AA  R, R,  Lda. Lda.

Tintas, varões p/cortinados emTintas, varões p/cortinados em
madeira e ferro forjado, estoresmadeira e ferro forjado, estores

de rolo, estores venezianos de rolo, estores venezianos 
romanetes, caçhas variadasromanetes, caçhas variadas

TUDO PARA DECORAÇÃOTUDO PARA DECORAÇÃO

Avenida 1.º de Outubro, n.º 36Avenida 1.º de Outubro, n.º 36
4920-248 Vila Nova de Cerveira4920-248 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 796 617Telefone 251 796 617

Um Santo Natal e Um Santo Natal e 
Feliz Ano Novo para todosFeliz Ano Novo para todos

Executamos todos os trabalhos de pinturaExecutamos todos os trabalhos de pintura
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Municípios da CIM Alto Minho assinam protocolo Municípios da CIM Alto Minho assinam protocolo 
de colaboração com consórcio eólicode colaboração com consórcio eólico

Os dez municípios que integram Os dez municípios que integram 
a Comunidade Intermunicipal do Alto a Comunidade Intermunicipal do Alto 
Minho (CIM Alto Minho) assinaram no Minho (CIM Alto Minho) assinaram no 
dia 2 de dezembro, um protocolo de dia 2 de dezembro, um protocolo de 
colaboração com a empresa Empre-colaboração com a empresa Empre-
endimentos Eólicos do Vale do Minho endimentos Eólicos do Vale do Minho 
S.A. (EEVM), para o desenvolvimento S.A. (EEVM), para o desenvolvimento 
de ações no âmbito da proteção civil. de ações no âmbito da proteção civil. 
O acordo, assinado nas instalações da O acordo, assinado nas instalações da 
CIM, em Ponte de Lima, prevê a parti-CIM, em Ponte de Lima, prevê a parti-
lha de informação entre os municípios lha de informação entre os municípios 
e a EEVM (sem custos para nenhuma e a EEVM (sem custos para nenhuma 
das partes), tendo em vista a prevenção das partes), tendo em vista a prevenção 
e o combate a fogos fl orestais no Alto e o combate a fogos fl orestais no Alto 
Minho.  Minho.  

Os municípios comprometem-se, Os municípios comprometem-se, 
através dos serviços municipais de através dos serviços municipais de 
proteção civil, a informar a EEVM so-proteção civil, a informar a EEVM so-
bre ações de prevenção de incêndios, bre ações de prevenção de incêndios, 
nomeadamente, queimadas licenciadas nomeadamente, queimadas licenciadas 
ou fogo controlado, a realizar na envol-ou fogo controlado, a realizar na envol-
vente dos parques eólicos detidos pe-vente dos parques eólicos detidos pe-
las empresas participadas no consórcio las empresas participadas no consórcio 
EEVM. Devem, também, colaborar com EEVM. Devem, também, colaborar com 
a EEVM na divulgação e informação da a EEVM na divulgação e informação da 
população sobre as ações de gestão de população sobre as ações de gestão de 
combustível das faixas de proteção das combustível das faixas de proteção das 
linhas elétricas de alta tensão, ou de linhas elétricas de alta tensão, ou de 
outras infraestruturas previstas nos Pla-outras infraestruturas previstas nos Pla-
nos Municipais de Defesa da Floresta nos Municipais de Defesa da Floresta 

Contra Incêndios, assim como comuni-Contra Incêndios, assim como comuni-
car a ocorrência de incêndios fl orestais car a ocorrência de incêndios fl orestais 
na envolvente dos parques eólicos.na envolvente dos parques eólicos.

Por sua vez, à EEVM cabe disponi-Por sua vez, à EEVM cabe disponi-
bilizar informação sobre as condições bilizar informação sobre as condições 
meteorológicas previstas para a região, meteorológicas previstas para a região, 
recolhidas das estações que têm insta-recolhidas das estações que têm insta-
ladas naqueles parques eólicos. Esta ladas naqueles parques eólicos. Esta 
informação será disponibilizada aos informação será disponibilizada aos 
serviços municipais de proteção civil serviços municipais de proteção civil 
através da página web (http://remote.através da página web (http://remote.
eevm.pt), com informação atual das úl-eevm.pt), com informação atual das úl-
timas 24 horas e previsão das próximas timas 24 horas e previsão das próximas 
12 horas. Refi ra-se que a informação 12 horas. Refi ra-se que a informação 
disponibilizada por esta plataforma está disponibilizada por esta plataforma está 
já a ser utilizada pela CIM Alto Minho já a ser utilizada pela CIM Alto Minho 
numa ação de formação sobre fogo numa ação de formação sobre fogo 
controlado. controlado. 

A EEVM tem atualmente em funcio-A EEVM tem atualmente em funcio-
namento quatro parques eólicos, cujas namento quatro parques eólicos, cujas 
potências instaladas totalizam os 292 potências instaladas totalizam os 292 
MW, a saber: os parques eólicos da MW, a saber: os parques eólicos da 
Espiga e de Arga, no concelho de Ca-Espiga e de Arga, no concelho de Ca-
minha; o parque eólico de São Paio, no minha; o parque eólico de São Paio, no 
concelho de Vila Nova de Cerveira; e o concelho de Vila Nova de Cerveira; e o 
Parque Eólico do Alto Minho I(Melgaço, Parque Eólico do Alto Minho I(Melgaço, 
Monção, Paredes de Coura e Valença), Monção, Paredes de Coura e Valença), 
que inclui os subparques de Picos, Alto que inclui os subparques de Picos, Alto 
do Corisco, Santo António, Mendoiro-do Corisco, Santo António, Mendoiro-
Bustavade e Picoto-S.Silvestre, sendo Bustavade e Picoto-S.Silvestre, sendo 

considerado pelos responsáveis do considerado pelos responsáveis do 
consórcio como “um dos maiores da consórcio como “um dos maiores da 
Europa” e “o maior do País”. Europa” e “o maior do País”. 

O presidente da CIM Alto Minho, O presidente da CIM Alto Minho, 
José Maria Costa, deu nota da impor-José Maria Costa, deu nota da impor-
tância do protocolo para a defesa e tância do protocolo para a defesa e 
sustentabilidade ambiental, salientando sustentabilidade ambiental, salientando 
que nesta como em outras iniciativas da que nesta como em outras iniciativas da 
CIM, é preciso encontrar os melhores CIM, é preciso encontrar os melhores 
parceiros, para em conjunto, tirar o me-parceiros, para em conjunto, tirar o me-
lhor partido de projetos. Referiu ainda lhor partido de projetos. Referiu ainda 
que, no próximo ciclo de programação, que, no próximo ciclo de programação, 
a valorização ambiental e o aproveita-a valorização ambiental e o aproveita-
mento da fi leira fl orestal constituirão mento da fi leira fl orestal constituirão 
dois dos principais desafi os para o Alto dois dos principais desafi os para o Alto 
Minho.Minho.

Em representação da EEVM, o ad-Em representação da EEVM, o ad-
ministrador José Gonçalves Teixeira, ministrador José Gonçalves Teixeira, 
destacou o “pioneirismo” e a “atitude destacou o “pioneirismo” e a “atitude 
dinâmica” da CIM Alto Minho, aliás, na dinâmica” da CIM Alto Minho, aliás, na 
esteira de outras iniciativas desenvolvi-esteira de outras iniciativas desenvolvi-
das pelas suas antecessoras (a Asso-das pelas suas antecessoras (a Asso-
ciação de Municípios do Vale do Minho ciação de Municípios do Vale do Minho 
e a Valimar ComUrb), em relação a áre-e a Valimar ComUrb), em relação a áre-
as emergentes como a fi bra ótica e a as emergentes como a fi bra ótica e a 
sustentabilidade energética. O empre-sustentabilidade energética. O empre-
sário referiu ainda que a assinatura do sário referiu ainda que a assinatura do 
acordo enquadra-se na responsabilida-acordo enquadra-se na responsabilida-
de social da empresa. de social da empresa. 

Câmara Municipal vai reabilitar ponte móvel Câmara Municipal vai reabilitar ponte móvel 
da doca portuária e criar cantinho do pescadorda doca portuária e criar cantinho do pescador

A Câmara Municipal de Viana do A Câmara Municipal de Viana do 
Castelo vai reabilitar a ponte móvel jun-Castelo vai reabilitar a ponte móvel jun-
to à doca portuária (doca de pesca) da to à doca portuária (doca de pesca) da 
Ribeira da cidade e criar um espaço de Ribeira da cidade e criar um espaço de 
apoio social para os pescadores locais apoio social para os pescadores locais 
naquela área. As duas intervenções fo-naquela área. As duas intervenções fo-
ram alvo de candidaturas ao PROMAR ram alvo de candidaturas ao PROMAR 
que foram recentemente aprovadas e que foram recentemente aprovadas e 
visam melhorar as condições de traba-visam melhorar as condições de traba-
lho da comunidade piscatória vianense.lho da comunidade piscatória vianense.

Em causa está a reabilitação da Em causa está a reabilitação da 
Ponte Móvel junto à doca portuária – Ponte Móvel junto à doca portuária – 
doca de pesca para apoio aos profi s-doca de pesca para apoio aos profi s-
sionais de pesca da Ribeira, podendo sionais de pesca da Ribeira, podendo 
também acolher, pela sua polivalência, também acolher, pela sua polivalência, 
atividades de natureza lúdica. A infraes-atividades de natureza lúdica. A infraes-
trutura vai substituir a existente em más trutura vai substituir a existente em más 
condições, datada de 1957 e inativa há condições, datada de 1957 e inativa há 
13 anos, provocando prejuízos vários 13 anos, provocando prejuízos vários 
por estar em causa um elemento fun-por estar em causa um elemento fun-
damental de mobilidade entre o acesso damental de mobilidade entre o acesso 
à lota e à zona de aprestos de pesca.à lota e à zona de aprestos de pesca.

Os trabalhos a realizar incluem a Os trabalhos a realizar incluem a 
reabilitação da estrutura metálica, a reabilitação da estrutura metálica, a 
reabilitação da parte elétrica, incluindo reabilitação da parte elétrica, incluindo 
iluminação e sistema de segurança e iluminação e sistema de segurança e 
ainda a reabilitação dos carris.ainda a reabilitação dos carris.

Está ainda prevista a construção Está ainda prevista a construção 
do “Cantinho do Pescador”, um equi-do “Cantinho do Pescador”, um equi-
pamento social de apoio à comunidade pamento social de apoio à comunidade 
piscatória, a situar junto à ponte móvel. piscatória, a situar junto à ponte móvel. 
O espaço será colocado à disposição O espaço será colocado à disposição 
dos pescadores através de protocolo dos pescadores através de protocolo 
com a associação de pescadores local com a associação de pescadores local 
e tem como objetivos prevenir a solidão e tem como objetivos prevenir a solidão 
e o isolamento, promover as relações e o isolamento, promover as relações 

pessoais e geracionais, prestar apoio pessoais e geracionais, prestar apoio 
psicossocial, favorecer a permanência psicossocial, favorecer a permanência 
dos mais idosos no seu meio habitual dos mais idosos no seu meio habitual 
e contribuir para a prevenção de situ-e contribuir para a prevenção de situ-
ações de dependência, promovendo a ações de dependência, promovendo a 
autonomia.autonomia.

Estes novos investimentos, recorde-Estes novos investimentos, recorde-
se, juntam-se à mais recente reabilita-se, juntam-se à mais recente reabilita-
ção dos armazéns de aprestos da zona, ção dos armazéns de aprestos da zona, 
requalifi cados no âmbito de um projeto requalifi cados no âmbito de um projeto 
de recuperação, valorização e proteção de recuperação, valorização e proteção 
do património natural, histórico e arqui-do património natural, histórico e arqui-
tetónico, de âmbito local. Trata-se de tetónico, de âmbito local. Trata-se de 
um investimento de 149.554,50 euros um investimento de 149.554,50 euros 

para qualifi car o espaço e contribuir para qualifi car o espaço e contribuir 
para a competitividade dos profi ssionais para a competitividade dos profi ssionais 
de pesca.de pesca.

Em causa está um conjunto de edi-Em causa está um conjunto de edi-
fícios divididos em três quarteirões na fícios divididos em três quarteirões na 
doca da cidade, no coração da ribeira, doca da cidade, no coração da ribeira, 
e que são a base de funcionamento da e que são a base de funcionamento da 
atividade piscatória da comunidade e atividade piscatória da comunidade e 
que estavam degradados, prejudican-que estavam degradados, prejudican-
do não apenas o bom funcionamento do não apenas o bom funcionamento 
da atividade piscatória mas, também, a da atividade piscatória mas, também, a 
qualifi cação do próprio espaço. qualifi cação do próprio espaço. 

Situação fi nanceira não permite endividamento de médio e longo prazoSituação fi nanceira não permite endividamento de médio e longo prazo

Aprovada contratação de empréstimo Aprovada contratação de empréstimo 
para pagar custos de condenações em tribunalpara pagar custos de condenações em tribunal

O Executivo caminhense aprovou O Executivo caminhense aprovou 
ontem a contração de um empréstimo ontem a contração de um empréstimo 
até um milhão de euros para pagar os até um milhão de euros para pagar os 
custos de condenações em Tribunal, custos de condenações em Tribunal, 
designadamente indemnizações re-designadamente indemnizações re-
lativas a vários processos, todos eles lativas a vários processos, todos eles 
com sentenças transitadas em julgado. com sentenças transitadas em julgado. 
Conforme o presidente explicou, este Conforme o presidente explicou, este 
valor não é suportável pelo orçamento valor não é suportável pelo orçamento 
municipal e o recurso ao endividamento municipal e o recurso ao endividamento 
de curto prazo – que terá de ser pago de curto prazo – que terá de ser pago 
no prazo de um ano – deve-se unica-no prazo de um ano – deve-se unica-
mente ao facto da situação fi nanceira mente ao facto da situação fi nanceira 
da Câmara não permitir uma alternati-da Câmara não permitir uma alternati-
va, como o endividamento de médio e va, como o endividamento de médio e 
longo prazo.longo prazo.

Miguel Alves precisou que estas Miguel Alves precisou que estas 
condenações foram algumas das “sur-condenações foram algumas das “sur-
presas” do último ano e revelou ainda presas” do último ano e revelou ainda 
que, entretanto, chegaram outras sen-que, entretanto, chegaram outras sen-
tenças condenatórias da Câmara, ain-tenças condenatórias da Câmara, ain-

da não quantifi cadas, e que já não são da não quantifi cadas, e que já não são 
passíveis de recurso.passíveis de recurso.

O presidente esclareceu que o em-O presidente esclareceu que o em-
préstimo agora em causa se destina préstimo agora em causa se destina 
única e exclusivamente ao pagamento única e exclusivamente ao pagamento 
das várias condenações, sendo que das várias condenações, sendo que 
num dos casos, só o valor da indem-num dos casos, só o valor da indem-
nização, ascende a cerca de 400 mil nização, ascende a cerca de 400 mil 
euros.euros.

Miguel Alves desmentiu que o va-Miguel Alves desmentiu que o va-
lor se destine a quaisquer outros fi ns, lor se destine a quaisquer outros fi ns, 
frisando que estão apenas em causa frisando que estão apenas em causa 
“processos judiciais onde a Câmara foi “processos judiciais onde a Câmara foi 
derrotada, fruto de decisões de gestões derrotada, fruto de decisões de gestões 
anteriores. O Tribunal diz-nos que a anteriores. O Tribunal diz-nos que a 
Câmara de Caminha andou mal. O em-Câmara de Caminha andou mal. O em-
préstimo a contrair no ano de 2015 até préstimo a contrair no ano de 2015 até 
ao montante de um milhão de euros é ao montante de um milhão de euros é 
para acorrer a difi culdades de tesoura-para acorrer a difi culdades de tesoura-
ria originárias dos processos judiciais ria originárias dos processos judiciais 
em que o Município foi considerado cul-em que o Município foi considerado cul-

pado”.pado”.
O presidente ainda recordou que, O presidente ainda recordou que, 

no passado, em 2009 e em 2013, foram no passado, em 2009 e em 2013, foram 
contraídos empréstimos para pagar dí-contraídos empréstimos para pagar dí-
vidas em geral, através dos programas vidas em geral, através dos programas 
PREDE e PAEL, no valor de quase cin-PREDE e PAEL, no valor de quase cin-
co milhões de euros, que estão ainda a co milhões de euros, que estão ainda a 
ser pagos e que vão onerar a Câmara ser pagos e que vão onerar a Câmara 
por vários anos. por vários anos. 

Câmara Municipal de Ponte Câmara Municipal de Ponte 
de Lima aprovou atribuição de de Lima aprovou atribuição de 
verbas às juntas de freguesiaverbas às juntas de freguesia

A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou em re-A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou em re-
cente reunião uma verba no valor de 64.922,82€, a distribuir cente reunião uma verba no valor de 64.922,82€, a distribuir 
pelas juntas de freguesia de Fornelos e Queijada; Gondufe; pelas juntas de freguesia de Fornelos e Queijada; Gondufe; 
Labruja; Rebordões Souto; Refoios do Lima e Sá.Labruja; Rebordões Souto; Refoios do Lima e Sá.

Assim, à junta de freguesia de Fornelos e Queijada, foi Assim, à junta de freguesia de Fornelos e Queijada, foi 
aprovada uma verba no valor de 29.413,00€ destinando-se aprovada uma verba no valor de 29.413,00€ destinando-se 
às obras a realizar na “Travessa da Veiga e Rua da Tabuela”.às obras a realizar na “Travessa da Veiga e Rua da Tabuela”.

A freguesia de Gondufe solicitou uma comparticipação A freguesia de Gondufe solicitou uma comparticipação 
para a obra do “Parque da sede da junta”, tendo o Executivo para a obra do “Parque da sede da junta”, tendo o Executivo 
aprovado atribuir 11.491,73€.aprovado atribuir 11.491,73€.

Para a freguesia da Labruja, foi deliberado facultar a Para a freguesia da Labruja, foi deliberado facultar a 
quantia de 4.716,16€, para ajudar nas obras de “Execução quantia de 4.716,16€, para ajudar nas obras de “Execução 
do muro de suporte na Travessa da Casa Nova”.do muro de suporte na Travessa da Casa Nova”.

Rebordões Souto solicitou apoio fi nanceiro para a “Cons-Rebordões Souto solicitou apoio fi nanceiro para a “Cons-
trução do muro de suporte na Rua do Fundão”, aprovando a trução do muro de suporte na Rua do Fundão”, aprovando a 
autarquia atribuir-lhe 1.322,24€.autarquia atribuir-lhe 1.322,24€.

Para ajudar na aquisição de uma viatura de transporte Para ajudar na aquisição de uma viatura de transporte 
escolar, o Executivo deliberou atribuir à junta de freguesia de escolar, o Executivo deliberou atribuir à junta de freguesia de 
Refoios do Lima uma verba no valor de 16.000€.Refoios do Lima uma verba no valor de 16.000€.

À freguesia de Sá, a Câmara Municipal aprovou apoiar À freguesia de Sá, a Câmara Municipal aprovou apoiar 
com 1.979,69€ a obra da “Rua da Castanheira”.com 1.979,69€ a obra da “Rua da Castanheira”.

No âmbito da atribuição dos subsídios, o Executivo Muni-No âmbito da atribuição dos subsídios, o Executivo Muni-
cipal atendeu um pedido da Banda Musical de S. Martinho da cipal atendeu um pedido da Banda Musical de S. Martinho da 
Gandra para a aquisição de um novo fardamento, conceden-Gandra para a aquisição de um novo fardamento, conceden-
do-lhe uma verba no valor de 6.000€.do-lhe uma verba no valor de 6.000€.

Ao Centro Paroquial e Social da Facha foi aprovado um Ao Centro Paroquial e Social da Facha foi aprovado um 
subsídio de 5.000€, destinando-se à aquisição de uma viatu-subsídio de 5.000€, destinando-se à aquisição de uma viatu-
ra para a valência de apoio domiciliário.ra para a valência de apoio domiciliário.

Por sua vez e no âmbito da “Campanha de Natal junto do Por sua vez e no âmbito da “Campanha de Natal junto do 
Comércio Tradicional”, foi aprovado conceder um subsídio de Comércio Tradicional”, foi aprovado conceder um subsídio de 
2.500€ à Associação Empresarial de Ponte de Lima, entida-2.500€ à Associação Empresarial de Ponte de Lima, entida-
de que dinamiza a referida campanha.de que dinamiza a referida campanha.

Em 2015, o concelho de Caminha vai contar com dois no-Em 2015, o concelho de Caminha vai contar com dois no-
vos equipamentos turísticos na freguesia de Vilar de Mouros, vos equipamentos turísticos na freguesia de Vilar de Mouros, 
um investimento na ordem dos 6 milhões de euros e que vai um investimento na ordem dos 6 milhões de euros e que vai 
criar 20 postos de trabalho diretos e 30 indiretos.criar 20 postos de trabalho diretos e 30 indiretos.

No antigo parque de campismo de Vilar de Mouros “nas-No antigo parque de campismo de Vilar de Mouros “nas-
ceu” um aldeamento turístico com 4 estrelas que vai abrir ceu” um aldeamento turístico com 4 estrelas que vai abrir 
portas em maio de 2015. Este equipamento que implica um portas em maio de 2015. Este equipamento que implica um 
investimento de 5 milhões de euros, tem capacidade para investimento de 5 milhões de euros, tem capacidade para 
140 camas e vai criar 15 postos de trabalho diretos e 30 in-140 camas e vai criar 15 postos de trabalho diretos e 30 in-
diretos. Segundo Joaquim Pinheiro, promotor do empreendi-diretos. Segundo Joaquim Pinheiro, promotor do empreendi-
mento, o objetivo é oferecer aos turistas qualidade no meio mento, o objetivo é oferecer aos turistas qualidade no meio 
da natureza. da natureza. 

Miguel Alves está convencido que os equipamentos são Miguel Alves está convencido que os equipamentos são 
uma mais-valia, na medida em que vão atrair muitas pessoas uma mais-valia, na medida em que vão atrair muitas pessoas 
ao concelho: “estes equipamentos correspondem a um in-ao concelho: “estes equipamentos correspondem a um in-
vestimento no concelho de 6 milhões de euros. Para além de vestimento no concelho de 6 milhões de euros. Para além de 
originar a criação de 20 postos de trabalho direto, este tipo de originar a criação de 20 postos de trabalho direto, este tipo de 
investimento valoriza outro tipo de turismo que não o balnear investimento valoriza outro tipo de turismo que não o balnear 
- o turismo de natureza.” - o turismo de natureza.” 

No ano de 2015, em Vilar No ano de 2015, em Vilar 
de Mouros vão abrir dois de Mouros vão abrir dois 
equipamentos turísticosequipamentos turísticos

• MERCEARIAMERCEARIA
• CHARCUTARIACHARCUTARIA
• FRUTARIAFRUTARIA
• CONGELADOSCONGELADOS
• DIVERSOSDIVERSOS

A melhor qualidadeA melhor qualidade

A atenção de sempre!A atenção de sempre!

C.C. Ilha dos Amores - 4920-270 Vila Nova de CerveiraC.C. Ilha dos Amores - 4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tlf.: 251 796 705  | Fax.: 251 796 705Tlf.: 251 796 705  | Fax.: 251 796 705

E-mail: ilha.amores@hotmail.comE-mail: ilha.amores@hotmail.com

A gerência deseja a todos os seus estimados clientesA gerência deseja a todos os seus estimados clientes
um Santo e Feliz Natal e um próspero Ano Novoum Santo e Feliz Natal e um próspero Ano Novo
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Deseja aos seus estimados ClientesDeseja aos seus estimados Clientes
BOM NATAL e FELIZ ANO NOVOBOM NATAL e FELIZ ANO NOVO

ESCOLA DEESCOLA DE
CONDUÇÃOCONDUÇÃO
CERVEIRENSECERVEIRENSE

Categorias A-B-C-E

PROFISSIONALISMO
                              EFICIÊNCIA
                                              SIMPATIA

Edifício Ilha dos Amores, 5
Rua D. Manuel I

4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone 251 795 840

carnicerveiracarnicerveira
talhotalhoGerenteGerente

Luís DantasLuís Dantas

Qualidade e rigor ao seu dispor

Qualidade e rigor ao seu dispor

E-Mail: luiscarnes@sapo.pt E-Mail: luiscarnes@sapo.pt 
Tel/Fax: 251 797 251 - 965 220 997Tel/Fax: 251 797 251 - 965 220 997

Rua Escola do Rei, 1 R/CRua Escola do Rei, 1 R/C
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira

Boas Festas de Natal e Próspero Ano NovoBoas Festas de Natal e Próspero Ano Novo
são os votos da gerênciasão os votos da gerência

TOCA DA 

SEARA
(Casa das SementesCasa das Sementes)

Tudo para a agricultura, desde 
produtos fi tofarmaceuticos até todo o 

tipo de sementes
FAZEMOS ENTREGAS AO DOMICÍLIO

Desejamos BOAS FESTAS DE NATAL e Desejamos BOAS FESTAS DE NATAL e 
PRÓSPERO ANO NOVO para todosPRÓSPERO ANO NOVO para todos

C. C. Ilha dos Amores, Loja 11
4920-270 Vila Nova de Cerveira

Telf.: 251 794 875  |  Telm.: 914 556 896

ARISTIDESARISTIDES
MARTINSMARTINS
ADVOGADOADVOGADO

Largo do TerreiroLargo do Terreiro
4920-260 Vila Nova de Cerveira4920-260 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 794 481  /  Tlm.: 917 346 522Tlf.: 251 794 481  /  Tlm.: 917 346 522
Fax: 251 794 484Fax: 251 794 484

FELIZ NATAL eFELIZ NATAL e
PRÓSPERO ANO NOVOPRÓSPERO ANO NOVO                 s. pedro

 pastelaria

Araújo & Leites - Pastelaria, Lda.
Rua César Maldonado, 22

4920-265 Vila Nova de Cerveira
Telefone: 251 796 176

Nesta quadra festivaNesta quadra festiva
desejamos a todos osdesejamos a todos os

nossos estimados Clientesnossos estimados Clientes
FELIZ NATAL eFELIZ NATAL e

PRÓSPERO ANO NOVOPRÓSPERO ANO NOVO

COMÉRCIO DE FLORES COMÉRCIO DE FLORES 

E PLANTAS NATURAISE PLANTAS NATURAIS

Zona Industrial - Polo 1Zona Industrial - Polo 1
4920 CAMPOS4920 CAMPOS

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone/Fax: 251 794 655Telefone/Fax: 251 794 655

Desejamos a todos festas de Natal felizes, com muita paz e Desejamos a todos festas de Natal felizes, com muita paz e 

amor, e um Ano Novo repleto de prosperidade e alegriaamor, e um Ano Novo repleto de prosperidade e alegria

COCAS COCAS 
        FLORFLOR

João de Brito AraújoJoão de Brito Araújo
Fornecedor de carnes verdes eFornecedor de carnes verdes e
fumados por junto e a retalhofumados por junto e a retalho

Deseja a  todos os estimados clientesDeseja a  todos os estimados clientes
Bom Natal e Feliz Ano NovoBom Natal e Feliz Ano Novo

Travessa do ArrabaldeTravessa do Arrabalde
4920-256 Vila Nova de Cerveira4920-256 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 504  /  Tlm.: 917 341 101Tlf.: 251 795 504  /  Tlm.: 917 341 101
C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10

vilaviladd’artes’artes
CONFEITARIACONFEITARIA

Largo do TerreiroLargo do Terreiro
4920-296 Vila Nova de Cerveira4920-296 Vila Nova de Cerveira

Telefone: 251 794 925Telefone: 251 794 925

Bolo Rei  |  Pizzas  |  EmpanadasBolo Rei  |  Pizzas  |  Empanadas
Sandes Variadas  |  Pão QuenteSandes Variadas  |  Pão Quente
Bolos de AniversárioBolos de Aniversário
Serviços DiáriosServiços Diários
Desejamos a todas as famílias um Natal Desejamos a todas as famílias um Natal 

muito feliz e um Novo Ano repleto de muito feliz e um Novo Ano repleto de 
alegria e prosperidadealegria e prosperidade

AOS NOSSOS CLIENTES, FAMILIARES E AMIGOSAOS NOSSOS CLIENTES, FAMILIARES E AMIGOS
DESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVODESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Largo do Terreiro (em frente à Igreja Matriz)
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 795 366

Rua Queirós Ribeiro, 45
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telf.: 251 709 992  |  Fax: 251 709 994

RESTAURANTERESTAURANTE

  TLF.: 251 792 132  /  E-mail: lojadokunh@hotmail.comTLF.: 251 792 132  /  E-mail: lojadokunh@hotmail.com
 Rua 25 de Abril, n.º 13  /  4920-262 Vila Nova de Cerveira Rua 25 de Abril, n.º 13  /  4920-262 Vila Nova de Cerveira

Venha conhecer Venha conhecer 
as nossas campanhasas nossas campanhas

Deseja a todos os seus estimados clientesDeseja a todos os seus estimados clientes
BOAS FESTAS DE NATAL BOAS FESTAS DE NATAL 

E BOM ANO NOVOE BOM ANO NOVO

Carlos Cunha - 964 641 714Carlos Cunha - 964 641 714

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028
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Brilhando na arte de pensarBrilhando na arte de pensar
Houve um homem que viveu há muitos Houve um homem que viveu há muitos 

séculos e que não apenas brilhou em sua séculos e que não apenas brilhou em sua 
inteligência, mas teve uma personalidade inteligência, mas teve uma personalidade 
intrigante, misteriosa e fascinante. Ele con-intrigante, misteriosa e fascinante. Ele con-
quistou uma fama indescritível e o mundo quistou uma fama indescritível e o mundo 
comemora seu nascimento. Todavia, em de-comemora seu nascimento. Todavia, em de-
trimento de sua enorme fama, algumas áreas trimento de sua enorme fama, algumas áreas 
fundamentais da sua inteligência são pouco fundamentais da sua inteligência são pouco 
conhecidas. Ele destilava sabedoria diante conhecidas. Ele destilava sabedoria diante 
das suas dores e era íntimo da arte de pen-das suas dores e era íntimo da arte de pen-
sar. Esse homem foi Jesus Cristo.sar. Esse homem foi Jesus Cristo.

A sua história teve particularidades em A sua história teve particularidades em 
toda a sua trajetória, do seu nascimento à toda a sua trajetória, do seu nascimento à 
sua morte. Ele abalou os alicerces da história sua morte. Ele abalou os alicerces da história 
humana por intermédio da sua própria his-humana por intermédio da sua própria his-
tória. O seu viver e seus pensamentos atra-tória. O seu viver e seus pensamentos atra-
vessaram gerações, varreram os séculos, vessaram gerações, varreram os séculos, 
embora nunca tenha procurado status social embora nunca tenha procurado status social 
e político.e político.

Ele não cresceu sob a infl uência da cul-Ele não cresceu sob a infl uência da cul-
tura clássica da sua época. Quando falava, tura clássica da sua época. Quando falava, 
produzia pensamentos de inconfundível produzia pensamentos de inconfundível 
complexidade. Tinha pouco mais de trin-complexidade. Tinha pouco mais de trin-
ta anos de idade, mas perturbou profunda-ta anos de idade, mas perturbou profunda-
mente a inteligência dos homens mais cultos mente a inteligência dos homens mais cultos 
da sua época. Os escribas e os fariseus, da sua época. Os escribas e os fariseus, 
que eram intérpretes e mestres da Lei, que que eram intérpretes e mestres da Lei, que 
possuíam uma cultura milenar rica, fi caram possuíam uma cultura milenar rica, fi caram 
chocados com os seus pensamentos. A sua chocados com os seus pensamentos. A sua 
vida sempre foi árida, sem nenhum privilégio vida sempre foi árida, sem nenhum privilégio 
económico e social. Conheceu intimamente económico e social. Conheceu intimamente 
as dores da existência. Contudo, ao invés de as dores da existência. Contudo, ao invés de 
se preocupar com as suas próprias dores e se preocupar com as suas próprias dores e 
querer que o mundo gravitasse em torno das querer que o mundo gravitasse em torno das 
suas necessidades, ele preocupava-se com suas necessidades, ele preocupava-se com 
as dores e as necessidades alheias. Rara-as dores e as necessidades alheias. Rara-
mente alguém passou pela sobrecarga de mente alguém passou pela sobrecarga de 
stresse por que Jesus Cristo passou. Nasceu stresse por que Jesus Cristo passou. Nasceu 
num estábulo. Com menos de dois anos, já num estábulo. Com menos de dois anos, já 
estava condenado à morte por Herodes. Os estava condenado à morte por Herodes. Os 
seus pais apesar da riqueza interior, não ti-seus pais apesar da riqueza interior, não ti-
nham qualquer estatuto social.nham qualquer estatuto social.

Para Jesus, o perdão tornou-se poesia e Para Jesus, o perdão tornou-se poesia e 
a tolerância um soneto. Por isso ele nunca a tolerância um soneto. Por isso ele nunca 
desistia de ninguém, o seu amor era incon-desistia de ninguém, o seu amor era incon-
dicional. Tal amor protegia a sua memória dicional. Tal amor protegia a sua memória 
contra o lixo social e tornava-o livre, sereno contra o lixo social e tornava-o livre, sereno 
e seguro.e seguro.

Quando Pedro o negou pela terceira vez, Quando Pedro o negou pela terceira vez, 
Jesus voltou-se para ele e alcançou-o com o Jesus voltou-se para ele e alcançou-o com o 
olhar. Estava mutilado, ferido, mas livre por olhar. Estava mutilado, ferido, mas livre por 
dentro. Pedro estava livre por fora, mas pre-dentro. Pedro estava livre por fora, mas pre-
so no medo. Jesus abriu as janelas da sua so no medo. Jesus abriu as janelas da sua 
mente e com o seu olhar penetrante quis di-mente e com o seu olhar penetrante quis di-
zer: “Pedro, podes negar-me, mas eu nunca zer: “Pedro, podes negar-me, mas eu nunca 
me esquecerei de ti. Podes rejeitar-me mas me esquecerei de ti. Podes rejeitar-me mas 
os meus olhos dizem que ainda te amo e os meus olhos dizem que ainda te amo e 
não desisto de ti”. Quando a sua boca estava não desisto de ti”. Quando a sua boca estava 
impedida de falar, ele falava com os olhos. impedida de falar, ele falava com os olhos. 
Pedro saiu de cena profundamente perturba-Pedro saiu de cena profundamente perturba-
do. Saiu e foi chorar. Cada lágrima que corria do. Saiu e foi chorar. Cada lágrima que corria 
pelo seu rosto era um momento de refl exão. pelo seu rosto era um momento de refl exão. 
Cada lágrima era uma lição de vida. Pedro Cada lágrima era uma lição de vida. Pedro 
começou a amadurecer depois de conhecer começou a amadurecer depois de conhecer 
os seus limites e fragilidades. Desse modo, os seus limites e fragilidades. Desse modo, 
o seu “eu” adquiriu ferramentas para gerir a o seu “eu” adquiriu ferramentas para gerir a 
sua ansiedade e reeditar o fi lme do seu in-sua ansiedade e reeditar o fi lme do seu in-
consciente. Ele tornou-se forte com o seu consciente. Ele tornou-se forte com o seu 
gravíssimo erro. Porquê? Porque aprendeu a gravíssimo erro. Porquê? Porque aprendeu a 
caminhar dentro de si mesmo. Pedro acha-caminhar dentro de si mesmo. Pedro acha-
va que era forte e que nunca negaria o seu va que era forte e que nunca negaria o seu 
Mestre, pois amava-o muito. Mas a sua in-Mestre, pois amava-o muito. Mas a sua in-
teligência foi bloqueada pelo medo. Ele teve teligência foi bloqueada pelo medo. Ele teve 
que percorrer o labirinto da sua alma e ex-que percorrer o labirinto da sua alma e ex-
plorar áreas que não conhecia. Desse modo, plorar áreas que não conhecia. Desse modo, 
aprendeu grandes lições. Aprendeu a ser aprendeu grandes lições. Aprendeu a ser 
tolerante e fl exível com os erros dos outros. tolerante e fl exível com os erros dos outros. 
Aprendeu a incluir e não a julgar. Aprendeu a Aprendeu a incluir e não a julgar. Aprendeu a 
perdoar e não a condenar.perdoar e não a condenar.

O mestre dos mestres era paciente para O mestre dos mestres era paciente para 
atingir os seus objetivos. Nada o desviava da atingir os seus objetivos. Nada o desviava da 
sua rota. Nunca desistia da sua vida nem das sua rota. Nunca desistia da sua vida nem das 
pessoas que o rodeavam. Ele sabia que há pessoas que o rodeavam. Ele sabia que há 
momentos em que o mundo desaba sobre momentos em que o mundo desaba sobre 
nós e, por isso, pensamos em recuar. Mas nós e, por isso, pensamos em recuar. Mas 
nunca apontava os defeitos das pessoas ou nunca apontava os defeitos das pessoas ou 
as punia, encorajava-as sempre. Elas pode-as punia, encorajava-as sempre. Elas pode-
riam ser agressivas com ele, mas ele exalava riam ser agressivas com ele, mas ele exalava 
doçura nos seus gestos. Houve momentos doçura nos seus gestos. Houve momentos 
em que expressou agressividade não com as em que expressou agressividade não com as 
pessoas, mas com as circunstâncias ou com pessoas, mas com as circunstâncias ou com 
os disfarces que elas usavam para esconder os disfarces que elas usavam para esconder 
as tristezas da alma.as tristezas da alma.

Nunca na história um homem no auge Nunca na história um homem no auge 
da dor conseguiu motivar as pessoas a su-da dor conseguiu motivar as pessoas a su-
perarem o seu desespero, como Jesus. Ele perarem o seu desespero, como Jesus. Ele 
conseguiu mudar o destino das pessoas até conseguiu mudar o destino das pessoas até 
quando todo o seu corpo desfalecia. Conse-quando todo o seu corpo desfalecia. Conse-
guiu fazer um desgraçado agonizante voltar guiu fazer um desgraçado agonizante voltar 
a sonhar. Como o fez? Levando-o a transpor a sonhar. Como o fez? Levando-o a transpor 
a janela do tempo e aspirar a algo indecifrá-a janela do tempo e aspirar a algo indecifrá-
vel e incompreensível para a ciência: a vida vel e incompreensível para a ciência: a vida 

eterna, a imortalidade. Pouco tempo depois eterna, a imortalidade. Pouco tempo depois 
os seus olhos fecharam-se... Jesus ensinou os seus olhos fecharam-se... Jesus ensinou 
que vale a pena viver, apesar de todas as que vale a pena viver, apesar de todas as 
nossas perdas, dores e problemas.nossas perdas, dores e problemas.

Muitos homens que são líderes espiritu-Muitos homens que são líderes espiritu-
ais, políticos e académicos vivem numa re-ais, políticos e académicos vivem numa re-
doma de solidão. Não sabem falar dos seus doma de solidão. Não sabem falar dos seus 
confl itos com os outros, e até para si mesmos confl itos com os outros, e até para si mesmos 
dissimulam os seus sentimentos. Não admi-dissimulam os seus sentimentos. Não admi-
tem chorar, sofrer e ser frágeis. São deuses tem chorar, sofrer e ser frágeis. São deuses 
intocáveis. São carrascos de si mesmos. intocáveis. São carrascos de si mesmos. 
Sem perceberem, esmagam o seu prazer de Sem perceberem, esmagam o seu prazer de 
viver. Contrastando com eles, Jesus Cristo, viver. Contrastando com eles, Jesus Cristo, 
que foi considerado o fi lho de Deus Altíssimo, que foi considerado o fi lho de Deus Altíssimo, 
amou ser um homem. Ele soube caminhar amou ser um homem. Ele soube caminhar 
pelos labirintos da existência com dignidade. pelos labirintos da existência com dignidade. 
A sua vida e história são um exemplo vivo de A sua vida e história são um exemplo vivo de 
que podemos revolucionar a nossa qualidade que podemos revolucionar a nossa qualidade 
de vida. Ele tinha todos os motivos do mundo de vida. Ele tinha todos os motivos do mundo 
para estar dececionado com o ser humano, para estar dececionado com o ser humano, 
mas nunca deixou de se maravilhar com ele. mas nunca deixou de se maravilhar com ele. 
A vida que pulsava nas crianças, nos adul-A vida que pulsava nas crianças, nos adul-
tos e nos idosos era esplêndida para ele. tos e nos idosos era esplêndida para ele. 
Cada ser humano foi considerado uma joia Cada ser humano foi considerado uma joia 
única, excecional, exclusiva! A sua história única, excecional, exclusiva! A sua história 
é um grande laboratório de autoestima. Ele é um grande laboratório de autoestima. Ele 
soube sempre que não somos gigantes nem soube sempre que não somos gigantes nem 
heróis! Por isso era tolerante e paciente com heróis! Por isso era tolerante e paciente com 
as pessoas. Para ele, valia a pena viver cada as pessoas. Para ele, valia a pena viver cada 
minuto, mesmo que soframos percalços, se-minuto, mesmo que soframos percalços, se-
jamos derrotados e fi quemos dececionados jamos derrotados e fi quemos dececionados 
connosco e com o mundo. Depois de ele ter connosco e com o mundo. Depois de ele ter 
estado entre nós, a vida ganhou um fascinan-estado entre nós, a vida ganhou um fascinan-
te signifi cado...te signifi cado...

Jesus Cristo propunha uma revolução Jesus Cristo propunha uma revolução 
que se iniciava no interior do homem, no que se iniciava no interior do homem, no 
mais secreto do seu ser, e não no exterior, na mais secreto do seu ser, e não no exterior, na 
estética política. É impressionante, mas ele estética política. É impressionante, mas ele 
não se mostrava nem um pouco preocupado, não se mostrava nem um pouco preocupado, 
como geralmente fi camos, com aparência, como geralmente fi camos, com aparência, 
poder, status social, opinião pública.poder, status social, opinião pública.

Após ter percorrido por um longo período Após ter percorrido por um longo período 
toda a região da Galileia, inúmeras pessoas toda a região da Galileia, inúmeras pessoas 
seguiam-no. Tinha chegado o momento de seguiam-no. Tinha chegado o momento de 
entrar pela segunda vez, e última, em Jeru-entrar pela segunda vez, e última, em Jeru-
salém, o grande centro religioso e político de salém, o grande centro religioso e político de 
Israel. Naquele momento Jesus estava no Israel. Naquele momento Jesus estava no 
auge da sua popularidade. As pessoas es-auge da sua popularidade. As pessoas es-
tavam eufóricas e proclamavam-no como o tavam eufóricas e proclamavam-no como o 
rei de Israel. Alguns discípulos, que naquela rei de Israel. Alguns discípulos, que naquela 
altura ainda não estavam cientes do seu de-altura ainda não estavam cientes do seu de-
sejo, até disputavam quem seria maior se ele sejo, até disputavam quem seria maior se ele 
conquistasse o trono político. Os discípulos e conquistasse o trono político. Os discípulos e 
as multidões estavam extasiados. Mas, mais as multidões estavam extasiados. Mas, mais 
uma vez, ele teve uma atitude imprevisível uma vez, ele teve uma atitude imprevisível 
que chocou a todos.que chocou a todos.

Quando se esperava que entrasse triun-Quando se esperava que entrasse triun-
fante em Jerusalém, com uma grande co-fante em Jerusalém, com uma grande co-
mitiva e pompa, tomou uma atitude clara e mitiva e pompa, tomou uma atitude clara e 
eloquente, demonstrando que rejeitava qual-eloquente, demonstrando que rejeitava qual-
quer tipo de poder político, pompa e estética quer tipo de poder político, pompa e estética 
exterior. Pediu um ‘jumentinho’ e teve a cora-exterior. Pediu um ‘jumentinho’ e teve a cora-
gem de montar aquele desajeitado animal. E gem de montar aquele desajeitado animal. E 
foi assim que aquele homem súper admirado foi assim que aquele homem súper admirado 
entrou em Jerusalém. Que cena impressio-entrou em Jerusalém. Que cena impressio-
nante! Jesus montado num jumento, animal nante! Jesus montado num jumento, animal 
forte, mas pequeno. Quem o monta não sabe forte, mas pequeno. Quem o monta não sabe 
onde colocar os pés, se os levanta ou os ar-onde colocar os pés, se os levanta ou os ar-
rasta pelo chão.rasta pelo chão.

Imaginem o Presidente dos EUA, no dia Imaginem o Presidente dos EUA, no dia 
da sua posse, solicitando aos seus asses-da sua posse, solicitando aos seus asses-
sores que lhe trouxessem um pequeno ani-sores que lhe trouxessem um pequeno ani-
mal, como um jumento, para entrar na Casa mal, como um jumento, para entrar na Casa 
Branca. Certamente que seria encorajado Branca. Certamente que seria encorajado 
a ir imediatamente a um psiquiatra. A cria-a ir imediatamente a um psiquiatra. A cria-
tividade intelectual não consegue criar uma tividade intelectual não consegue criar uma 
personalidade que possui uma inteligência personalidade que possui uma inteligência 
requintada e, ao mesmo tempo, tão despo-requintada e, ao mesmo tempo, tão despo-
jada e humilde.jada e humilde.

Jesus Cristo estava no auge do seu su-Jesus Cristo estava no auge do seu su-
cesso social. Todavia, ao invés de se colocar cesso social. Todavia, ao invés de se colocar 
acima dos outros, ele desceu todos os de-acima dos outros, ele desceu todos os de-
graus da simplicidade e do despojamento. graus da simplicidade e do despojamento. 
Se chegasse a pé seria mais digno e menos Se chegasse a pé seria mais digno e menos 
chocante. Porém, ele preferiu montar um pe-chocante. Porém, ele preferiu montar um pe-
queno animal para estilhaçar os paradigmas queno animal para estilhaçar os paradigmas 
das pessoas que o contemplavam e abrir as das pessoas que o contemplavam e abrir as 
janelas das suas mentes para outras possi-janelas das suas mentes para outras possi-
bilidades.bilidades.

Muitos de nós seremos mestres no dis-Muitos de nós seremos mestres no dis-
curso sobre o tema “amor”, mas difi cilmente curso sobre o tema “amor”, mas difi cilmente 
aprenderemos o mais difícil de todas as ar-aprenderemos o mais difícil de todas as ar-
tes, a de amar.tes, a de amar.

Jesus disse: “Ouvistes o que foi dito: Jesus disse: “Ouvistes o que foi dito: 
Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimi-Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimi-
go. Eu, porém, vos digo: Amai os vossos ini-go. Eu, porém, vos digo: Amai os vossos ini-
migos e orai pelos que vos perseguem... Se migos e orai pelos que vos perseguem... Se 
amardes os que vos amam, que recompensa amardes os que vos amam, que recompensa 
tendes?” (Mateus 5:44).tendes?” (Mateus 5:44).

Maria de Fátima RibeiroMaria de Fátima Ribeiro
(Covas)(Covas)

Já brilham as luzes de NatalJá brilham as luzes de Natal
Sem ofensas, os engenheiros, no nosso Sem ofensas, os engenheiros, no nosso 

país, são as pessoas mais dotadas técnico-país, são as pessoas mais dotadas técnico-
profi ssionalmente, assim se julgam alguns profi ssionalmente, assim se julgam alguns 
deles. Dizem saber de tudo, às vezes menos deles. Dizem saber de tudo, às vezes menos 
de engenharia! Tivemos um Primeiro-ministro de engenharia! Tivemos um Primeiro-ministro 
(PM) que até, por mais do que uma vez, se (PM) que até, por mais do que uma vez, se 
decidiu “dar lições de economia”, para justifi -decidiu “dar lições de economia”, para justifi -
car a tomada de medidas que poderiam ser car a tomada de medidas que poderiam ser 
contestadas pelos seus efeitos na Economia contestadas pelos seus efeitos na Economia 
do país ou na sua oportunidade. Quem não do país ou na sua oportunidade. Quem não 
se lembra dele ter dito, numa Conferência em se lembra dele ter dito, numa Conferência em 
Paris que: “Para pequenos países como Por-Paris que: “Para pequenos países como Por-
tugal e Espanha, pagar a dívida é uma ideia tugal e Espanha, pagar a dívida é uma ideia 
de criança. As dívidas dos Estados são por de criança. As dívidas dos Estados são por 
defi nição eternas. As dívidas gerem-se. Foi defi nição eternas. As dívidas gerem-se. Foi 
assim que eu estudei” (sic).assim que eu estudei” (sic).

Noutra altura, para justifi car o lançamen-Noutra altura, para justifi car o lançamen-
to do Parque Escolar (PE), argumentou que, to do Parque Escolar (PE), argumentou que, 
face à crise que se iniciava, era necessário face à crise que se iniciava, era necessário 
injetar dinheiro na economia do país para injetar dinheiro na economia do país para 
combater essa recessão. Igualmente para combater essa recessão. Igualmente para 
defender, quase a raiar a vitimização e quan-defender, quase a raiar a vitimização e quan-
do a corda da bancarrota já estava para ser do a corda da bancarrota já estava para ser 
atada ao pescoço do país, perdão, ao nos-atada ao pescoço do país, perdão, ao nos-
so, a prossecução do TGV (Porto e Madrid), so, a prossecução do TGV (Porto e Madrid), 
nova Ponte sobre o Tejo, novo Aeroporto de nova Ponte sobre o Tejo, novo Aeroporto de 
Lisboa, etc., usou os mesmos argumentos Lisboa, etc., usou os mesmos argumentos 
da “economia do senhor engenheiro”. Mas da “economia do senhor engenheiro”. Mas 
esqueceu-se de citar algumas das variáveis esqueceu-se de citar algumas das variáveis 
básicas que se aprendem nas aulas de Eco-básicas que se aprendem nas aulas de Eco-
nomia ou Gestão, por exemplo Rendimento nomia ou Gestão, por exemplo Rendimento 
(Rd); Consumo (Público e Privado); Inves-(Rd); Consumo (Público e Privado); Inves-
timento (I) e Financiamento (F), Receitas; timento (I) e Financiamento (F), Receitas; 
Despesas; Procura (Interna e Externa - ex-Despesas; Procura (Interna e Externa - ex-
portações), Défi ce, etc., porque a Economia portações), Défi ce, etc., porque a Economia 
é uma ciência viva e interativa, isto é, as é uma ciência viva e interativa, isto é, as 
variáveis, através dos agentes económicos variáveis, através dos agentes económicos 
a que se destinam, infl uenciam-se e intera-a que se destinam, infl uenciam-se e intera-
gem. Esqueceu-se de dizer, na altura da sua gem. Esqueceu-se de dizer, na altura da sua 
acalorada defesa de tais investimentos (ou acalorada defesa de tais investimentos (ou 
elefantes brancos?), quem, como e quando elefantes brancos?), quem, como e quando 
esses investimentos públicos seriam pagos e esses investimentos públicos seriam pagos e 
o efeito que teriam na nossa elevada Divida o efeito que teriam na nossa elevada Divida 
Pública, Juros, défi ce crónico, hipotecando o Pública, Juros, défi ce crónico, hipotecando o 
futuro dos nossos fi lhos e netos, etc. Soube-futuro dos nossos fi lhos e netos, etc. Soube-
mos, depois, que ele não se esqueceu, por-mos, depois, que ele não se esqueceu, por-
que na atrás citada palestra apara jovens ele que na atrás citada palestra apara jovens ele 
disse que “as dívidas públicas não são para disse que “as dívidas públicas não são para 
pagar mas para serem geridas, qualquer es-pagar mas para serem geridas, qualquer es-
tudante sabe isso, acrescentou” (sic). Aliás, tudante sabe isso, acrescentou” (sic). Aliás, 
esta “aula” foi agora, aquando da sua prisão esta “aula” foi agora, aquando da sua prisão 
preventiva, exibida várias vezes na televisão!preventiva, exibida várias vezes na televisão!

Imagine-se que tais projetos megalóma-Imagine-se que tais projetos megalóma-
nos teriam avançado mais do que já esta-nos teriam avançado mais do que já esta-
vam, sim porque já havia estudos que tive-vam, sim porque já havia estudos que tive-
ram que ser pagos, a austeridade que nos foi ram que ser pagos, a austeridade que nos foi 
imposta pela “Troika” seria ainda mais severa imposta pela “Troika” seria ainda mais severa 
para nós, não tenhamos dúvidas. E depois para nós, não tenhamos dúvidas. E depois 
dizem, os “herdeiros” do ex-PM, que a aus-dizem, os “herdeiros” do ex-PM, que a aus-
teridade é um castigo dos Deuses ou do go-teridade é um castigo dos Deuses ou do go-
verno que lhe sucedeu, depois da ameaça de verno que lhe sucedeu, depois da ameaça de 
bancarrota a que o país esteve em risco de bancarrota a que o país esteve em risco de 
cair, com terríveis efeitos na nossa economia cair, com terríveis efeitos na nossa economia 
e na nossa sociedade.e na nossa sociedade.

De facto “qualquer estudante de economia De facto “qualquer estudante de economia 
sabe” que à despesa (mais o I) corresponde sabe” que à despesa (mais o I) corresponde 
sempre uma Receita, pelo que um euro que sempre uma Receita, pelo que um euro que 
um cidadão ou uma empresa gaste, vai para um cidadão ou uma empresa gaste, vai para 
o “bolso” de alguém como receita e que, par-o “bolso” de alguém como receita e que, par-
te dele, pode ser seu Rendimento líquido e te dele, pode ser seu Rendimento líquido e 
com ele poderá fazer despesas. É assim que com ele poderá fazer despesas. É assim que 
funciona o “circuito económico”, pelo que pa-funciona o “circuito económico”, pelo que pa-
rando ou sendo mais lento, surge a recessão rando ou sendo mais lento, surge a recessão 
económica, desemprego, etc., como qual-económica, desemprego, etc., como qual-
quer cidadão sabe. Por isso, tinha “razão” quer cidadão sabe. Por isso, tinha “razão” 
o nosso PM de então ao argumentar que o o nosso PM de então ao argumentar que o 

Estado tinha Estado tinha 
que fazer que fazer 
despesa e despesa e 
investimento investimento 
como aque-como aque-
las obras, las obras, 
para comba-para comba-
ter a reces-ter a reces-
são que se são que se 
anunciava, anunciava, 
tal como já tal como já 
tinha feito tinha feito 
ao lançar o ao lançar o 
programa de programa de 
r e n o v a ç ã o r e n o v a ç ã o 
do PE, este do PE, este 
sim mais gerador de valor interno dos que os sim mais gerador de valor interno dos que os 
outros, onde a componente externa foi mais outros, onde a componente externa foi mais 
elevada. Mas infelizmente, o programa dei-elevada. Mas infelizmente, o programa dei-
xou maus exemplos e foi, como algum disse, xou maus exemplos e foi, como algum disse, 
um “forrobodó” e desnorte nos gastos dos um “forrobodó” e desnorte nos gastos dos 
dinheiros públicos. Aliás, a sua então então dinheiros públicos. Aliás, a sua então então 
Ministra da Educação, Maria de Lurdes Ro-Ministra da Educação, Maria de Lurdes Ro-
drigues, chamada, mais tarde, ao parlamento drigues, chamada, mais tarde, ao parlamento 
para justifi car os problemas da empresa PE, para justifi car os problemas da empresa PE, 
criada para gerir o programa, “calou” os de-criada para gerir o programa, “calou” os de-
putados, dizendo que o “o programa foi um putados, dizendo que o “o programa foi um 
êxito e de festa para as escolas, para os alu-êxito e de festa para as escolas, para os alu-
nos, para os arquitetos, para os construtores nos, para os arquitetos, para os construtores 
e para a economia portuguesa”, (sic). O povo e para a economia portuguesa”, (sic). O povo 
fi cou espantado com a palavra “festa”, por-fi cou espantado com a palavra “festa”, por-
que sabe que enquanto o dinheiro durou, e que sabe que enquanto o dinheiro durou, e 
as derrapagens orçamentais não fugiram à as derrapagens orçamentais não fugiram à 
regra, fi zeram-se escolas com muitos luxos regra, fi zeram-se escolas com muitos luxos 
ou desperdícios, mas para outras, essas ou desperdícios, mas para outras, essas 
mais carenciadas, o dinheiro não chegou, mais carenciadas, o dinheiro não chegou, 
porque o programa foi suspenso.porque o programa foi suspenso.

Vem tudo isto a propósito por causa das Vem tudo isto a propósito por causa das 
luzes de Natal que enchem algumas das ruas luzes de Natal que enchem algumas das ruas 
e praças das nossas cidades, vilas ou sim-e praças das nossas cidades, vilas ou sim-
ples freguesias, como é aquela em que vivo, ples freguesias, como é aquela em que vivo, 
em Lisboa, e que, diga-se, está linda a zona em Lisboa, e que, diga-se, está linda a zona 
central da freguesia. É uma obra de Junta central da freguesia. É uma obra de Junta 
que, de acordo com as “lições do engenhei-que, de acordo com as “lições do engenhei-
ro”, está a fazer despesa que, obviamente, ro”, está a fazer despesa que, obviamente, 
será receita de outros e embora com alguns será receita de outros e embora com alguns 
recursos humanos da edilidade (face ao novo recursos humanos da edilidade (face ao novo 
sistema de delegação de tarefas feitas pelas sistema de delegação de tarefas feitas pelas 
câmaras nas juntas de freguesia), mas com câmaras nas juntas de freguesia), mas com 
materiais produzidos algures, talvez parte o materiais produzidos algures, talvez parte o 
seja na China. Não se discute se a opção dos seja na China. Não se discute se a opção dos 
muitos promotores e fi nanciadores da luzes muitos promotores e fi nanciadores da luzes 
de Natal por esta despesa é a melhor, mas de Natal por esta despesa é a melhor, mas 
é certo que a fatura terá que ser paga e, es-é certo que a fatura terá que ser paga e, es-
pera-se que algumas das autarquias “falidas” pera-se que algumas das autarquias “falidas” 
não tenham caído nesta idílica tentação, em-não tenham caído nesta idílica tentação, em-
bora os efeitos psicológicos, junto dos con-bora os efeitos psicológicos, junto dos con-
sumidores, seja também uma variável econó-sumidores, seja também uma variável econó-
mica muito importante para combater a crise mica muito importante para combater a crise 
de consumo e, deste modo, agradar aos de consumo e, deste modo, agradar aos 
agentes económicos. Haja festa e porque é agentes económicos. Haja festa e porque é 
Natal, mas temo que, voltando a uma certa Natal, mas temo que, voltando a uma certa 
euforia consumista, alimentada em muito por euforia consumista, alimentada em muito por 
bens importados, se esteja a querer anteci-bens importados, se esteja a querer anteci-
par o fi m da crise, palavras ditas e reeditas par o fi m da crise, palavras ditas e reeditas 
por muitos agentes se for do seu agrado di-por muitos agentes se for do seu agrado di-
zer isso, “vislumbrando-se já a luz ao fundo zer isso, “vislumbrando-se já a luz ao fundo 
do túnel”? Mas, depois da “desmontagem do do túnel”? Mas, depois da “desmontagem do 
circo natalício”, assente cada vez mais no circo natalício”, assente cada vez mais no 
“consumismo”, como se não houvesse, pe-“consumismo”, como se não houvesse, pe-
los visto já não há para muita gente, outros los visto já não há para muita gente, outros 
valores em que o período natalício deveria valores em que o período natalício deveria 
assentar. Depois se verá quem paga, mas, assentar. Depois se verá quem paga, mas, 
normalmente, é o cidadão contribuinte que normalmente, é o cidadão contribuinte que 
paga, porque “não há almoços grátis”.paga, porque “não há almoços grátis”.

Escreve:Escreve:

Serafi m MarquesSerafi m Marques
EconomistaEconomista
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CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORES DE SENIORES 
11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 0 - Fafe, 1Cerveira, 0 - Fafe, 1
Vilaverdense,1-P. Salgadas,0Vilaverdense,1-P. Salgadas,0

Vieira, 1 - Vianense, 1Vieira, 1 - Vianense, 1
St. Maria, 2 - Limianos, 1St. Maria, 2 - Limianos, 1

Bragança, 2 - Mirandela, 3Bragança, 2 - Mirandela, 3

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Limianos, 1 - Vieira, 0Limianos, 1 - Vieira, 0
Vianense, 2 - P. Salgadas, 4Vianense, 2 - P. Salgadas, 4

Fafe, 2 - St. Maria, 1Fafe, 2 - St. Maria, 1
Bragança, 2-Vilaverdense, 3Bragança, 2-Vilaverdense, 3

Mirandela, 3 - Cerveira, 1Mirandela, 3 - Cerveira, 1

13.ª JORNADA13.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
P. Salgadas, 0 - Limianos, 0P. Salgadas, 0 - Limianos, 0

Vieira, 0 - Fafe, 1Vieira, 0 - Fafe, 1
Vilaverdense, 1-Vianense, 0Vilaverdense, 1-Vianense, 0
St. Maria, 1 - Mirandela, 0St. Maria, 1 - Mirandela, 0
Cerveira, 2 - Bragança, 0Cerveira, 2 - Bragança, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Fafe 28

  2.º - Mirandela 22

  3.º - Pedras Salgadas 21

  4.º - Vilaverdense 20

  5.º - CD Cerveira 18

  6.º - Vianense 17

  7.º -   7.º - Santa MariaSanta Maria 1616

  8.º - Bragança  8.º - Bragança 1212

  9.º -   9.º - LimianosLimianos 1212

 10.º - Vieira 10.º - Vieira 77

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 27

  2.º - Atlético dos Arcos 25

  3.º - Ponte da Barca 24

  4.º - Courense 22

  5.º - Correlhã 21

  6.º - Valenciano 21

  7.º - Monção 20

  8.º - Vitorino de Piães 17

  9.º -   9.º - PaçôPaçô 1515

10.º - Lanheses10.º - Lanheses 1414

11.º - 11.º - MelgacenseMelgacense 1414

12.º - Castelense12.º - Castelense 1212

13.13.º - Vila Friaº - Vila Fria 1010

14.º - 14.º - PerrePerre 99

15.º - Campos15.º - Campos 77

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Campos, 1 - M. Lima, 1Campos, 1 - M. Lima, 1
Perre, 1 - Castelense, 0Perre, 1 - Castelense, 0
P. Barca, 2 - Monção, 0P. Barca, 2 - Monção, 0
Paçô, 3 - Courense, 2Paçô, 3 - Courense, 2

Vila Fria, 5 - Melgacense, 0Vila Fria, 5 - Melgacense, 0
Valenciano, 1 - Atl. Arcos, 1Valenciano, 1 - Atl. Arcos, 1

Vit. Piães, 1 - Neves, 1Vit. Piães, 1 - Neves, 1
Correlhã, 1 - Lanheses, 0Correlhã, 1 - Lanheses, 0

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Lanheses, 0 - Neves, 3Lanheses, 0 - Neves, 3
Valenciano, 0 - Courense, 0Valenciano, 0 - Courense, 0

Correlhã, 1 - Atl. Arcos, 1Correlhã, 1 - Atl. Arcos, 1
Vila Fria, 1 - Monção, 1Vila Fria, 1 - Monção, 1
Paçô, 1 - Castelense, 1Paçô, 1 - Castelense, 1

Perre, 2 - M. Lima, 1Perre, 2 - M. Lima, 1
P. Barca, 3 - Campos, 0P. Barca, 3 - Campos, 0

Vit. Piães, 3 - Melgacense, 2Vit. Piães, 3 - Melgacense, 2

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Darquense, 1 - Monção, 4Darquense, 1 - Monção, 4
Lanheses, 0 - Paçô, 1Lanheses, 0 - Paçô, 1

Limianos, 1 - Atl. Arcos, 1Limianos, 1 - Atl. Arcos, 1
Torre, 1 - M. Lima, 2Torre, 1 - M. Lima, 2

Cerveira, 4 - Courense, 0Cerveira, 4 - Courense, 0
P. Barca, 2 - Correlhã, 2P. Barca, 2 - Correlhã, 2

Caminha, 1 - Barroselas, 5Caminha, 1 - Barroselas, 5
Vila Fria, 0 - Ancorense, 4Vila Fria, 0 - Ancorense, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas 27

  2.º - Limianos 26

  3.º - CD Cerveira 26

  4.º - Ancorense 25

  5.º -   5.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 2323

  6.º - Vila Fria  6.º - Vila Fria 2222

  7.º -   7.º - PaçôPaçô 2222

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 1919

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 1717

10.º - Monção10.º - Monção 1313

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 99

12.º - 12.º - Moreira LimaMoreira Lima 66

13.º - 13.º - CaminhaCaminha 44

14.º - Courense14.º - Courense 33

15.º - 15.º - DarquenseDarquense 22

16.º - Torre16.º - Torre 22

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

CERVEIRA, 0 - FAFE, 1CERVEIRA, 0 - FAFE, 1
Na 11.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, Na 11.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, 

o Cerveira recebeu, no Estádio Rafael Pedreira, a equipa do o Cerveira recebeu, no Estádio Rafael Pedreira, a equipa do 
Fafe, num jogo em que o visitante venceu por uma bola a Fafe, num jogo em que o visitante venceu por uma bola a 
zero, golo conseguido aos 34 minutos da primeira parte.zero, golo conseguido aos 34 minutos da primeira parte.

O Cerveira alinhou com Luís Pereira, Diogo Carvalho, O Cerveira alinhou com Luís Pereira, Diogo Carvalho, 
Hélder, Carlos Gonzalez, Branco (Peixoto), Filipe (Fernan-Hélder, Carlos Gonzalez, Branco (Peixoto), Filipe (Fernan-
do), João Neves, Paulo Nibra, Nuno Paulo, Marco (Miguel do), João Neves, Paulo Nibra, Nuno Paulo, Marco (Miguel 
Pereira e Postiga.Pereira e Postiga.

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
O árbitro do encontro foi Rodrigues, da AF Madeira.O árbitro do encontro foi Rodrigues, da AF Madeira.

MIRANDELA, 3 - CERVEIRA, 1MIRANDELA, 3 - CERVEIRA, 1
Para a 12.ª jornada do Campeonato Nacional de Senio-Para a 12.ª jornada do Campeonato Nacional de Senio-

res, o Clube Desportivo de Cerveira foi jogar ao Estádio S. res, o Clube Desportivo de Cerveira foi jogar ao Estádio S. 
Sebastião, em Mirandela, tendo a equipa local vencido por Sebastião, em Mirandela, tendo a equipa local vencido por 
três bolas a uma.três bolas a uma.

O Cerveira alinhou com Nuno Castro, Hélder, Óscar Sá, O Cerveira alinhou com Nuno Castro, Hélder, Óscar Sá, 
Diogo Carvalho, Carlos Gonzalez, Luís Góios (F. Martins), Diogo Carvalho, Carlos Gonzalez, Luís Góios (F. Martins), 
João Branco (Diogo Pereira), Nibra, Nuno Paulo, Miguel Pe-João Branco (Diogo Pereira), Nibra, Nuno Paulo, Miguel Pe-
reira (Marco Sousa) e Pedro Postiga.reira (Marco Sousa) e Pedro Postiga.

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
O golo do Cerveira foi marcado por Hélder e o átbitro do O golo do Cerveira foi marcado por Hélder e o átbitro do 

encontro foi João Lamares, da AF Porto.encontro foi João Lamares, da AF Porto.

CERVEIRA, 2 - BRAGANÇA, 0CERVEIRA, 2 - BRAGANÇA, 0
A contar para a 13.ª jornada do Nacional de Seniores, A contar para a 13.ª jornada do Nacional de Seniores, 

o Clube Desportivo de Cerveira venceu, no Estádio Rafael o Clube Desportivo de Cerveira venceu, no Estádio Rafael 
Pedreira, a equipa do Bragança num jogo em quem os locais Pedreira, a equipa do Bragança num jogo em quem os locais 
ganharam por duas bolas a zero.ganharam por duas bolas a zero.

O Cerveira alinhou com Luís Pereira, Hélder, Óscar Sá, O Cerveira alinhou com Luís Pereira, Hélder, Óscar Sá, 
Luís Góis, Branco, Marco Sousa (Addy), Fernando (Nuno Luís Góis, Branco, Marco Sousa (Addy), Fernando (Nuno 
Paulo), Diogo Pereira, Miguel Pereira, Filipe (Carlos Gonzá-Paulo), Diogo Pereira, Miguel Pereira, Filipe (Carlos Gonzá-
lez) e Peixoto.lez) e Peixoto.

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
Os golos da equipa da casa foram marcados por Miguel Os golos da equipa da casa foram marcados por Miguel 

Pereira e Carlos González.Pereira e Carlos González.
Foi árbitro do encontro Duarte Oliveira, da AF Braga.Foi árbitro do encontro Duarte Oliveira, da AF Braga.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Lanheses, 4 - Fachense, 1Lanheses, 4 - Fachense, 1

Grecudega, 4 - Ancorense, 1Grecudega, 4 - Ancorense, 1
Caminha, 2 - Moreira, 1Caminha, 2 - Moreira, 1

Távora, 3 - Darquense, 2Távora, 3 - Darquense, 2
Ág. Souto, 1 - Chafé, 3Ág. Souto, 1 - Chafé, 3

Castanheira, 1 - Arcozelo, 5Castanheira, 1 - Arcozelo, 5
Raianos, 1 - Bertiandos, 2Raianos, 1 - Bertiandos, 2

Vianense B, 1 - V. Franca, 3Vianense B, 1 - V. Franca, 3

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Lanheses, 1 - Grecudega, 0Lanheses, 1 - Grecudega, 0
Ancorense, 0 - Caminha, 1Ancorense, 0 - Caminha, 1

Moreira, 5 - Távora, 3Moreira, 5 - Távora, 3
Darquense, 1 - Ág. Souto, 0Darquense, 1 - Ág. Souto, 0

Chafé, 6 - Castanheira, 1Chafé, 6 - Castanheira, 1
Arcozelo, 0 - Raianos, 0Arcozelo, 0 - Raianos, 0

Bertiandos, 1 - Vianense, 2Bertiandos, 1 - Vianense, 2
Fachense, 1 - Vila Franca, 1Fachense, 1 - Vila Franca, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vila Franca 27

  2.º - Moreira 26

  3.º - Chafé 25

  4.º - Raianos 22

  5.º - Arcozelo 21

  6.º - Vianense B 18

  7.º -   7.º - GrecudegaGrecudega 1616

  8.º - Bertiandos  8.º - Bertiandos 1515

  9.º -   9.º - TávoraTávora 1414

10.º - Caminha10.º - Caminha 1414

11.º - 11.º - DarquenseDarquense 1313

12.º - Ancorense12.º - Ancorense 1212

13.º - 13.º - FachenseFachense 1111

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 66

15.º - 15.º - CastanheiraCastanheira 33

16.º - 16.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

8.ª JORNADA
      RESULTADOS

Âncora, 3 - Cerveira, 2Âncora, 3 - Cerveira, 2
Campos, 8 - Raianos, 2Campos, 8 - Raianos, 2

Limianos, 7 - Torreenses, 2Limianos, 7 - Torreenses, 2
Barroselas, 16-Friestense, 0Barroselas, 16-Friestense, 0

Moreira, 5 - Valenciano, 2Moreira, 5 - Valenciano, 2
Courense, 0 - Ancorense, 16Courense, 0 - Ancorense, 16
Venade, 8 - Melgacense, 2Venade, 8 - Melgacense, 2
Monção, 8 - Fontourense, 3Monção, 8 - Fontourense, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense1.º - Ancorense 2424

  2.º - Barroselas 21

  3.º - Âncora 21

  4.º - Campos 21

  5.º - CD Cerveira 16

  6.º - Monção 15

  7.º - Moreira 13

  8.º - Courense 12

  9.º - Raianos 10

10.º - Valenciano 10

11.º - Friestense 6

12.º - Fontourense12.º - Fontourense 66

13.º - 13.º - VenadeVenade 66

14.º - Limianos14.º - Limianos 66

15.º15.º - Melgacense - Melgacense 00

16.º - Torreenses16.º - Torreenses 00

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Vianense-Cardielos (adiado)Vianense-Cardielos (adiado)

Caminha, 0 - P. Barca, 2Caminha, 0 - P. Barca, 2
Campo, 2 - Alvarães, 4Campo, 2 - Alvarães, 4
Âncora, 1 - Deucriste, 4Âncora, 1 - Deucriste, 4
Cerveira, 3 - Neves, 1Cerveira, 3 - Neves, 1

Darquense, 4 - St. Marta, 1Darquense, 4 - St. Marta, 1
Antas, 0 - Fragoso, 0Antas, 0 - Fragoso, 0

Lanheses, 1 - Correlhã, 0 Lanheses, 1 - Correlhã, 0 

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira1.º - CD Cerveira 2222

  2.º - Darquense 22

  3.º - Deucriste 20

  4.º - Lanheses 18

  5.º - Ponte da Barca 18

  6.º - Antas 15

  7.º - Cardielos 14

  8.º - Alvarães 14

  9.º - Vianense 13

10.º - Neves FC 12

11.º - Santa Marta 11

12.º - Correlhã 9

13.º - Âncora 7

14.º - 14.º - FragosoFragoso 66

15.º - Campo15.º - Campo 55

16.º - 16.º - CaminhaCaminha 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

JUNIORES BJUNIORES B
(Série A) (Série A) 

14.ª JORNADA14.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Barroselas, 1 - Palmeiras, 4Barroselas, 1 - Palmeiras, 4

Vizela, 0 - Guimarães, 4Vizela, 0 - Guimarães, 4
Chaves, 1 - Bragança, 1Chaves, 1 - Bragança, 1

Rio Ave, 1 - Gil Vicente, 0Rio Ave, 1 - Gil Vicente, 0
Braga, 5 - Cerveira, 0Braga, 5 - Cerveira, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vit. Guimarães 37

  2.º - Braga 34

  3.º - Palmeiras 31

  4.º - Rio Ave 25

  5.º - Gil Vicente 24

  6.º - Chaves 20

  7.º - Barroselas  7.º - Barroselas 1313

  8.º - Vizela  8.º - Vizela 1111

  9.º - Bragança  9.º - Bragança 55

 10.º - Cerveira 10.º - Cerveira 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2005BENJAMINS 2005
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Courense, 2 - P. Barca, 1Courense, 2 - P. Barca, 1
Barroselas, 2 - Darquense, 1Barroselas, 2 - Darquense, 1

Academia, 5 - Cerveira, 2Academia, 5 - Cerveira, 2
Limianos, 8 - Torre, 0Limianos, 8 - Torre, 0

Venade, 3 - Vila Franca, 8Venade, 3 - Vila Franca, 8
Cerveira B, 4 - Ancorense, 6Cerveira B, 4 - Ancorense, 6
Perspetiva, 3 - Vianense, 1Perspetiva, 3 - Vianense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perspetiva 22

  2.º - Limianos 22

  3.º - Academia PL 21

  4.º - Cerveira A 18

  5.º - Ponte da Barca 15

  6.º - Barroselas 15

  7.º - Vianense B 15

  8.º - Courense 13

  9.º - Ancorense 10

10.º - Vila Franca 9

11.º - Venade 3

12.º - 12.º - DarquenseDarquense 33

13.º - CD Cerveira B13.º - CD Cerveira B 00

14.º - 14.º - TorreTorre 00

Remo de Cerveira em destaque Remo de Cerveira em destaque 
na XXVI Regata Internacional na XXVI Regata Internacional 
de Natalde Natal

No dia 6 do corrente mês decorreu, no Cais de Gaia, a No dia 6 do corrente mês decorreu, no Cais de Gaia, a 
XXVI Regata Internacional de Natal para o escalão sénior, na XXVI Regata Internacional de Natal para o escalão sénior, na 
qual participaram dez clubes portugueses e dois da vizinha qual participaram dez clubes portugueses e dois da vizinha 
Espanha. Espanha. 

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira (ADCJC) participou com duas embarcações, a saber: veira (ADCJC) participou com duas embarcações, a saber: 

- O Shell de 8+, composto por quatro atletas juniores: - O Shell de 8+, composto por quatro atletas juniores: 
Nuno Gonçalves, André Marques, João Brito, João Carvalho Nuno Gonçalves, André Marques, João Brito, João Carvalho 
e os atletas seniores que regressaram esta época ao clube, e os atletas seniores que regressaram esta época ao clube, 
após um interregno na modalidade: Nuno Lopes, Emanuel após um interregno na modalidade: Nuno Lopes, Emanuel 
Fernandes, Márcio Lopes, Excelso Malheiro e Carla Fernan-Fernandes, Márcio Lopes, Excelso Malheiro e Carla Fernan-
des (timoneiro), tendo alcançado um satisfatório 3º lugar. De des (timoneiro), tendo alcançado um satisfatório 3º lugar. De 
salientar que esta prova foi ganha por uma embarcação que salientar que esta prova foi ganha por uma embarcação que 
contava na sua tripulação com dois atletas olímpicos (Pedro contava na sua tripulação com dois atletas olímpicos (Pedro 
Fraga e Nuno Mendes);Fraga e Nuno Mendes);

- O Quadri 4, composto por três Juniores: Bruno Correia, - O Quadri 4, composto por três Juniores: Bruno Correia, 
José Machado, Ruben Paulo e o sénior Rui Torre, conquistou José Machado, Ruben Paulo e o sénior Rui Torre, conquistou 
igualmente um honroso terceiro lugar.igualmente um honroso terceiro lugar.

Ambas as provas da ADCJC envolveram a competição Ambas as provas da ADCJC envolveram a competição 
com as equipas mais cotadas a nível nacional.com as equipas mais cotadas a nível nacional.

Indicação de campos para os Indicação de campos para os 
jogos da super taça, taças de jogos da super taça, taças de 
juniores, juvenis e iniciadosjuniores, juvenis e iniciados

Por deliberação da direção da Associação de Futebol de Por deliberação da direção da Associação de Futebol de 
Viana do Castelo, abaixo se indicam os campos para a rea-Viana do Castelo, abaixo se indicam os campos para a rea-
lização dos jogos da Super Taça AFVC, Taça AFVC, Taça lização dos jogos da Super Taça AFVC, Taça AFVC, Taça 
AFVC Juniores, Taça AFVC Juvenis e Taça AFC Iniciados:AFVC Juniores, Taça AFVC Juvenis e Taça AFC Iniciados:

Super Taça AFVC: Estádio Dr. Lourenço Raimundo, em Super Taça AFVC: Estádio Dr. Lourenço Raimundo, em 
Valença, no dia 10 de junho de 2015;Valença, no dia 10 de junho de 2015;

Taça AFVC Juniores: Campo Manuel Lima, em Monção, Taça AFVC Juniores: Campo Manuel Lima, em Monção, 
no dia 30 de maio de 2015;no dia 30 de maio de 2015;

Taça AFVC Juvenis: Campo Pedro Arieiro, em Guilhade-Taça AFVC Juvenis: Campo Pedro Arieiro, em Guilhade-
zes, no dia 9 de maio de 2015; ezes, no dia 9 de maio de 2015; e

Taça AFVC Iniciados: Estádio Municipal Rafael Pedreira, Taça AFVC Iniciados: Estádio Municipal Rafael Pedreira, 
em Vila Nova de Cerveira, no dia 10 de maio de 2015.em Vila Nova de Cerveira, no dia 10 de maio de 2015.

SORTEIOSORTEIO
TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.

1/4 Final1/4 Final
21/12/201421/12/2014

Vit. Piães - CorrelhãVit. Piães - Correlhã
Perre - Ponte da BarcaPerre - Ponte da Barca

Vila Fria - NevesVila Fria - Neves
Monção - CamposMonção - Campos

SORTEIOSORTEIO
TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
JUNIORES “A”JUNIORES “A”

1/4 Final1/4 Final
27/12/201427/12/2014

Cerveira - LimianosCerveira - Limianos
Atl. Arcos - P. BarcaAtl. Arcos - P. Barca
Barroselas - PaçôBarroselas - Paçô

Monção - TorreMonção - Torre

SORTEIOSORTEIO
TAÇA A.F.V.C. “B”TAÇA A.F.V.C. “B”

1/4 Final1/4 Final
3/01/20153/01/2015

Limianos - Âncora PraiaLimianos - Âncora Praia
Guilhadezes - ValencianoGuilhadezes - Valenciano

P. Barca - BarroselasP. Barca - Barroselas
Darquense - CamposDarquense - Campos

SORTEIOSORTEIO
TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
JUNIORES “C”JUNIORES “C”

1/4 Final1/4 Final
4/01/20154/01/2015

P. Barca - VianenseP. Barca - Vianense
Neves - GuilhadezesNeves - Guilhadezes
Vit. Piães - DeocristeVit. Piães - Deocriste
Perspetiva - ChaféPerspetiva - Chafé

www.cerveiranova.pt

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

ASSINATURA  ASSINATURA  
ANUAL DIGITAL:  € 12,50ANUAL DIGITAL:  € 12,50


